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PENSAR 


A história da reportagem que mostrou 
a situação dramática dos yanomamis 


Premiada internacionalmente, Eliane Brum conta como foi produzida a reportagem 
“Não estamos conseguindo contar os corpos”, que revelou a desnutrição extrema e a 
alta mortalidade entre os yanomamis. Integrante do coletivo Sumaúma, a jornalista e 

escritora alerta para a necessidade de cuidado permanente com a floresta, outros 
biomas e outros povos ameaçados de morte na região. 


KIKA ANTUNES/DIVULGAÇÃO 


Pode escolher! 


A Campanha de Popularização do 
Teatro e da Dança oferece uma vasta 
programação para este fim de 
semana, em BH. São dezenas de 
espetáculos, infantis e adultos, para 
toda a família. Uma opção é a peça 
“E ainda assim se levantar”, no 
Teatro Marília, de hoje a domingo. 
Confira a agenda completa. CAPA 


EM EAA 


COVID-19 


VEM AÍ A VACINA BIVALENTE 


Aplicação das doses de reforço com imunizante da Pfizer começará em 27 de fevereiro para público específico 


A partir de 27 de fevereiro, o Ministério da Saúde espera começar a aplicação das doses de Na sequência, gestantes e puérperas e, depois, os profissionais de saúde. O diretor do 
reforço contra a COVID-19 com a vacina bivalente da Pfizer, que aumenta a imunidade Departamento de Imunização e Doenças Imunopreveníveis, Éder Gatti informou aos 
contra a cepa original do coronavírus, bem como da variante Ômicron. O foco da primeira secretários de Saúde que o estoque de vacinas, seja para COVID ou outras doenças, é baixo e 
fase da campanha será pessoas acima dos 70 anos, imunocomprometidos e moradores de representa “risco real” de desabastecimento de alguns imunizantes, que pode levar a 
comunidades indígenas, ribeirinhas e quilombolas. Em seguida — e ainda sem data epidemias de sarampo e poliomielite, por exemplo. Diante desse cenário, a ministra da Saúde, 
definida — virão as pessoas com idade entre 60 e 69 anos.  Nísia Trindade, afirmou que o foco será recompor os estoques “para planejar as ações”. 


PACHECO RECEBE APOIO DO PT PARA REELEIÇÃO 


PETISTAS SE ALIAM AO ATUAL PRESIDENTE DO SENADO NA DISPUTA PELO CARGO, QUE SERÁ NA QUARTA-FEIRA. ROGÉRIO MARINHO (PL) E EDUARDO GIRÃO (PODEMOS-CE) DEVEM ENTRAR NA DISPUTA 


EDÉSIO FERREIRA /EM/D.A PRESS 


AVAL DO CONSELHO 
Prates assume 
comando da 
Petrobras 


O Conselho de Administração da 
Petrobras aprovou o nome de Jean 
Paul Prates, que renunciou ao 
mandato de senador, como 
conselheiro da empresa e o elegeu 
presidente da companhia até a 
próxima assembleia - geral de 
acionistas, quando deverá ser 
efetivado no cargo. O mercado não 
reagiu bem ao nome de Prates e as 
ações caíram na bolsa. 


ÔNIBUS EM BH 
Projeto quer fim 


do pagamento 


Funcionando provisoriamente na sacristia - mor do Santuário Matriz Nossa Senhora da Conceição, em Ouro em dinheiro 
APE LO PE LA CULTURA Preto, o Museu Aleijadinho continua recebendo muitos turistas interessados na obra do mestre do Barroco, com 
poucas peças expostas. Mas uma campanha para remontagem do espaço está em andamento, com o padre Em visita à Estação Ipiranga do 


EM OURO PR ETO Edmar José da Silva, pároco e reitor do santuário, à frente: “Fazemos um apelo à sociedade, aos empresários e Move, o presidente da Câmara 
ao governo para que nos ajudem nessa cruzada em prol da cultura, da história, do conhecimento”, Municipal de BH, Gabriel Azevedo 
(sem partido), afirmou que 
deseja o fim do pagamento das 
passagens de ônibus na capital 


com dinheiro em 2023. Evitar 
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Torcedores do Atlético de Madrid simularam o 
enforcamento do atacante Vinicius Júnior em 
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Jean Paul Prates (PRN) foi 
indicado pelo presidente Lulo 


O Conselho de Administração da Petrobras aprovou, por 
unanimidade, ontem, o nome do senador Jean Paul Prates (PT- 
RN) para a presidência da estatal. Ele tem mais de 30 anos de 
experiência no setor de energia, com destaque para petróleo e 
gás, biocombustíveis e fontes renováveis, além de atuação em 
órgãos públicos, empresas privadas e entidades setoriais. 

Senador da República pelo PT do Rio Grande do Norte, ele foi 
indicado pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva para ocupar a 
presidência da Petrobras. Jean-Paul Prates é economista, 
advogado e político. 

Para ser confirmada, a indicação de Prates ainda precisa 
passar pela análise da assembleia de acionistas, o que deve 
acontecer perto de abril deste ano. 

Chega de economia, melhor trazer a política. O ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, entregou ao presidente 
Lula, na manhã de ontem, um pacote de sugestões para 
ampliar a segurança dos prédios públicos em Brasília com o 
objetivo de evitar a repetição de atos golpistas como os que 
aconteceram no último dia 8 no Distrito Federal (DF). 

A lista vem sendo chamada pelo governo de “pacote da 
democracia” e deve subsidiar a elaboração de uma proposta de 
emenda à Constituição (PEC), a ser enviada pelo Palácio do 
Planalto para tramitação no Congresso. 

A decisão final sobre os itens que vão compor a PEC, no 
entanto, caberá ao próprio presidente Lula. 

O pacote inclui ao menos quatro propostas para reforçar a 
segurança do governo. Ele também deve incluir regras para 
que as redes sociais bloqueiem conteúdos que atentem contra 


Lembram-se da tragédia? 


“Relembrar esse momento de dor é o que todos nós 
mineiros e brasileiros fazemos neste dia com o coração 
apertado de tristeza. Além de 
enviar nossos sentimentos aos 
familiares e amigos, quero 
dizer a todos que essa tragédia 
poderia ter sido evitada, não só 
a de Brumadinho, como 
também a de Mariana, se 
nosso Projeto de Lei 3.143, que 
apresentamos em 2015, que 
cria o Sistema Estadual para 
Prevenção e Alerta de 
Catástrofes e Desastres 
Naturais, Humanos e Mistos 
(Sisalerta), tivesse sido aprovado a tempo.” O desabafo é do 
deputado Antonio Carlos Arantes (foto) (PL). 


Trabalhar juntos 


Depois de várias assembleias e tentativas de destituição 
por opositores, o presidente da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), Josué Gomes da Silva, 
costurou acordo com o seu antecessor, Paulo Skaf, para 
permanência no cargo. “Conclamamos todos que 
abandonem eventuais diferenças e se unam a nós nesta 
jornada, com a certeza de que estamos fazendo o 
melhor pela Fiesp e pelo Brasil”, diz o documento 
assinado por Josué Gomes e Paulo Skaf. “Vamos 
trabalhar juntos. Trabalharemos juntos para 
desenvolver a nossa indústria e do nosso país.” 


a democracia. 


Assinado pelo diretor da Secretaria de Polícia do Senado, 
Alessandro Morales, o documento identifica cenários de risco, 
alerta Ricardo Capelli interventor federal na Segurança Pública 
do Distrito Federal, sobre a projeção política de cerimônias em 
Brasília e faz referência aos ataques sofridos pelos três Poderes 
da República em 8 de janeiro deste ano. Foi quando os 
extremistas deixaram um rastro de destruição no Palácio do 
Planalto e nas sedes do Congresso Nacional e do Supremo 


Tribunal Federal (STF). 


“Ressalte-se que eventos dessa magnitude contam com a 
previsão de participação de diversas autoridades, e no caso da 
cerimônia de abertura dos trabalhos legislativos há ainda a 
expectativa de comparecimento dos chefes dos três Poderes 


da República.” 


E TRANSPORTE PÚBLICO 


Presidente da Câmara apresenta projeto para eliminar 
pagamento em espécie no veículo até o fim deste ano 


Não tem remédio 


A gestão do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro (PL) 
deixou vencer 370 mil doses de vacina contra a a 
COVID-19 da AstraZeneca e teve de incinerar as 
centenas de milhares de imunizantes vencidos, 
afirmou, ontem, o atual diretor do Departamento de 
Imunizações do Ministério da Saúde, Eder Gatti. O 
diretor afirmou ainda que a gestão atual encontrou ao 
menos quatro imunizantes com risco de 
desabastecimento: BCG, hepatite B, poliomielite e 
tríplice viral. A atual gestão do ministério negocia com 

fornecedores para regularizar as entregas. 


Gabriel propõe tirar 
dinheiro dos ônibus 


JAIR AMARAL /EM/D.A PRESS 


LUANA PEDRA 


O presidente da Câmara Municipal 
de Belo Horizonte, Gabriel Azevedo (sem 
partido), afirmou ontem que deseja que, 
ao final de 2023, as passagens do trans- 
porte público não sejam pagas com di- 
nheiro, e sim por meio da bilhetagem 
eletrônica. O vereador apresentou o Pro- 
jeto de Lei 446 de 2022, que propõe am- 
pliar as possibilidades de pagamento 
das passagens de ônibus. 

A declaração foi dada durante visita do 
vereador à Estação Ipiranga do Move, em 
BH, na Avenida Cristiano Machado. Aze- 
vedo esteve presente junto a represen- 
tantes da Transfácil, a agência de passa- 
gens de ônibus da capital, para testar o 
funcionamento do sistema de bilheta- 
gem eletrônica no transporte público de 
Belo Horizonte. 

O intuito é modernizar o pagamento 
das passagens por meio de cartões inteli- 
gentes recarregáveis, cartões de crédito 
ou débito, usando a tecnologia NFC — 
Near Field Communication, pagamento 
por OR Code digitalmente ou impresso 
em bilhete de utilização única. Gabriel 
ressaltou que a medida é de interesse pú- 
blico, para evitar casos de corrupção, e 
também é de interesse das empresas. 

“Por isso que a gente chamou para 
conversar tanto o Setra quanto a Trans- 
fácil. É interesse também dos prestado- 
res de serviços que você não tenha mais 
o dinheiro dentro do ônibus. É interesse 
da Câmara Municipal, uma vez que fica 
mais fácil fiscalizar e evitar a corrupção. 
(..) Mas o objetivo é fechar 2023 num ce- 
nário em que o dinheiro não seja mais 
usado no transporte”, afirmou o presi- 
dente da CMBH. 

A previsão é que o PL seja votado e 
aprovado, em primeiro turno, em feverei- 


Dentro do Move, vereador testou sistema de bilhetagem eletrônica no transporte de BH 


ro. Gabriel afirmou que, assim que apro- 
vadas, as mudanças já terão início no 
mesmo mês. No entanto, terá um perío- 
do de transição. “Para a pessoa que está 
pegando o ônibus na rua, lá vai o dinhei- 
ro na mão do motorista, ele vai ficando 
estressado, tem que dar o troco, a fila é 
grande, isso atrasa o passageiro. Então, o 
objetivo do projeto de lei é facilitar com- 
pletamente a vida do cidadão de Belo Ho- 
rizonte, respeitar o motorista de ônibus, 
para que ele não tenha mais que dar o 
troco, e aumentar a velocidade do siste- 
ma” afirmou. 


INTEGRAÇÃO Azevedo afirmou também 
que está em contato com o governador 
Romeu Zema (Novo) para criar um “bi- 
lhete único” de transporte público para 
toda a região metropolitana. O objetivo é 
melhorar a integração do transporte en- 
tre as cidades vizinhas, para que os cida- 


dãos tenham menos burocracia para 
transitar. “Esse foi o tema da minha pri- 
meira conversa com o governador Ro- 
meu Zema: região metropolitana. Não 
adianta a pessoa que trabalha à noite 
num bar aqui em Belo Horizonte, pega 
um ônibus que é da capital, e depois pre- 
cisa se integrar ao sistema. Ela vai esperar 
muito para chegar em casa. O governo do 
estado de Minas Gerais está avançando 
na criação de uma agência de transporte 
para começar a regulamentar a questão 
do sistema metropolitano”, disse. 

“E eu estou em comunicação com al- 
guns presidentes de Câmaras da região 
metropolitana, estou propondo que exis- 
ta um bilhete único para Belo Horizonte, 
Nova Lima, Contagem, Betim, toda a re- 
gião metropolitana, para a gente come- 
çar a integrar ônibus, metrô, ônibus da re- 
gião metropolitana e isso tudo compor 
um sistema”, completou o vereador. 


® 


+ 
BAPTISTA CHAGAS DE ALMEIDA 


LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS - 8/3/22 


Para ser confirmada, a indicação de 


Então, pede 
apoio! 


Ele fez questão de destacar que o 
projeto de lei tramita há sete anos 
na Assembleia Legislativa (ALMG) 
e prevê a implantação de 15 ações 
básicas a serem adotadas pelo 
governo do estado. “No ano 
passado, somente depois de tudo 
é que conseguimos aprová-lo no 
1º turno das comissões. Mas este 
ano, já como 1º vice-presidente da 
Assembleia Legislativa, 
esperamos transformá-lo em lei, 
finalmente, com a devida ajuda 
do governo de Minas Gerais e o 
apoio dos colegas deputados”. 


Este é do ramo 


Integrante da equipe de 
transição que cuidou dos 
assuntos relacionados com a 
área de minas e energia, Jean 
Paul Prates despontava como 
favorito para o cargo desde a 
vitória de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) nas últimas eleições. 
Aos 54 anos, Prates se formou 


em direito na UERJ e em 
economia na PUC/RJ. Nos 


Estados Unidos da América 


(EUA), fez mestrado em 
planejamento energético e 
gestão ambiental, na 


Universidade da Pennsylvania. 
Já na França, concluiu o seu 


segundo mestrado, em 


economia de petróleo, gás e 
motores, no Instituto Francês 


do Petróleo. 


ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 


Prates ainda precisa passar pela análise 
da assembleia de acionistas, o que deve 
acontecer perto de abril deste ano” 


=—PINGAFOGCO == 


E A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, disse que, antes mesmo de 
assumir os seus cargos, alguns 
integrantes da sua equipe no atual 
governo federal já sabiam da 
“trágica” situação que os 
yanomamis enfrentam. Ela disse que 
o porta - voz do Departamento dos 
EUA disse “estar pronto para ajudar 
da maneira possível”. 


E De acordo com a ministra, 
diferentes setores do atual governo, 
que tem na equipe uma liderança 
histórica do movimento indígena, 
Sônia Guajajara, vêm tratando da 
questão desde o início do processo 
de transição, no começo de 
novembro de 2022. 


JOCARD/AFP 


E O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) conversou, ontem, com o 
presidente da França, Emmanuel 
Macron (foto). “Ambos concordaram 
sobre os riscos da democracia diante 
da extrema direita. Nesse contexto, 
trataram da importância do 
combate à desinformação.” 


EH O governo Lula convidou 
Macron para que visite o Brasil e 
conheça o estaleiro em Itaguaí 
(RJ), onde são construídos os 
submarinos convencionais e o 
submarino a propulsão nuclear, 
fruto de cooperação bilateral entre 
os dois países. 


E Já que é assim, basta por hoje. FIM! 


PT e PLterão 
lugar na 
Mesa Diretora 


GuiLHERME PEIXOTO 


Duas das maiores bancadas da 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), PT e PL devem ter 
representantes na nova composi- 
ção da Mesa Diretora do Parlamen- 
to. Depois de um acordo em torno 
da candidatura única de Tadeu 
Martins Leite (MDB) à presidência, 
deputados estaduais passam a 
conversar, agora, sobre os ocupan- 
tes de outros cargos importantes. 

Antonio Carlos Arantes, filiado 
ao partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, deve ser o 1º secretário 
da Casa pelos próximos dois 
anos. O PT, por sua vez, pleiteia a 
vice-presidência. No partido, Le- 
ninha é o nome de consenso para 
a vaga. Há, porém, segundo apu- 
rou o Estado de Minas, a necessi- 
dade de acerto com o PSD, que 
também almeja o posto. 

De toda forma, a tendência é 
que os petistas tenham algum ti- 
po de representação na Mesa Di- 
retora. O partido tem 12 deputa- 
dos e forma a maior bancada da 
Casa. Antes do acordo por uma 
candidatura única, e a reboque do 
PT Tadeuzinho — como o emede- 
bista é chamado pelos colegas — já 
havia conseguido mais oito votos. 
Isso porque PCdoB, PV, Rede e 
Psol, as outras legendas da coali- 
zão à esquerda da Assembleia, re- 
solveram apoiá-lo. Depois do PT, 
os partidos com mais represen- 
tantes na Assembleia são PLe PSD 
—nove deputados cada. 

Na atual legislatura, os liberais 
têm Arantes como representante 
na Mesa Diretora — ele é o vice- 
presidente da gestão de Agosti- 
nho Patrus (PSD). A partir 1º de fe- 
vereiro, quando assumirá o posto 
de 1º secretário, o parlamentar vai 
atuar como uma espécie de "sin- 
dico" da Assembleia. 


Entre as responsabilidades do 
ocupante do cargo está, por exem- 
plo, a assinatura dos contratos fir- 
mados com estagiários. Caberá a 
Arantes, também, ler, em plenário, 
as correspondências e mensagens 
enviadas pelo governador Romeu 
Zema (Novo). 

“Para mim é uma honra per- 
manecer na direção da Assem- 
bleia Legislativa. Quero renovar 
meu compromisso de continuar 
representando meus eleitores, o 
povo de nosso estado e, claro, a 
honrada política mineira”, disse, 
ao comentar a participação na 
chapa de Tadeuzinho. 

Mesmo em campos opostos 
do espectro político, PT e PL anun- 
ciaram apoio a Tadeuzinho antes 
de a candidatura dele se tornar a 
única. Nos bastidores, a avaliação 
é que o emedebista tem trânsito 
com todas as bancadas. Por isso, 
não há motivo para tornar a dis- 
puta ideológica um tema prota- 
gonista no debate sobre o coman- 
do da Assembleia. 


GOVERNO Antes da costura que 
assegurou a candidatura única 
de Tadeuzinho, deputados alia- 
dos a Zema, capitaneados pelo 
secretário de Estado de Governo, 
Igor Eto, buscaram construir 
uma chapa alinhada ao Palácio 
Tiradentes. O líder do governo na 
Assembleia, Roberto Andrade 
(Patriota), articulou para dispu- 
tar a eleição, mas abriu mão em 
prol de Duarte Bechir (PSD). 

O movimento, feito paratentar 
angariar mais apoio a uma chapa 
que tivesse a simpatia inicial de Ze- 
ma, não surtiu efeito. Restou, en- 
tão, a possibilidade de compor 
com Tadeuzinho. Apesar do revés, 
interlocutores ligados ao governo 
acreditam que será possível cons- 
truir boa relação com Tadeuzinho. 
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CONGRESSO 


PT ANUNCIA APOIO À 


REELEICÃO DE PACHECO 


JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO - 1/1/23 


THaísa OLIVEIRA 


Os integrantes da bancada do Parti- 
do dos Trabalhadores (PT) no Senado 
Federal anunciaram, ontem, que vão 
apoiar a candidatura de Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG) ao comando da Casa. Pre- 
sidente do Congresso Nacional desde 
2020, Pacheco vai enfrentar Rogério 
Marinho (PL-RN). Eduardo Girão (Pode- 
mos-CE) também pode disputar a elei- 
ção interna do Senado, agendada para 
1º de fevereiro. A data vai marcar, tam- 
bém, a posse de 27 novos parlamenta- 
res. Paralelamente ao acordo com Pa- 
checo, os petistas buscam viabilizar a fi- 
liação do senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP) ao partido. A entrada do líder 
do governo no Congresso poderia aju- 
dar o PT a negociar para ter o próximo 
vice-presidente do Senado, em posto 
hoje prometido ao MDB. 

Segundo Fabiano Contarato (ES), 
que será o líder do PT no Senado na 
próxima legislatura, o apoio do partido 
a Pacheco está amparado no “compor- 
tamento em defesa da democracia” por 
parte do pessedista. Os correligionários 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
avaliaram positivamente a postura de 
Pacheco ante os atos golpistas que, em 
8 de janeiro, tomaram os prédios dos 
três Poderes da República. “O melhor 
terreno para plantar e colher direitos é 
a democracia. Em momentos decisivos, 
ele, como presidente do Senado, teve 
uma atuação firme”, disse Contarato ao 
explicar a posição da legenda. 

A bancada do PT no Senado tem se 
dividido sobre o espaço do partido na 
Mesa Diretora. Parte dos senadores de- 
fende que, com a eleição de Lula, a agre- 
miação deve pleitear a vice-presidência 
do Senado. Outros entendem que o go- 
verno precisa contemplar aliados im- 
portantes, como o MDB, para garantir 
a base parlamentar. Para resolver a cri- 
se, a bancada escalou o líder do gover- 
no, senador Jaques Wagner (BA), o líder 
da bancada atual, Paulo Rocha (PA), e 


Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
disputará o comando da Casa 
com o senador Rogério Marinho 
(PL-RN). Eduardo Girão 
(Podemos-CE) corre por fora 


Contarato. Os três ficaram encarrega- 
dos de conversar hoje com Pacheco. 

No cenário atual, o MDB tem 10 se- 
nadores e o PT, 9. Petistas afirmam 
que, com a filiação de Randolfe Rodri- 
gues, a prioridade será negociar o no- 
me do senador Humberto Costa (PT- 
PE) para a vice-presidência do Senado 
-já que os dois partidos terão 10 sena- 
dores cada um. 

Parlamentares afirmam, no entanto, 
que o PT não quer comprar briga com 
o MDB e que, caso não haja acordo, o 


Governadores 
levam demandas 
para o Planalto 


Os 27 governadores estaduais con- 
firmaram presença na reunião convo- 
cada pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para hoje, no Palácio do 
Planalto, em Brasília (DF). A informa- 
ção foi obtida pelo Estado de Minas 
junto à Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da República (Se- 
com). Ontem, chefes estaduais do 
Executivo fizeram, na capital federal, 
uma reunião prévia ao encontro com 
Lula. O governador mineiro Romeu 
Zema (Novo) participou da conferên- 
cia preliminar e estará, também, na 
agenda de hoje no Planalto. 

Como antecipou ontem o EM, Zema 
levou na mala material detalhando as 
obras federais consideradas prioritárias 
para Minas Gerais. O governador vai 
conversar com Lula sobre a necessida- 
de de conceder à iniciativa privada tre- 
chos das BRs 381 (entre Belo Horizonte 
e Governador Valadares), e 262, entre a 
Grande BHeo Espírito Santo. A BR-262, 
aliás, deve pautar, também, as reivindi- 
cações levadas pelo governador capixa- 
ba, Renato Casagrande (PSB). 

“A gente acha que tem de ser um 
modelo de concessão. Só que os estu- 
dos indicam que você precisa de aporte 
público, porque a tarifa (de pedágio) 
não vai dar conta. Seria uma parceria 
público-privada, em que você teria a ta- 


rifa casada a aporte público federal”, 
disse, ontem, o secretário de Estado de 
Infraestrutura e Mobilidade de Minas, 
Fernando Marcato. 

Na semana passada, governadores 
do Nordeste também se reuniram para 
formular a pauta que vão apresentar 
hoje. Lula se reuniu com as lideranças 
políticas locais em 9 de janeiro, em ato 
simbólico de defesa da democracia 
após os atos golpistas vistos em Brasí- 
lia. A agenda desta semana, porém, é a 
primeira que trata, efetivamente, de 
políticas públicas. Durante a campa- 
nha, Lula prometeu se reunir com os 
governadores no primeiro mês de go- 
verno para agrupar um conjunto de 
obras prioritárias que possam ser exe- 
cutadas para dinamizar a economia 
com a geração de empregos. 


SÃO PAULO Pela terceira vez em um 
mês, o governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) se reúne com o presi- 
dente Lula em Brasília, hoje. Convoca- 
do para participar da reunião com go- 
vernadores, ele também avalia se en- 
contrar pela primeira vez com deputa- 
dos federais e conversar com o minis- 
tro Márcio França (Portos e Aeroportos) 
sobre o porto de Santos. A Lula, o aliado 
de Jair Bolsonaro (PL) vai pedir financia- 
mento para a saúde, como perdão ou 


partido vai se contentar com a 1? Secre- 
taria e indicar o nome do senador Ro- 
gério Carvalho (PT-SE), que hoje é o 3º 
secretário da Mesa Diretora. Aliados de 
Pacheco afirmam que, se for reeleito, 
ele quer manter o senador Veneziano 
Vital do Rêgo (MDB-PB) como vice-pre- 
sidente do Senado e levar Rogério Car- 
valho para a 12 Secretaria, que funcio- 
na como uma “prefeitura” e é responsá- 
vel pela supervisão geral da Casa. 

Fabiano Contarato afirmou que o PT 
não será “intransigente” em relação a 
nada, e que tudo será construído com 
muito diálogo. O futuro líder da banca- 
da negou que o PT já tenha o nome dos 
possíveis indicados para a Mesa Direto- 
ra, caso Pacheco seja reeleito. Segundo 
ele, o PT deve entender, primeiro, a qual 
espaço terá direito. 

“A possibilidade é que o senador 
Randolfe ingresse no Partido dos Traba- 


renegociação de dívidas de hospitais fi- 
lantrópicos, e reajuste da tabela SUS, re- 
ferência para a remuneração do gover- 
no a prestadores de serviço. 

Em almoço de comemoração ao 
aniversário de São Paulo, na quarta-fei- 
ra, o chefe do Executivo paulista afir- 
mou que o repasse de verbas para a 
saúde não é uma demanda exclusiva 
de São Paulo, mas uma preocupação 
geral dos governadores que se encon- 
trarão com o presidente. Tarcísio tam- 
bém pedirá apoio para obras de mobi- 
lidade. “Vamos falar de trem intercida- 
des, de linha de metrô, de metrô para o 
ABC, para Guarulhos, e de obras na Bai- 
xada Santista”, disse. 

Embora seja uma das prioridades, a 
desestatização do porto de Santos não 
deve ser um tema posto à mesa na reu- 
nião com Lula. Tarcísio pretende levar 
novos argumentos a Márcio França, 
que já descartou a possibilidade de con- 
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lhadores. Ele sairia da Rede e entraria 
no PT. A formação de bloco seria com 
outros partidos. E, com esse contexto, 
muda-se a formatação dos espaços”, ex- 
plicou. “Tudo isso está sendo construí- 
do de forma muito serena, muito tran- 
quila. Isso é para ser sentado e conver- 
sado, obviamente. Definimos que va- 
mos apoiar a reeleição do presidente 
Pacheco e, agora, vamos sentar e falar 
sobre qual vai ser a participação do PT 
nessa chapa.” 

A decisão de Randolfe de se filiar 
ao PT, segundo pessoas que partici- 
param da negociação, já foi comuni- 
cada ao presidente Lula e à ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva (Re- 
de). A assessoria do senador foi ques- 
tionada sobre a mudança, mas não 
quis se manifestar. 

O PT negocia ainda a formação de 
um bloco com o PSB, partido do vice- 


ceder a área quando foi designado à 
pasta, em dezembro do ano passado. O 
governo paulista, no entanto, vê aber- 
tura do governo para dialogar sobre o 
tema. No encontro bilateral de Lula e 
Tarcísio, em 10 de janeiro, o petista te- 
ve uma postura não dogmática sobre o 
assunto, segundo membros da equipe 
de Tarcísio, e pediu uma apresentação 
à equipe de parcerias e investimentos. 


APOIO FRANCÊS O presidente Lula 
conversou por telefone, ontem, com 
seu contraparte francês, Emmanuel 
Macron, que reiterou “o apoio da Fran- 
ça” ao Brasil, após o ataque às sedes dos 
três Poderes, em Brasília, por apoiado- 
res radicais do ex-presidente Jair Bolso- 
naro. “Durante nossa conversa, reiterei 
ao presidente (OLulaOficial o apoio da 
França após os ataques contra a demo- 
cracia brasileira”, tuitou Macron. “Nós 
reafirmamos nossa determinação de 
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E Fabiano Contarato (PT-ES), 
senador 


presidente da República, Geraldo Alck- 
min (PSB). Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, o partido deve ter ao menos 
três senadores na próxima legislatura 
e, para isso, negocia a filiação de Chico 
Rodrigues (União Brasil-RR). Na sema- 
na passada, a legenda filiou Jorge Kaju- 
ru (GO), ex-Podemos. 


ESTRATÉGIAS Nesta semana, Pacheco 
já havia conseguido o apoio do PDT, 
que também compõe o governo Lula e 
conta com três senadores. Enquanto is- 
so, Rogério Marinho busca acordos 
com partidos que compuseram a base 
aliada ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), como o PP e o Republicanos. 
Eduardo Girão, por sua vez, trabalha em 
uma campanha voltada às redes so- 
ciais, a fim de tentar mobilizar inter- 
nautas dispostos a convencer senado- 
res a mudarem de lado. (Folhapress) 


FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL - 9/1/23 


Chefes estaduais do Executivo 
que estiveram com o presidente 
Lula após atos antidemocráticos 

voltam a se encontrar com o 
petista, hoje, para apresentar 
obras prioritárias 


agir pelo clima, pela biodiversidade, por 
nossas florestas e contra a fome. Vamos 
superar estes desafios.” Em 8 de janeiro, 
uma semana após a posse de Lula, mi- 
lhares de apoiadores de Bolsonaro, con- 
trariados com a sua derrota, invadiram 
e depredaram o Congresso Nacional, o 
Palácio do Planalto e o Supremo Tribu- 
nal Federal, em Brasília. No rastro des- 
sas ações, Lula exonerou vários milita- 
res, entre eles o comandante do Exérci- 
to, Júlio César de Arruda. Por causa da 
Guiana Francesa, Brasil e França com- 
partilham uma fronteira comum de 
mais de 700 quilômetros. 
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O impeachment de Dilma foi uma queda anunciado 


Logo após a aprovação do impeach- 
ment da presidente Dilma Rousseff pelo 
Senado, por 61 votos a 20, perguntei ao 
então senador Lindberg Faria (PT-RJ), ho- 
je deputado federal, aquela pergunta bá- 
sica de repórter sobre o “day after” da 
derrocada petista: “E agora?” Ele respon- 
deu: “Vamos fazer desse limão uma li- 
monada, estávamos na defensiva, agora 
já temos um discurso para as eleições: 
foi um golpe”. A limonada demorou 
seis anos; nesse ínterim, o presidente 
Michel Temer pôs a casa em ordem e o 
presidente Jair Bolsonaro, depois, fez 
uma bagunça muito maior, mesmo. 

Agora, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva toma a limonada. Como nar- 
rativa eleitoral, a tese do golpe contra 
Dilma serviu para a unificação da es- 
querda no primeiro turno; no segun- 
do turno, quando venceu com menos 
de 1% dos votos, exatamente 0,9%, 
passou a ser um estorvo para os novos 
aliados. Depois de eleito, por isso mes- 
mo, chamar o impeachment de Dilma 
Rousseff de “golpe de Estado” é uma 
tolice política, além de um desrespeito 
às regras do jogo do nosso Estado de- 
mocrático de direito. 


Impeachment existe para que o Con- 
gresso e o Supremo possam destituir um 
presidente da República por “crime de 
responsabilidade” e evitar uma tragédia 
nacional, como a que se desenhava entre 
2015 e 2016, ou um “golpe de Estado” da- 
queles que a gente já conhece. É um pro- 
cesso político, ao qual qualquer o presi- 
dente da República está sujeito, segundo 
a Constituição de 1988, pelos mais varia- 
dos motivos, um deles o crime orçamen- 
tário, ou seja, as “pedaladas fiscais”. 
Quem faz a denúncia é a Câmara; quem 
julga é o Senado, sob a presidência do Su- 
premo Tribunal federal (STF). 

De fato, não foi por causa das “pedala- 
das fiscais” que Dilma Rousseff caiu. Ou- 
tros presidentes fizeram coisas piores e 
foram até o fim do mandato. O impea- 
chment ocorreu porque Dilma levou a 
economia ao colapso e enfrentava uma 
oposição de massas que “nunca antes” a 
esquerda conhecera, nem mesmo às 
vésperas do golpe militar que destituiu 
João Goulart, em 1964. Ela também deu 
todos os motivos políticos que seus al- 
gozes precisavam. 

Entender esse processo é importante 
para evitar que a crise se repita. Houve ir- 


responsabilidade fiscal, sim; e constitu- 
cionalidade no julgamento, também. 
Presidido pelo ministro Ricardo Lewan- 
dowski, à época presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o impeachment 
poderia ter sido evitado se a presidente 
Dilma tivesse abandonado a arrogância 
como fez política, tivesse um mínimo de 
sensibilidade para ouvir as opiniões crí- 
ticas, corrigisse os rumos equivocados e 
buscasse restabelecer a coesão nacional, 
dilacerada com os desdobramentos das 
manifestações de junho de 2013. Chance 
teve com a reeleição, em 2014, porém 
imaginou que a sua vitória era um en- 
dosso ao rumo que tomara. 

Anarrativa do “golpe de Estado” tam- 
bém permite a dedução de que o gover- 
no Dilma continuaria a usar as pedala- 
das como forma de encobrir as irrespon- 
sabilidades fiscais; que os gastos públi- 
cos seguiriam sem respeito aos limites 
da aritmética; que o eleitoralismo se 
manteria como lógica fundamental do 
governo; e que o aparelhamento da má- 
quina pública conduziria à decadência 
de grandes empresas estatais. Por isso, 
gera expectativas negativas sobre o ter- 
ceiro mandato de Lula. 


Chumbo trocado 


A propósito, entre os petistas, nem a 
cadelinha Resistência tem dúvida de que 
Lula deveria ter sido candidato em 2014, 
em vez de Dilma Rousseff. Mas ela se fez 
de desentendida e usou a prerrogativa da 
candidatura à reeleição como fato consu- 
mado na convenção do PT. Todos os diri- 
gentes petistas sabem disso. Qualquer re- 
pórter de política já ouviu de algum par- 
lamentar petista que Lula se arrependeu 
de ter escolhido Dilma como sucessora. 
Outros petistas seriam mais capazes, co- 
mo Jaques Wagner e Fernando Haddad, 
por exemplo. 

O maior problema de Lula não é o 
chumbo trocado com o ex-presidente 
Michel Temer, são os aliados do ex-presi- 
dente que destituíram Dilma, sem os 
quais não teria sido eleito. Por exemplo, 
a então senadora Simone Tebet (MDB- 
MT), que foi candidata no primeiro tur- 
no, apoiou-o no segundo e, agora, é mi- 
nistra do Planejamento. Ou os senado- 
res Davi Alcolumbre (União-AP), Eduar- 
do Braga (MDB-AM), Osmar Azis (PSD- 
AM), Jader Barbalho (MDB-PA) e Renan 


Calheiros (MDB-AL), que votaram a fa- 
vor do impeachment. São aliados funda- 
mentais para que Lula possa ter uma re- 
taguarda no Senado. 

Temer estava quieto no seu canto. 
Chamado de golpista, reagiu no Twitter 
com meia dúzia de verdades: “Mesmo 
tendo vencido as eleições para cuidar do 
futuro do Brasil, o presidente Luís Inacio 
Lula da Silva parece insistir em manter 
os pés no palanque e os olhos no retrovi- 
sor, agora tentando reescrever a história 
por meio de narrativas ideológicas. Ao 
contrário do que ele disse hoje em even- 
to internacional, o país não foi vítima de 
golpe algum. Foi na verdade aplicada a 
pena prevista para quem infringe a 
Constituição. E sobre ele ter dito que des- 
truí as iniciativas petistas em apenas 
dois anos e meio de governo, é verdade: 
destruí um PIB negativo de 5% para po- 
sitivo de 1,8%; inflação de dois dígitos 
para 2,75%; juros de 14,25% para 6,5%; 
queda do desemprego ao longo do tem- 
po de 13% para 8% graças à reforma tra- 
balhista; recuperação da Petrobras e de- 
mais estatais graças à Lei das Estatais; 
destruí a bolsa de valores, que cresceu de 
45 mil pontos para 85 mil pontos”. 


JUSTIÇA E SEGURANÇA 


Victor CORREA 


O ministro da Justiça e Segu- 
rança Pública, Flávio Dino, decla- 
rou, ontem, que o “pacote da de- 
mocracia" apresentado ao presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) contém quatro “projetos 
pontuais” para lidar com atos an- 
tidemocráticos, e que a pasta con- 
sidera as medidas suficientes pa- 
ra fortalecer o combate a esse ti- 
po de crime. “São quatro ideias, 
uma emenda constitucional para 
criar a Guarda Nacional, uma me- 
dida provisória sobre internet e 
dois projetos de lei”, disse Dino 
em coletiva de imprensa, ontem, 
no Palácio da Justiça. 

Uma das propostas prevê 
mais rigor com o conteúdo anti- 
democrático nas redes sociais, 
com a previsão de contar com 
denúncias dos usuários de con- 
teúdos ofensivos, notificação 
das plataformas para tomarem 
ações contra as postagens (como 
remoção imediata do conteúdo) 
e responsabilizar as empresas de 
redes sociais. A medida mira pu- 
blicações que vão de incitação a 
golpe e deposição de governo 
até comércio de armas de fogo e 
munições. Flávio Dino tem re- 
forçado a interlocutores que as 
redes sociais tiveram papel fun- 
damental na organização dos 
ataques golpistas aos prédios do 


Palácio do Planalto, do Congres- 
so e do Supremo Tribunal Fede- 
ral, em 8 de janeiro. 

Outro projeto de lei, segundo 
o ministro, visa aumentar as pe- 
nas contra atos antidemocráticos, 
inclusive contra financiadores e 
organizadores, e estabelecer no- 
vos crimes para quem atenta con- 
trao Estado democrático de direi- 
to. O outro projeto vida agilizar a 
perda de bens de quem participar 
dos atos. Os textos já estão redigi- 
dos, feitos pela equipe do minis- 
tério, e foram entregues pela ma- 
nhãao presidente Lula. 

Dino esclareceu ainda que o 
ministério descarta propor a fe- 
deralização da segurança pública 
do Distrito Federal. “Existem pro- 
postas nesse sentido no Legislati- 
vo. Nós respeitamos, mas o que 
pensamos aqui no ministério foi 
um meio-termo, com a criação da 
Guarda Nacional”, disse o minis- 
tro. Caso a proposta seja aprova- 
da, a Força Nacional seria trans- 
formada em uma guarda perma- 
nente, que atuaria em pontos es- 
pecíficos do DF para proteger pré- 
dios públicos federais. 

Segundo Dino, a proposta é 
baseada no modelo adotado em 
Washington, capital dos Estados 
Unidos. Pela proposta desenha- 
da pelo Ministério da Justiça, a 
nova Guarda seria subordinada 
ao Ministério da Justiça e faria 


policiamento ostensivo espe- 
cializado em conter manifesta- 
ções e invasões. Para entrar em 
vigor, a proposta precisa passar 
no Congresso. 

Para Dino, o ministério consi- 
dera o pacote da democracia sufi- 
ciente para ajustar a legislação, e 
não prevê novos projetos do tipo 
no futuro. “Não temos a preten- 
são de fazer algo muito longo, 


muito complexo, até para facili- 
tar a tramitação. São quatro ideias 
pontuais, projetos bem peque- 
nos”, afirmou. 


SEGURANÇA Flávio Dino se reu- 
niu ontem com os secretários de 
Segurança Pública dos estados 
para discutir as políticas de se- 
gurança do novo governo. Entre 
os temas tratados estavam os re- 


Moraes libera contas de Nikolas Ferreira 


Ana MENDONÇA E Vinícius PRATES 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STE), liberou, ontem, as contas do 
deputado eleito Nikolas Ferreira 
(PL-MG) no Instagram eno Twitter. 
A decisão foi assinada na terça-fei- 
ra), mas só foi publicada ontem. 
“Determino, ainda, a imposição de 
medida cautelar em face de Niko- 
las Ferreira consistente na absten- 
ção de publicação, promoção, repli- 
cação e compartilhamento das no- 
tícias fraudulentas (fake news) ob- 


jeto da presente decisão, sob pena 
de multa diária de R$ 10 mil no ca- 
so de descumprimento” 

Ontem, o ministro Alexandre 
de Moraes multou o Telegram em 
R$ 1,2 milhão por descumprir 
uma determinação de suspender 
o canal do parlamentar. O minis- 
tro alegou que o Telegram colabo- 
rou indiretamente com “manifes- 
tações criminosas”. Em ofício en- 
viado ao ministro, a empresa ha- 
via pedido que Moraes reconside- 
rasse a decisão de bloquear o per- 
fil do deputado. Os advogados do 


aplicativo afirmavam que algu- 
mas ordens da corte voltadas à re- 
moção de conteúdo são feitas 
com “fundamentação genérica”, 
Nikolas disse que a tentativa 
do ministro de bloquear o seu ca- 
nal no Telegram é equivalente a 
censura. Para ele, os parlamenta- 
res do Brasil ficam coagidos de se 
manifestar, por temer ser censu- 
rados. “Um parlamentar, com a 
votação expressiva que eu tive, 
não pode se comunicar através 
das redes. É proibido falar no Bra- 
sil”, disse Nikolas ao jornal O Esta- 


do de S. Paulo. Nikolas é o deputa- 
do federal mais votado da histó- 
ria de Minas. Ele teve mais de 1,4 
milhão de votos. 

Nikolas disse que não teve aces- 
so ao processo e que não sabe 
quais foram os fundamentos usa- 
dos por Moraes, mas classificou a 
multa como "deplorável". “E multa 
para quem toma uma decisão di- 
ferente da dele (Alexandre de Mo- 
raes). Realmente, é um estado de 
exceção que a gente está vivendo”, 
disse Nikolas. A conta de Nikolas 
continua ativa no Telegram. 


e) 
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W Flávio Dino, 
ministro da Justiça 


passes do Fundo Nacional de Se- 
gurança Pública às unidades da 
Federação, bem como repasses 
de equipamentos, além do "pa- 
cote da democracia" e as mu- 
danças na regulamentação da lei 
de armas de fogo. 

“Vamos rever certos aspectos 
da construção do Sistema Único 
de Segurança Pública (Susp), por 
exemplo, o modo como o Fundo 


DINO PROPÕE RIGOR COM 
ONTEÚDOS TERRORISTAS 


JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL - 27/12/22 


Nacional de Segurança Pública é 
distribuído, partilhado”, discur- 
sou Dino. “Tão logo quanto pos- 
sível, queremos que esses recur- 
sos cheguem às prestações das 
atividades finalísticas. São R$ 2,3 
bilhões já repassados para os 
fundos nacionais que não conse- 
guiram alcançar seus intentos”, 
acrescentou. 


ARMAS O encontro, conduzido 
pelo secretário nacional de Segu- 
rança Pública, Tadeu Alencar, 
ocorreu no Salão Negro do Palá- 
cio da Justiça, na tarde de ontem. 
Estavam presentes os secretários 
de Segurança Pública dos estados 
ou seus representantes, além de 
assessores. Sobre a política arma- 
mentista, Dino citou o primeiro 
decreto assinado por Lula, e que o 
governo pretende trabalhar mo- 
dificando a regulamentação, e 
não a lei já existente. “Não é nosso 
objetivo mexer na lei, mas na es- 
fera infralegal, com decretos e ou- 
tras medidas”, garantiu. 

Dino garantiu aos secretá- 
rios que eles serão ouvidos du- 
rante as discussões do “pacote 
da democracia”. Segundo esti- 
mativa da pasta, o ministério já 
gastou cerca de R$ 40 milhões 
até o momento com ações para 
reparação de danos e segurança 
após os ataques terroristas de 8 
de janeiro. 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS - 3/10/22 


O deputado federal eleito considerou multa aplicada ao Telegram por 
montar suas postagens como “deplorável” e de “estado de excessão” 
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NicoLa PAMPLONA E RENATO CARVALHO 


Rio de Janeiro — O Conselho de 
Administração da Petrobras 
aprovou ontem, por unanimida- 
de, o nome de Jean Paul Prates co- 
mo conselheiro da empresa até a 
próxima assembleia-geral de 
acionistas e o elegeu presidente 
da companhia, com mandato até 
13 de abril, mesmo prazo dos de- 
mais integrantes da diretoria- 
executiva. Prates, que assume a 
presidência interina da Petrobras 
devido à renúncia de seu anteces- 
sor, Caio Paes de Andrade, indica- 
do por Jair Bolsonaro, foi indica- 
do para o cargo pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e tomou 
posse como presidente e conse- 
lheiro de administração ontem. 
Ele já renunciou ao seu mandato 
no Senado, que se encerraria em 
fevereiro, e deverá ser efetivado 
no cargo pela assembleia-geral de 
acionistas que se reunirá até o 
mês de abril, aprovando também 
a eleição dos conselheiros. 

O mercado parece não ter gos- 
tado do já esperado anúncio de 
Jean Paul Prates como novo CEO 
da estatal. As ações da Petrobras 
estiveram entre as maiores que- 
das da bolsa de valores ontem, na 
direção oposta do preço do petró- 
leo, que operou em alta. Os papéis 
ordinários da empresa (PETR3) 
caiam 2,79%, a R$ 29,57. Já as ações 
preferenciais (PETR4) recuaram 
2,74%, a R$ 26,20. "Os investidores 
devem seguir atentos às diretri- 
zes estratégicas da atual gestão”, 


Prates renunciou ao 
mandato no Senado, 
que se encerraria em 

fevereiro, para 
assumir o cargo na 
estatal e defende 
mudancas na política 
de precos da 
empresa 


disse Leandro De Checchi, analis- 
ta de investimentos da Clear. 

Os diretores da empresa fo- 
ram eleitos pelo Conselho de 
Administração em abril de 2021, 
para um período de dois anos. 
Toda a diretoria, incluindo o 
presidente, termina o mandato 
na mesma data, o que explica 
por que o mandato de Prates 
também se encerrará em abril, 
quando ele deverá ser efetivado 
na presidência da empresa pela 
assembleia de acionistas. Cabe 
ao Conselho de Administração 
aprovar a eleição e a renovação 
da diretoria. 

Em abril, o governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva indicará novos 
nomes e Prates será avaliado defi- 


nitivamente para ocupar a presi- 
dência e uma vaga no colegiado. 
A nomeação do novo presidente 
ontem foi facilitada pela renún- 
cia do presidente anterior, Caio 
Paes de Andrade, que havia sido 
indicado por Bolsonaro e deixou 
a empresa para assumir secreta- 
ria no governo de São Paulo. 

Por enquanto, há dois princi- 
pais nomes cotados para a dire- 
toria da empresa, que também 
participaram da equipe de tran- 
sição: o economista William No- 
zaki, do Instituto de Estudos Es- 
tratégicos de Petróleo, Gás Natu- 
rale Biocombustíveis; e Maurício 
Tolmasquim, que comandou a 
Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE) em gestões petistas. 


Prova de vida já pode 
ser feita na vacinação 


LUCIANA LAZARINI 


São Paulo — A prova de vida do 
Instituto Nacional do Seguro So- 
cial (INSS) passa a ser feita automa- 
ticamente em todo o país, neste 
ano, por meio do cruzamento de 
dados obtidos quando o segurado 
vai a um posto de vacinação, a 
uma agência do INSS, renova a car- 
teira de motorista ou recebe o be- 
nefício com biometria em seu 
banco, por exemplo. 

O órgão usará um sistema de 


pontuação a cada procedimento 
feito. Segundo a portaria, os da- 
dos coletados serão armazenados 
por prazo indeterminado e for- 
marão esse banco de pontuação, 
de acordo com definição de inte- 
gridade do dado obtido, a ser de- 
finido pelo órgão. Desde 1º de ja- 
neiro, é do INSS a responsabilida- 
de de comprovar que o beneficiá- 
rio continua vivo. Em 2023, o ór- 
gão deverá comprovar o recadas- 
tramento de cerca de 17 milhões 
de beneficiários. 


Segundo portaria que regula- 
menta a nova prova de vida, pu- 
blicada ontem, o INSS terá 10 me- 
ses para comprovar que o titular 
está vivo, contando a partir do 
mês de aniversário. Se nesse pe- 
ríodo o governo não reunir infor- 
mações suficientes para fazer a 
comprovação, enviará uma noti- 
ficação ao segurado, pelo Meu 
INSS, Central 135 ou na rede ban- 
cária. Após o aviso, o beneficiário 
terá um prazo de mais 60 dias pa- 
ra fazer a atualização. 


SINDICATOS APROVAM A apro- 
vação do nome foi comemorada 
pelos sindicatos de empregados 
da companhia, que tiveram fortes 
embates com os presidentes da 
estatal durante o governo Bolso- 
naro. Colega de Prates na equipe 
de transição do governo, o coor- 
denador-geral da Federação Úni- 
ca dos Petroleiros (FUP), Deyvid 
Bacelar, disse que sua nomeação 
é "mais uma demonstração do 
compromisso do governo com o 
povo brasileiro e a soberania na- 
cional”, "A aprovação de Jean Paul 
Prates para a presidência da Pe- 
trobras representa o início de 
uma nova era em direção ao cres- 
cimento e à retomada do papel 
da empresa como indutora do de- 


O INSS usará os seguintes da- 
dos para realizar a prova de vida 
(desde que tenham sido feitos nos 
10 meses seguintes ao aniversá- 
rio): acesso ao aplicativo Meu INSS 
com o selo ouro ou outros aplicati- 
vos e sistemas dos órgãos e entida- 
des públicas que tenham certifica- 
ção e controle de acesso, no Brasil 
ou no exterior; contratação de em- 
préstimo consignado, feito por re- 
conhecimento biométrico; atendi- 
mento presencial nas agências do 
INSS ou por reconhecimento bio- 
métrico nas entidades ou institui- 
ções parceiras; realização de perí- 
cia médica, por telemedicina ou 
presencial; e atendimento no sis- 
tema público de saúde ou na rede 
conveniada; vacinação; cadastro 
ou recadastramento nos órgãos de 
trânsito ou segurança pública; 
atualizações no CadÚnico, somen- 
te quando for efetuada pelo res- 
ponsável pelo grupo. 


Copom permite instalação da Heineken em Passos 


LuciENE GARCIA 
Especial para o EM 


O Conselho Estadual de Políti- 
ca Ambiental (Copam) aprovou 
ontem a licença que permite a 
instalação da fábrica da Heineken 
em Passos, no Sudoeste de Minas 
Gerais. Foram sete votos favorá- 
veis e um contrário. O colegiado 
também deu aval às condicio- 
nantes impostas à cervejaria pa- 
ra começar a operar oficialmen- 
te. Os conselheiros das secreta- 
rias de Estado de Desenvolvi- 
mento Econômico, Infraestrutu- 
ra e Mobilidade e Fazenda vota- 
ram a favor, assim como os re- 
presentantes da Codemig, Fiemg, 
Siamig e OAB/MG. O único voto 
contrário foi da conselheira da 
UNA, Fernanda Raggi, argumen- 
tando que o projeto precisa de 
mais discussões. Estavam ausen- 
tes os conselheiros que represen- 


tam a Segov, o Crea, Mover e 
Appa. 

Os principais entraves esta- 
vam relacionados ao volume de 
água necessário para abastecer o 
empreendimento — 475 mil litros 
por hora — às compensações para 
mitigar os impactos de cortes de 
vegetação que precisarão ocorrer 
no bioma mata atlântica e às es- 
tradas. 

Inicialmente, a Heineken 
construiria a fábrica em Pedro 
Leopoldo, na Região Metropolita- 
na de Belo Horizonte, porém uma 
disputa jurídica fez a cervejaria 
desistir do negócio, uma vez que 
o local escolhido ficava em um sí- 
tio arqueológico. Em 27 de abril o 
Grupo Heineken anunciou a cida- 
de de Passos como a localidade 
que receberia sua nova cervejaria 
no Brasil. Mais de 200 municípios 
disputaram a sede, sendo que 
Uberaba e Uberlândia chegaram 


a ser cogitadas. Ao optar por Pas- 
sos, a empresa levou em conta a 
localização e os incentivos para 
instalar a sua nova fábrica. 

A promessa é de que essa será 
a unidade produtiva mais sus- 
tentável da empresa até aqui e a 
primeira a ser pensada e cons- 
truída do zero pelo Grupo Hei- 
neken. Com previsão de inaugu- 
ração até 2025, a nova operação 
empregará 350 pessoas, além de 
gerar aproximadamente 11 mil 
empregos indiretos, e produzirá 
as marcas puro malte, como Hei- 
neken e Amstel. 


LOCALIZAÇÃO Desde o anúncio 
da saída de Pedro Leopoldo, a 
Heineken levou em consideração 
critérios fundamentais como dis- 
ponibilidade hídrica, desenvolvi- 
mento socioeconômico local — 
respeitando o patrimônio histó- 
rico e cultural local e priorizando 


o distanciamento de unidades de 
conservação ambiental — e a faci- 
lidade logística para o abasteci- 
mento do estado de Minas Gerais 
e da Região Sudeste. 

Essa será a primeira fábrica da 
Heineken em Minas. A empresa 
garante que será abastecida com 
100% de energia de fontes renová- 
veis, com meta para neutralizar 
emissões de carbono. Também es- 
tá prevista a instalação de sistema 
de abastecimento para ampliar a 
captação de água existente — o 
que a Heineken considera como 
"legado para a comunidade”. 


INVESTIMENTOS NA CIDADE A 
cidade de Passos também já está 
dentro do programa de geração 
distribuída de energia verde da 
marca Heineken. Todos os mora- 
dores do município terão acesso 
à energia renovável a partir de 
um cadastro simples e de forma 


© 


Prates assume presidência 
interina da Petrobras 


RODRIGO VIANA/AGÊNCIA SENADO - 30/12/22 


BC INFORMA ERRO NO FLUXO CAMBIAL 


O Banco Central do Brasil reportou ontem um erro na série histórica do 
fluxo cambial. Anteriormente, havia sido divulgado que em 2022 o país 
registrou uma entrada líquida de US$ 9,574 bilhões, mas, após uma 
revisão, o dado passou para a saída de US$ 3,233 bilhões. Esse dado 
indica a quantidade de dólares de outras nações que entra e sai do país. 
Conforme o BC informou, o erro foi identificado no volume de 
importações, “por falha na rotina de compilação”. O Banco informou 
anteriormente que o volume contratado havia sido de US$ 238,1 bilhões. 
No entanto, o valor foi corrigido para USS 250,9 bilhões, o que resulta 
em uma diferença de USS 12,8 bilhões, ou mais de US$ 1,2 bilhão por 
mês. Por isso, o resultado foi reduzido na mesma proporção. A partir de 
agora, o resultado referente ao último dia de cada mês passará a ser 
informado na terceira semana do mês posterior. 


senvolvimento econômico e so- 
cial do país”, afirmou, em nota. 
Prates assumirá a Petrobras 
logo após o primeiro reajuste no 
preço da gasolina no governo Lu- 
la, anunciado na terça-feira, deci- 
são criticada pela FUP, que indi- 
cou representante para a equipe 
de transição do governo eleito. 
Ele defende mudanças na políti- 
ca de preços da empresa, elimi- 
nando o conceito de paridade de 
importação, que simula quanto 
custaria para trazer os produtos 
do exterior e foi implantado no 
governo Michel Temer (MDB). 
Onovo governo quer ainda uma 
Petrobras mais focada no investi- 
mento do que na remuneração aos 
acionistas, retornando para seg- 


mentos abandonados em gestões 
anteriores, como fertilizantes, pe- 
troquímica e energias renováveis. 

Em 2022, a Petrobras fechou o 
primeiro trimestre como a maior 
pagadora de dividendos do mun- 
do, reflexo de uma política de en- 
xugamento de investimentos e 
custos, aliada à escalada das cota- 
ções internacionais do petróleo 
após o período mais crítico da 
pandemia. Em novembro, um dia 
depois de divulgar o quarto 
maior lucro já registrado por uma 
empresa no país, as ações da com- 
panhia despencaram em bolsas 
de valores, diante de temores so- 
bre incertezas políticas e de alte- 
rações na política de remunera- 
ção ao acionista. (Folhapres) 


EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS - 4/4/22 


Também serão considerados 
dados de votação nas eleições; 
emissão ou renovação de passa- 
porte; emissão ou renovação de 
carteira de motorista; emissão ou 
renovação de carteira de trabalho; 
emissão ou renovação de carteira 
de identidade; alistamento mili- 


Idosos aguardam 
vacina em centro 
de saúde de BH: 
ação de proteção 
à saúde agora 
vale também 
como prova de 
vida para garantir 
pagamento de 
benefícios 


tar; outros documentos oficiais 
que necessitem da presença física 
do usuário ou reconhecimento 
biométrico; recebimento do paga- 
mento de benefício com reconhe- 
cimento biométrico; declaração 
de Imposto de Renda, como titular 
ou dependente. 


PATRICK HERTZOG /AFP - 8/12/22 


Linha da Heineken na Franca: fábrica chega a Minas Gerais com 
promessa de produção sustentável e deve gerar 11 mil empregos 


100% digital na plataforma da 
marca, sem necessidade de insta- 
lação em casa. Já foram inscritas 
mais de 400 pessoas. 

No pilar social, o Instituto Hei- 
neken Brasil, apresentado ao 
mercado no início deste mês, de- 
finiu um plano inicial de impac- 
tar positivamente mais de 80 jo- 


vens em situação de vulnerabili- 
dade social por meio do WeLab 
by Heineken, programa que bus- 
ca promover uma relação equili- 
brada com a bebida alcoólica. A 
fábrica em Passos deverá ser 
inaugurada em 2025, mas há es- 
peculações que dentro de dois 
anos estará funcionando. 
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Vigilância permanente 
contra as fake news 


“Não existem fatos, apenas interpretações.” A frase do filósofo 
alemão Friedrich Nietzsche (1844-1900) costuma render discussões 
infinitas nas faculdades de jornalismo. A conclusão a que normal- 
mente se chega é que, no fazer diário de um veículo noticioso, é ne- 
cessário ouvir todos os lados envolvidos em uma reportagem, o tan- 
to quanto for possível. Também cabe ao repórter evitar ao máxi- 
mo que suas preferências pessoais — partidárias, futebolísticas, lite- 
rárias etc. — surjam no texto. O objetivo é construir aquele que é con- 
siderado o principal bem de qualquer jornal site, rádio ou televisão: 
a credibilidade, ou seja, a crença do leitor de que o material lido, ou- 
vido e assistido por ele se aproxima ao máximo da verdade. 

Como se já não bastassem todos os desafios que envolvem o tra- 
balho de informar com correção e velocidade, nos últimos anos, a 
imprensa tem se deparado com um novo problema: as fake news, 
literalmente notícias falsas, na expressão em inglês que ficou con- 
sagrada, e que se proliferam via redes sociais e aplicativos de men- 
sagens como o WhatsApp. Elas são uma perversão de todas as boas 
práticas jornalísticas: costumam ser apócrifas, não trazem suas 
fontes e não ouvem vários lados. Também são pessimamente redi- 
gidas, dotadas de um tom alarmista e, não raro, acusando a im- 
prensa de esconder ou ocultar a informação que está sendo divul- 
gada na mensagem. Costumam partir de notícias verdadeiras pa- 
ra criar um mundo fantasioso, sem conexão com a realidade. 

Tivemos uma mostra de como as fake news operam na última 
semana, quando a atriz Claudia Raia foi autorizada a captar RS 5 
milhões para a pesquisa, a montagem e a encenação de dois espe- 
táculos, via Lei Rouanet — um alvo frequente de fake news, a ponto 
de o governo anterior paralisar 
a sua aplicação. Entre outros 
impropérios que circularam 
nas redes e nos celulares, ela foi 
acusada de desperdiçar dinhei- 
ro público, de ser favorecida pe- 
lo novo governo e até de usar a 
verba para se bancar após dar 
aluz-aos 56anos, ela está grá- 
vida do terceiro filho, Luca. 

Para que a discussão avance, 
cabe esclarecer o que é a Lei 
Rouanet. Oficialmente Lei Fede- 
ral de Incentivo à Cultura, ela 
foi criada em 1991 com o obje- 
tivo de incentivar as manifesta- 
ções artísticas do país. A lei per- 
mite que sejam deduzidos do 
Imposto de Renda devido parte 
dos valores investidos em proje- 
tos culturais aprovados pelo Ministério da Cultura. As empresas po- 
dem reservar até 4% do imposto devido, enquanto pessoas físicas 
podem mandar até 6%. Ou seja, são os patrocinadores quem deci- 
demo que vai receber verba e ser realizado, já que se trata de renún- 
cia fiscal, e não de repasse direto do Tesouro. Além disso, o processo 
de aprovação de projetos é extremamente burocrático, trabalhoso 
e rígido, e inclui diversas condicionantes e contrapartidas — Claudia 
Raia, por exemplo, terá que dar um curso de 40 horas sobre a prá- 
tica de artes cênicas e o mercado profissional para atores. 

Nenhuma das informações acima estará nas fake news. É que o 
objetivo delas não é informar. É criar artificialmente sentimentos 
de revolta e indignação, manter o leitor em um estado de alerta 
constante e atacar pessoas, reputações e instituições. 

Para combater essas notícias falsas, o jornalismo não tem outro 
caminho a não ser dobrar a aposta nas diretrizes citadas logo no 
começo do texto: a busca incessante pela isenção e pela correção, 
nunca deixar de ouvir todos os lados envolvidos e sempre pensar, 
primeiro, no leitor, que deve ser reconquistado em um esforço diá- 
rio e perene. Só assim será possível oferecer ao país uma contribui- 
cão efetiva para tirá-lo do atoleiro atual de desinformação. 
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Professor elogia uso 
de câmeras em fardas 


Luís Augusto Sanzo Brodt* 
Belo Horizonte 


“A implantação de câmeras nas 
fardas policiais, importante 
iniciativa do atual governo do 
estado, trata-se daquelas medidas 
que merecem o aplauso de todos 
os comprometidos com a 
consolidação do Estado 
democrático de direito, 
independentemente de 
preferências partidárias. 

A longa e meritória folha de 
serviços da Polícia Militar à 
sociedade mineira em nenhum 
momento pode ser considerada 
questionada ou objeto de crítica. O 
que se trata é de contribuir para a 
melhor e correta investigação de 
situações fáticas que envolvem a 
atuação dos policiais militares 
estaduais, agentes públicos dos 
mais importantes e que, por isso, 
merecem adequada formação e 
justa remuneração. Antes de 
qualquer coisa, o que se faz é 
prestigiar os bons profissionais 
fardados, cujos comportamentos 
expressam os compromissos 
inafastáveis do modelo de Estado a 
que servem. 

Essa providência insere-se, por 
outro lado, no contexto mais 
amplo de prestações estatais 
capazes de fazer diferença quanto 
à boa qualidade da segurança 
pública, que não dependem tanto 
de alterações legislativas, mas de 
criatividade e competência no 
exercício da gestão pública. 

Assim, por exemplo, a defesa da 
vida, das liberdades e da 
propriedade de todos nós não está 
a exigir a redução da maioridade 
penal, o aumento generalizado das 
penas ou a supressão de garantias 
processuais penais. Para isso, mais 
urgente e efetivo, mostram-se o 
asfaltamento de vias urbanas e a 
universalização da iluminação 
pública nas periferias dos centros 
urbanos, o que auxilia a 
mobilidade da população e inibe a 
atuação de assaltantes. Os ensinos 
fundamental e médio, integral e de 
boa qualidade, por sua vez, 
afastam crianças e jovens carentes 
das tentações oferecidas por 
atividades ilícitas. 

No Estado democrático de 
direito, fundamentado na 
dignidade da pessoa humana, 


€ PROJETO PROPÕE QUE ÔNIBUS DE BH 
DEIXEM DE ACEITAR DINHEIRO AINDA NESTE ANO 


“Uai, e quem vem de outra cidade? Quem vai andar de ônibus em BH 
uma vez na vida? Vão colocar totens de venda pela cidade igual na 
Europa?” 


E GOmalvinacgo 


“Ah, pensei que não iam aceitar dinheiro para ser gratuito.” 
E Ojuliana.tsantos 


“A população deveria ser consultada antes da mudança. A meu ver, 
existem vários problemas nessa mudança, pessoas pobres sem acesso 
à internet e a smartphones, idosos que não têm acesso à tecnologia, 
todos serão prejudicados. Pode modernizar e criar outras formas de 
pagamento à vontade, mas o pagamento em moeda corrente deve 
permanecer.” 


EO estranho demais | 


“Algo de errado não está certo. Necessidade alguma disso. Os dados 
da BHTrans já demonstram que mais de 3/4 dos passageiros do 
sistema usam a bilhetagem eletrônica, até porque a integração 
tarifária, tirando o Move nesse caso, só é efetiva com o cartão BHBus. 
Mesmo entre os idosos e demais beneficiários de gratuidade, o 
cadastro do cartão BHBus é efetivo. Evitar casos de corrupção? 
Auditoria dentro das empresas e revisão do contrato de concessão, 
com reestruturação da política tarifária e novo modelo de subsídio. A 
receita do pagamento em dinheiro no sistema nem faz cócegas diante 
dos problemas reais que se enfrentam.” 


E Oladislau.fernandes.felipe 


“Quando será a fiscalização dessas pessoas que descarregam os 
cartões e vendem nas paradas dos ônibus? Os vereadores deveriam 
fazer uma visitinha aos pontos de ônibus da Avenida Olegário Maciel. 
Isso acontece o dia inteiro, há vários e vários anos.” 


E Gmariaamelia.ribeiro.79 


“Mas antes o pagamento por QR Code deve funcionar. Já testemunhei 
várias vezes algum passageiro tentando fazer o pagamento por esse 
meio, não conseguia, criando transtornos na roleta, tumultuando e 
atrasando a viagem. E o motorista/cobrador sem poder fazer nada. 
Outra, a recarga já não é mais feita dentro dos coletivos. E se o usuário 
não faz baldeação, o que agiliza e muito sua vida, será obrigado ir a 
uma estação para fazer a recarga ou a compra do cartão? Todas as 
estações prestarão serviços referentes a esse cartão?” 


E Oanacecss 


O LULA, BOLSONARO, DILMA OU TEMER: 
QUEM GASTOU MAIS NO CARTAO CORPORATIVO? 


“O problema está no que foi gasto: supérfluos, festas, picanha etc., 
que não deveriam ser pagos com dinheiro público. O único que 
escondeu sabia que tinha algo errado.” 


E Oanapaula.saj 


“Cartão que nem deveria existir... Palhaçada.” 
E OJadsono806 


volver! Direita volver!. Durante 
deslocamentos, ela pode receber os 


Direita e esquerda só na 
ordem unida, diz leitor 


procura-se assegurar, da mesma 
forma, direitos fundamentais 
individuais e coletivos e, não 
raramente, a satisfação de uns 
depende da dos outros.” 


comandos de: em direção à 
esquerda, marche! Em direção à 
direita, marche! Direita e esquerda, 
ideologicamente falando, criadas 
durante as assembleias na França 
do século 18, não convêm fazer 
parte do dia a dia das unidades 
militares. É aconselhável que 
fiquem na direita e esquerda da 
ordem unida” 


Jeovah Ferreira 
Taquari — DF 


* Professor associado do 
Departamento de Direito e 
Processo Penal da Faculdade 
de Direito da UFMG 


“Nas Forças Armadas brasileiras, no 
dia a dia dos quartéis, fala-se muito 
em esquerda e direita. A tropa parada 


E Antônio Barra Torres, diretor-presidente da Anvisa, sobre a situação dos pode receber o comando de: esquerda 


yanomamis em Roraima 


99 


ESTADO DE MINAS é 


SEXTA-FEIRA 


2 0 2 


MINIO 


3 


7 


Muitos 
empreendedores 
não pensam a 
longo prazo e, 
com isso, levam 
seu negócio ao 
fracasso 


Motivos 
que levam 
os negócios 
ao fracasso 


LEONARDO CHUCRUTE 


Gestor em educação, CEO do Zerohum, professor 
de matemática, ex-cadete da AFA e autor de 
livros didáticos 


Quem é empreendedor sabe 
que não existe cartilha ou fórmula 
mágica para um negócio dar certo. 
Porém, quando as práticas admi- 
nistrativas são inadequadas e exis- 
te falta de habilidades de gestão, há 
grande chance de fracasso. 

Um dos erros mais frequentes 
que percebo é a falta de planeja- 
mento. Muitos empreendedores 
não pensam a longo prazo e, com 
isso, levam seu negócio ao fracasso. 
Quando você não entende em que 
situação se encontra, fica mais difí- 
cil saber o que tem que mudar pa- 
ra evoluir e alcançar resultados. Pla- 
nejamento é essencial. Concilie vi- 
são de longo prazo com metas con- 
cretas. Tenha planejamento de um 
dia, uma semana e um ano. 

Outro equívoco é quando se 
tem um time ruim. Ter a confiança 
de uma equipe é importante para 
a empresa, mas a escolha da equi- 
pe certa é crucial. Avalie honesta- 
mente as competências e identifi- 
que as falhas dentro do seu time. 
Encontre membros que acreditem 
em sua missão 
e complemen- 
tem seus co- 
nhecimentos. 
Se sua empresa 
não tiver um 
bom líder, não 
tem como ser 
boa. Seja um 
bomlíder e lide- 
rea equipe para 
ter resultados 
extraordinários. 

Outro erro 
comum é quan- 
do envolve so- 
ciedade. Seu só- 
cio precisa estar 
com os mesmos pensamentos que 
você; caso contrário, não dará cer- 
to. Escolha bem com quem vai ter 
uma parceria. Lembre-se de que é 
algo enérgico. Deve existir sintonia 
e as cabeças devem pensar pareci- 
do. Caso contrário, o fracasso bate- 
rá na sua porta. 

Também é importante estar 
atento ao atendimento ao cliente 
e feedback. Se os clientes não tive- 
ram as perguntas respondidas ou 
se estas forem feitas de qualquer 
jeito ou ainda se eles forem mal 
atendidos, eles irão buscar a con- 
corrência e ainda vão falar mal do 
seu negócio com outras pessoas. 
Nunca ignore seus clientes. Sem- 
pre compartilhe o feedback deles 
com sua equipe e trabalhe para re- 
solver os problemas deles ou os 
problemas que foram encontra- 
dos por eles. 

Outro erro grave e que leva ao 
fracasso é não ter controle financei- 
ro. Não existe empresa que resista 
a uma gestão ineficiente. É impres- 
cindível colocar todos os gastos e 
compras em planilhas. Saiba a res- 
peito de movimentações diárias, 
como valor a pagar e a receber, pre- 
ços cobrados por fornecedores, es- 
toque, diferenças entre valores fi- 
xos e variáveis. Assim, você pode 
planejar investimentos e fazer pla- 
nejamentos para o futuro da sua 
empresa. Fique atento à saúde fi- 
nanceira do seu negócio. 

Lembre-se: quando algo dá erra- 
do, você nunca começa do zero. Vo- 
cê já sabe e adquire experiência pa- 
ra tomar melhores decisões e, com 
isso, evita cometer erros futuros. 
Tudo é aprendizado. Cuide do seu 
negócio, dedique-se, cerque-se de 
pessoas competentes e compro- 
metidas e tudo dará certo. 


Feliz, o promotor da paz 


Dom WALMOR OLIVEIRA DE AZEVEDO 


Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte 
Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 


em-aventurados os 
que promovem a paz.” 
Há de se ter bem pre- 
sente, nestes tempos 
de tantas guerras, este 
ensinamento capital 
de Jesus. O promotor 
da paz reveste o pró- 
prio coração de grande 
nobreza e trilha pelos caminhos de uma conduta 
irrepreensível. Essa irrepreensibilidade é incontes- 
tável alavanca para produzir frutos indispensáveis. 
Na contramão da paz, muitas guerras impõem 
perdas inumeráveis, irreparáveis. Cenários de de- 
sigualdade social, distantes do desenvolvimento 
integral, têm raízes nos corações que escolhem, 
por pequenez, patrocinar confrontos. Renunciar à 
promoção da paz por ressentimentos, mesqui- 
nhez ou outro motivo é caminhar nas veredas do 
adoecimento, da perda de tempo, quando a huma- 
nidade tem muitas urgências. Significa distanciar- 
se do amor. Por isso, compreende-se a razão de Je- 
sus Mestre apresentar, na abertura da Carta Mag- 
na do Sermão da Montanha, Evangelho segundo 
São Mateus, a indicação essencial para que a hu- 
manidade alcance êxito. E ao se tocar no tema da 
bem-aventurança da paz, há de se fazer referência 
a cada pessoa como coração de paz. Ter um cora- 
ção de paz faz a diferença em tudo o que se realiza. 

Hospedar no próprio coração o ódio, rancores, 
ou tantos outros sentimentos relacionados ao mal 
é optar pelo fracasso. Significa renunciar à semea- 
dura diária de uma alegria duradoura, possível a 
todos os seres humanos. Os trilhos da promoção 
da paz são abrangentes e precisam ser percorridos 
por toda a humanidade — para que se efetive du- 
radoura alegria, possível a todo filho e filha de 
Deus, o Deus da paz. Um passo importante e de 
impactantes efeitos, em vista de se cultivar um co- 
ração de paz, é exercer o princípio cristão de não 
se pagar o mal com o mal, mas pagar o mal com o 
bem. Importa, pois, o amor. Isso não significa des- 
considerar a justiça, que precisa ser efetivada, com 
a sua força corretiva e educativa. Ao contrário, pois 
a justiça é degrau imprescindível para se amar de 
verdade. Assim, no horizonte do amor e da justi- 
ça, seja consolidada a família humana como co- 
munidade de paz. A bandeira a ser defendida e 
promovida é a consciência de que os povos da Ter- 
ra são chamados a estabelecer entre si relações de 
solidariedade e colaboração, superando os desva- 
rios de dominações e de depredações. 

Para consolidar uma comunidade de paz en- 
volvendo toda a humanidade, a família, institui- 
ção que é a primeira escola de humanização — tem 
especial papel. Compreende-se a urgência de se 
garantir às famílias condições fundamentais para 
que sejam sempre berço da vida e do amor. Por is- 
so, a inegociável importância de se prestar aten- 
ção nos componentes fundamentais da paz, ensi- 
namento forte e interpelante da Doutrina Social 
da Igreja Católica: justiça e amor entre irmãos, au- 
toridade dos pais, serviço carinhoso aos fragiliza- 
dos e limitados, ajuda solidária nas necessidades 
da vida, incluindo a disponibilidade para acolher o 
outro, praticando o perdão, força que possibilita a 
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A misericórdia cria a 


disposição para que 
sejam abraçadas as 
causas dos pobres e 
excluídos, 
profeticamente 
abandonando as 
costumeiras zonas de 
conforto 


reconciliação de corações. Não se avança na pro- 
moção da paz sem o espírito de misericórdia. 

A misericórdia cria a disposição para que sejam 
abraçadas as causas dos pobres e excluídos, profe- 
ticamente abandonando as costumeiras zonas de 
conforto. Assim, cria-se a força para enfrentar dis- 
criminações, perseguição, pobreza e a terrível de- 
gradação ambiental, com seus incontáveis impac- 
tos na destruição da paz, do planeta. O olhar mi- 
sericordioso, com a priorização dos pobres, é deci- 
sivo na construção da paz. Possibilita avanços que 
vão além daqueles alcançados por formalidades 


Trate os dados como recursos essenciais 
na estratégia de crescimento das empresas 


Aucusto BORELLA 


Diretor de produtos da Viasat, INTELIE 


Os dados (que algumas vezes por abuso de lin- 
guagem chamamos popularmente de informa- 
ções) são cada vez mais importantes no mercado e 
se tornaram peça fundamental para orientar a to- 
mada de decisão e o planejamento de empresas, in- 
dependentemente do seu segmento. Entender os 
dados como um ativo estratégico é uma evolução 
natural e, a partir dessa compreensão, líderes con- 
seguirão avançar em seus planos, otimizar as deci- 
sões e ações comerciais, conquistar novas oportu- 
nidades e, consequentemente, aperfeiçoar os resul- 
tados de negócios, transformando sua forma de 
operar. Antes de cada decisão importante, os dados 
podem ser verdadeiros conselheiros para prover po- 
derosos e valiosos insights. 

O fato é que, hoje, as organizações já percebem 
o potencial de uma estratégia baseada neles. O que 
falta, muitas vezes, é o gestor saber como desen- 
volver uma abordagem que faça sentido para sua 
empresa e implementar uma cultura data driven 
(orientada pelos dados, em português). É estraté- 


gico modelar o conhecimento e automatizar sua 
aplicação sistemática. As corporações não se satis- 
fazem apenas com conhecimento; elas precisam 
de resultado de negócio e gerar prosperidade para 
os stakeholders. Para isso, as empresas precisam 
internalizar e modelar esse aprendizado, para que, 
assim, vire uma inteligência estratégica e gere re- 
sultados de negócio consistentes e escaláveis em 
toda a sua operação. 

Os modelos de machine learning e inteligência 
artificial potencializaram muito a capacidade de 
automatizar toda a cadeia. Eles permitem alguns 
saltos — dependendo do problema, modelos e dis- 
ponibilidade de dados - com a possibilidade de pu- 
lar do dado direto para aplicação sistemática do re- 
sultado de negócio. 

Há, ainda, muitos líderes que acreditam que a to- 
mada de decisão estratégica, com base em informa- 
ções concretas, não faz tanta diferença nos resulta- 
dos e não é tão importante quanto outros fatores 
mais subjetivos. No entanto, a partir de uma estraté- 
gia de data analytics assertiva, é possível aumentar 
a produtividade da operação, reduzir custos, otimi- 
zar processos, melhorar a experiência do usuário e 
identificar insights acionáveis, entre outros benefi- 


de protocolos ou convênios que, não raramente, 
descumprem prazos, atrasando a efetivação de so- 
luções para muitos problemas. Também nesse 
sentido é inadiável empreender na promoção da 
boa política um desafio para a humanidade. 

A flor frágil da paz, na poesia inspiradora de 
grandes nomes da história, precisa desabrochar 
entre as pedras da violência e nos ventos das de- 
solações, enxugando lágrimas de pobres e indefe- 
sos. São Paulo VI, em um importante documento 
da Doutrina Social da Igreja, aponta a necessidade 
de se tomar a sério a política, em todos os níveis. 
Isso significa afirmar o dever de todos, cidadãos e 
cidadãs, de reconhecerem a realidade concreta e o 
valor da liberdade para efetivar escolhas. Todos 
juntos procurando o bem da cidade, da nação e da 
humanidade. Assim, a “política melhor”, detalhada 
pelo papa Francisco na carta-encíclica Fratelli Tut- 
ti, é aquela que serve decisivamente na promoção 
dos direitos humanos, imprescindíveis para se 
conquistar a paz. 

Reconheça-se a urgência de se enfrentar as im- 
pressionantes difusões sociais e políticas do mal, 
resultando em anarquias, desordem, injustiças e 
violências. Uma tarefa que pede, de cada pessoa, 
o cultivo do coração de paz. E para bem exercer es- 
sa tarefa, é valioso o convite-conselho do apóstolo 
Paulo, escrevendo aos Romanos: cultivar atitudes 
nobres, desinteressadas, marcadas pela generosi- 
dade. Esse exercício fará de cada pessoa um bem- 
aventurado, feliz promotor da paz. E um mundo 
novo será possível. 


cios. Uma boa estratégia facilita a compreensão de 
como competir em seu mercado, ter eficiência ope- 
racionale, principalmente, criar vantagem compe- 
titiva para garantir seu diferencial no mercado. 

Assim, contar com informações concretas e con- 
fiáveis já não pode mais ser encarado como um di- 
ferencial competitivo, mas como um processo vital 
para a atuação e sobrevivência no mercado. Com a 
transformação digital se tornando realidade (antes 
era apenas uma tendência), o uso de dados tornou- 
se essencial no dia a dia. 

Nesse sentido, devemos ter muito cuidado com 
o armazenamento dessas informações, bem como 
com as devidas políticas para garantir a segurança 
desses ativos. Como são tão valiosos, é fundamen- 
tal protegê-los. É preciso adotar um controle restri- 
to dessas informações, desde a coleta até o momen- 
to final de utilização, incluindo o mapeamento e or- 
ganização de acordo com o propósito, com quem 
usa, entre outros fatores. 

Olhando para o fluxo corporativo atual, as orga- 
nizações precisam usar os dados de forma preditiva 
e prescritiva, com recomendações de decisões e 
ações. Nas empresas, quem está olhando para o pas- 
sado ou para o momento, já está para trás. O mes- 
mo acontece com quem apenas descreve o que 
aconteceu. Como reconhecemos que ninguém nas- 
ce“alfabetizado”, é necessário o investimento em es- 
forços e capacitações para ensinar todos da organi- 
zação a interpretar e usar os dados adequadamente 
em suas atividades diárias. 
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Campanha tem quatro fases e recomeça em 27 de fevereiro. Imunizante da Pfizer contém 
uma mistura de cepas do coronavírus — a original e as subvariantes Omicron BA.4 e BA.5 


Brasília - O Ministério da Saúde 
pretende começar a aplicar as do- 
ses de reforço com a vacina biva- 
lente para imunização contra a CO- 
VID-19 a partir de 27 de fevereiro. 
Essas vacinas aumentam a imuni- 
dade contra o vírus da cepa origi- 
nal, bem como da variante Ômi- 
cron. O anúncio foi feito ontem 
(26/1), durante a primeira reunião 
ordinária da Comissão Intergesto- 
res Tripartite, na Organização Pan- 
Americana de Saúde (Opas). 

Na primeira fase, a campanha 
terá foco em pessoas com idade 
acima de 70 anos, imunocompro- 
metidos e moradores de comuni- 
dades indígenas, ribeirinhas e qui- 
lombolas. Na sequência (segunda 
fase, com data ainda a ser defini- 
da), a campanha será voltada a 
pessoas com idade entre 60 e 69 
anos. Gestantes e puérperas serão 
ofoco da terceira fase; e profissio- 
nais de saúde participarão na 
quarta fase da campanha. 

Durante a reunião com os inte- 
grantes da comissão, a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, disse que a 
nova gestão da pasta adotará uma 
política de “cuidado e construção 
coletiva” e que, nesse sentido, será 
fundamental o diálogo entre 
União, estados e municípios. "Ho- 
je, temos alguns desafios muito es- 
pecíficos que representam o retor- 
no de uma pactuação em alto ní- 
vel, como devem ser as nossas rela- 
ções”, disse. 


ESTOQUES Dirigindo-se aos secre- 
tários de Saúde estaduais e muni- 
cipais presentes, o diretor do De- 
partamento de Imunização e 
Doenças Imunopreveníveis, Éder 
Gatti, descreveu a situação dos es- 
toques de vacinas do ministério, 
tanto para o tratamento da COVID- 
19 como de outras doenças. Segun- 
do ele, a situação deixada pelo go- 
verno anterior representa "risco 
real" de desabastecimento de al- 
guns imunizantes. 

"Por estarem vencidas, mais de 
370 mil doses da vacina AstraZene- 
ca foram incineradas em dezem- 
bro passado. Encontramos estoque 
zerado de vacinas Pfizer Baby pe- 
diátrica e CoronaVac, o que impe- 
de a vacinação de nossas crianças. 
E o estoque de vacinas bivalente, 
para iniciar a estratégia de vacina 
de reforço, estava muito baixo, im- 
pedindo articulação e estruturação 
de uma política pública para a vaci- 
nação de nossa população", descre- 
veu o diretor. 

Ele acrescentou que há "risco 
real de desabastecimento de vaci- 
nas importantes de nosso calendá- 
rio, porque os estoques estão bai- 
xos também para vacinas BCG, he- 
patite B, vacina oral contra polio- 
mielite e a triviral". 


BAIXA COBERTURA Segundo Gatti, 
o cenário atual de baixas cobertu- 
ras vacinais "deve-se aos discursos 
negacionistas feitos nos últimos 
quatro anos por nossas autorida- 
des, o que resultou na queda de 
confiança nas vacinas”. "Temos ris- 
co de epidemias de poliomielite e 
sarampo”, explicou. 


MEDICAMENTOS 


Aministra Nísia Trindade disse, 
em uma das pausas da reunião, 
que a “primeira providência” da 
pasta é a de recompor estoques 
“para podermos planejar as ações". 
Ela acrescentou que o calendário 
de multivacinação infantil está 
sendo trabalhado e em breve será 
divulgado. "Faremos ações de vaci- 
nação nas escolas, como uma das 
estratégias, e combinaremos múl- 
tiplas estratégias para que possa- 
mos dar esta proteção, pois a baixa 
cobertura vacinal das crianças não 
diz respeito apenas à COVID-19. In- 
felizmente ela está em cerca de 
40%, por exemplo, para sarampo e 
poliomielite, um dos índices mais 
baixos da nossa história, desde o 
início do Programa Nacional de 
Imunização", completou. 


EE COMO FUNCIONA 
O IMUNIZANTE 


A Diretoria Colegiada da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovou em 
22/11/2022, o uso temporário e 
emergencial de duas vacinas bi- 
valentes contra a COVID-19 da 
empresa Pfizer (Comirnaty). As 
vacinas aprovadas são para uso 
como dose de reforço na popula- 
ção a partir de 12 anos. As vaci- 
nas bivalentes oferecem prote- 
ção contra mais de uma cepa de 
um vírus. Elas são capazes de 
imunizar contra mais de uma 
versão de um vírus de uma só 
vez. Para isso, é usada a tecnolo- 
gia do mRNA com dois códigos 
genéticos, que permite atualiza- 
ção rápida das formulações de 
vacinas quando necessário. 

A vacina da Pfizer contra a CO- 
VID-19 é um imunizante bivalente 
e contém uma mistura de cepas 
do coronavírus — a original e as 
subvariantes Ômicron BA4e BA. 

Portanto, a vacina bivalente ofe- 
rece imunização contra mais de 


uma cepa do coronavírus. A pri- 
meira versão apresentada pela Pfi- 
zer foi desenhada com a cepa ori- 
ginal do Sars-CoV-2 e a Ômicron 
BA.1, que se alastrou rapidamente 
portodo o mundo. 

As vacinas bivalentes contra a 
COVID integram a segunda gera- 
ção de imunizantes contra a doen- 
ça. E saiba que atualizar vacinas é 
algo natural. Basta pensar na gripe, 
infecção aguda do sistema respira- 
tório provocada pelo vírus da in- 
fluenza, com grande potencial de 
transmissão, com quatro tipos de 
vírus influenza: A, B, Ce D. O vírus 
influenza A e B são responsáveis 
por epidemias sazonais, sendo o ví- 
rus influenza A responsável pelas 
grandes pandemias. Por isso, todo 
ano tem campanha de vacinação 
contra a gripe. 

Com a COVID, esse processo es- 
perou até que uma cepa se mos- 
trasse predominante, caso da Ômi- 
cron. A África do Sul foi o primeiro 
país a reportá-la à Organização 
Mundial da Saúde (OMS), em 24 de 
novembro de 2021. Hoje, as suas 
subvariantes BA.1 e BA.5 são as de 
maior circulação. 

A Anvisa divulgou as caracte- 
rísticas das vacinas aprovadas. 
São elas: identificadas por tam- 
pa na cor cinza. O rótulo trará a 
seguinte identificação: Comir- 
natyº Bivalente BA.1 ou Comir- 
natyº Bivalente BA.4/BA.5; cada 
frasco tem seis doses e a vacina 
não deve ser diluída; indicadas 
para a população a partir de 12 
anos; indicadas como reforço. 
Devem ser aplicadas a partir de 
três meses após a série primária 
de vacina ou reforço anterior; 
validade de 12 meses, quando 
estocadas de -80°C a -60°C ou de 
-90°C a -60ºC; podem ser arma- 
zenadas em geladeira, entre 2°C 
e 8°C, por um único período de 
até 10 semanas, não excedendo 
a data de validade original. 
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Faremos ações de 
vacinação nas 
escolas e 
combinaremos 
múltiplas 
estratégias para 
que possamos dar 
esta proteção, pois 
a baixa cobertura 
vacinal das 
crianças não diz 
respeito apenas à 
COVID-19” 


E Nísia Trindade, 
ministra da Saúde 


A vacina Comirnaty Bivalente 
BA4/BAS está aprovada em 33 paí- 
ses, tais como Canadá, Japão, Reino 
Unido, EUA, Austrália e Cingapura, 
entre outros, além da União Euro- 
peia. 


ESPECIALISTAS EXTERNOS Para a 
análise das duas vacinas bivalentes, 
a Anvisa também contou com um 
grupo de especialistas externos da 
Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP), da Sociedade Brasileira de In- 
fectologia (SBN), da Sociedade Brasi- 
leira de Imunização (SBIm) e da So- 
ciedade Brasileira de Pneumologia 
e Tisiologia (SBPT), os quais emiti- 
ram parecer consultivo para auxi- 
liaro trabalho de análise da agência. 


Vacina bivalente: reforco 


chega no mês que vem 


FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL 


Na primeira fase, a 
campanha terá foco 
em pessoas com 
idade acima de 

70 anos, 
imunocomprometidos 
e moradores 

| de comunidades 

| indígenas, 
ribeirinhas e 
quilombolas 


Volta às aulas 


preocupa 


BERNARDO ESTILLAC 


A iminência da volta às aulas 
reacende o alerta para a discussão 
da vacinação infantil. A cobertura 
das crianças contra a COVID-19 ain- 
da é muito deficitária em Belo Ho- 
rizonte e ecoa um cenário nacional 
de defasagem também na imuni- 
zação contra outras doenças. Espe- 
cialistas destacam a importância de 
atualizar o cartão de vacinas antes 
do retorno às escolas, quando o 
contágio pode ser impulsionado. 

De acordo com o boletim epide- 
miológico divulgado pela Prefeitu- 
ra de Belo Horizonte (PBH) na últi- 
ma terça-feira (24/1), apenas 16,8% 
das crianças de 3 e 4 anos da cidade 
receberam as duas doses da vacina 
contra a COVID-19. O percentual 
cresce para 66,2% entre os morado- 
resde5a 11 anos da capital, mas se- 
gue insuficiente. 

O epidemiologista e pediatra Jo- 
sé Geraldo Leite Ribeiro, professor 
da Faculdade de Ciências Médicas 
de Minas Gerais, destaca que o au- 
mento no contágio de doenças res- 
piratórias no retorno às aulas é co- 
mum, mas que a baixa cobertura 
vacinal preocupa. 

“É tradicional que, com o retor- 
no das aulas, a transmissão das 
doenças respiratórias aumente 
muito entre as crianças. E esse é o 
caso da COVID-19. As baixas cober- 
turas entre as crianças nos deixam 
preocupados de que possa haver 
uma intensificação da transmissão. 
Sabemos que a doença não é tão 
grave entre as crianças assim como 
entre os idosos, mas podem acon- 
tecer casos graves, inclusive relacio- 


nados a óbito. Portanto, é muito 
importante que, antes do retorno 
às aulas, as famílias atualizem a 
imunização dos filhos”, alerta. 


VACINAÇÃO Embora o coronaví- 
rus tenha maior circulação no mo- 
mento, a vacinação de crianças 
tem apresentado números ruins 
de uma forma geral. Segundo aná- 
lise do Observatório de Saúde na 
Infância da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), a meta só foi atingi- 
da na aplicação da BCG entre os 
imunizantes do calendário infantil 
em 2022. Segundo a Fiocruz, até 
novembro do ano passado, a vaci- 
natríplice viral, que protege contra 
sarampo, caxumba e rubéola, a te- 
tra viral, que inclui proteção contra 
a varicela, e a hepatite A, não ha- 
viam ultrapassado a marca de me- 
tade do público-alvo. 

Para o imunologista Gustavo 
Cabral, autor do livro "Sistema 
imunológico e vacinas” e pesqui- 
sador do Instituto de Ciências Bio- 
médicas-IV da Universidade de 
São Paulo (ICB-IV/USP), houve um 
impacto de teorias falsas sobre as 
vacinas que impactou a cobertu- 
ra no Brasil nos últimos anos de 
uma forma gerale, sobremaneira, 
a imunização de crianças. “A gen- 
te tem uma história de muita efi- 
ciência. Se a expectativa de vida 
hoje supera os 70 anos, em gran- 
de parte se dá pelas vacinas. No 
entanto, quando envolve as crian- 
ças, entra uma questão muito 
emocional. Os pais ficam mais 
suscetíveis às teorias antivacina. 
Desde 2016, estamos tendo uma 
queda na cobertura.” 


Farmacêuticas pressionam contra aumento de ICMS 


JOANA CUNHA 


São Paulo - O grupo de farma- 
cêuticas FarmaBrasil, que reúne 
empresas como Aché, Althaia, 
Biolab, EMS, Eurofarma e Hypera, 
entrou no movimento do setor 
para pressionar as secretarias de 
Fazenda estaduais contra o au- 
mento do ICMS de remédios. 

A entidade mandou comuni- 


cado ao subsecretário da Receita 
estadual de São Paulo, Luiz Mar- 
cio de Souza, dizendo que vários 
medicamentos podem ficar co- 
mercialmente inviabilizados, 
provocando até desabastecimen- 
tos pontuais por causa das medi- 
das tomadas na tributação. 

O setor pede o adiamento da 
aplicação dos novos preços de re- 
ferência, diz que há problemas 


na lista com a mudança na base 
de cálculo e casos em que o pre- 
ço divulgado está acima do valor 
máximo que as farmácias po- 
dem cobrar do consumidor final. 

A manifestação do FarmaBra- 
sil se soma às reclamações de ou- 
tras entidades como a Abrafarma 
(das drogarias), a PróGenéricos 
(dos fabricantes de genéricos), a 
Alanac (que reúne laboratórios 


nacionais) e o Sindusfarma (sin- 
dicato das grandes farmacêuti- 
cas), que enviou ofício a 12 secre- 
tarias de Fazenda pedindo para 
não subirem as alíquotas do tri- 
buto. 

A mudança na tributação se 
soma ao reajuste dos remédios, 
autorizado anualmente pela Câ- 
mara de Regulação do Mercado 
de Medicamentos (Cmed), do go- 


® 


verno federal. O aumento duplo 
acontece porque, no final de 
2022, 12 estados elevaram as alí- 
quotas de ICMS sobre diversos 
produtos, entre eles os remédios, 
para compensar o corte no im- 
posto sobre combustíveis e ener- 
gia. As novas alíquotas variam de 
19% a 22%. Em nota, a Secretaria 
da Fazenda de São Paulo disse 
que a alteração dos valores de 


produtos farmacêuticos deveria 
ocorrer em agosto do ano passa- 
do, mas a atualização foi prorro- 
gada para fevereiro. O órgão tam- 
bém afirmou que vai manter 
contato com o setor farmacêuti- 
co para "tratar de casos pontuais 
em que preços de referência pos- 
sam ter superado o preço máxi- 
mo ao consumidor”, fixado pela 
Cmed. (Folhapress) 
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Torres compara cenas de crise 
yanomami às do Holocausto 


Matus Varcas E Mônica BERGAMO 


Brasília - O presidente da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), Antonio Barra 
Torres, comparou ontem as ima- 
gens da crise de saúde yanomami 
com o Holocausto conduzido pe- 
la Alemanha nazista. Remontam 
a cenas que só víamos em docu- 
mentários da Segunda Guerra 
Mundial, a cenas do Holocausto, 
quando víamos pessoas com os- 
sos cobertos apenas por pele. E 
vemos que isso acontece em nos- 
so próprio país. Como se chegou 
a esse ponto?”, disse, durante en- 
contro da Comissão Intergestores 
Tripartite (CIT), que também reú- 
ne os conselhos de secretários es- 
taduais e municipais de Saúde. 

No mesmo encontro, a minis- 
tra da Saúde, Nísia Trindade, de- 
clarou que o abandono indígena 
é resultado de uma política. Ela 
afirmou que o governo federal 
prepara ações imediatas para cui- 
dado no território yanomami. 
"Abandono é uma política, é isso 
que vemos infelizmente em rela- 
ção à questão indígena, e tantas 
outras”, afirmou a ministra. On- 
tem, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) informou que foram detec- 
tados indícios de que descumpri- 
mento de decisões da corte pelo 
governo de Jair Bolsonaro (PL) 
agravaram a crise humanitária 
vivida pelos yanomamis. 

O ministério anunciou na reu- 
nião que pretende priorizar a po- 
pulação indígena durante campa- 
nha de imunização, que começa- 
rá em fevereiro. "O abandono é 
uma política que não podemos 
admitir. Em contraponto ao aban- 
dono, nossa política terá de ser de 
cuidado, de construção coletiva”, 
disse Nísia Trindade. O território 
yanomami passa por uma emer- 
gência de saúde nacional decreta- 
da pelo Ministério da Saúde na úl- 
tima sexta-feira. Cansadas e sem 


Posse de 


Francisco Lima NETO 


Brasília — A posse de um terre- 
no foi a motivação para o crime 
em que 10 pessoas de uma mes- 
ma família foram mortas em Pa- 
ranoá, no Distrito Federal. A afir- 
mação é de João Darc's Fernandes 
Costa, advogado que representa 
a mãe da cabeleireira Elizamar da 
Silva, de 39 anos, uma das víti- 
mas. Ele deve atuar como assis- 
tente de acusação no caso junto à 
Promotoria. 

A informação sobre a motiva- 
ção do crime, segundo Costa, foi 
revelada por Carloman dos San- 
tos Nogueira, de 26, suspeito de 
participação nas mortes e que se 
entregou na tarde de quarta-fei- 
ra. "Nesta madrugada (de ontem) 
teve esse desdobramento, onde 
fixou-se a motivação. Com a pri- 
são do Carloman, ficamos saben- 
do que a verdadeira motivação 
eram as terras do Marcos (Antô- 
nio Lopes de Oliveira). O Carlo- 
man que trouxe essa informa- 
ção", explica Costa. 

Marcos Antônio Lopes de Oli- 
veira era pai de Thiago Gabriel Bel- 
chior, marido de Elizamar. Os ho- 
mens presos teriam se unido pa- 
ra eliminar a família, com o objeti- 
vo de ocupar essas terras e, poste- 
riormente, reivindicar sua posse, 
diz o advogado. "O que passou pe- 
la cabeça deles foi matar todo 
mundo, tomar algum dinheiro 
que o Marcos tinha na conta. Ma- 
taram todo mundo para não dei- 
xar nenhum herdeiro do Marcos. 
Qual explicação lógica para eles 


força para respirar, crianças yano- 
mamis com desnutrição grave 
chegam ao Hospital da Criança 
Santo Antônio, em Boa Vista, e 
precisam de um leito de UTI. 

Evidências sobre o descum- 
primento de decisões do STF pelo 
governo Jair Bolsanaro põem em 
xeque a defesa apresentada pelo 
ex-presidente na última semana 
sobre a questão yanomami. Por 
meio de uma rede social, Bolso- 
naro afirmou que a saúde indíge- 
na foi uma das prioridades de 
seu governo e que as críticas fei- 
tas a ele seriam “mais uma farsa 
da esquerda”. 

Desde 2020, a corte superior 
proferiu diversas decisões em 
prol dos povos originários - muji- 
tas delas ordenando providên- 
cias por parte do governo e de ór- 
gãos federais. As determinações 
foram tomadas no âmbito de 
uma ação relatada pelo ministro 
Luís Roberto Barroso e chancela- 
da pelo plenário do STF. O pró- 
prio magistrado chegou a tratar 
do tema, em diversos momentos, 
com os então ministros Marcelo 
Queiroga (Saúde) e Walter Braga 
Netto (Defesa) e com o então ad- 
vogado-geral da União Bruno 
Bianco. Todos asseguraram a Bar- 
roso estar empenhados na ado- 
ção de políticas públicas. 

Embora a gestão do ex-man- 
datário tenha dito que realizou 
ações de saúde e de vigilância ali- 
mentar e nutricional junto ao po- 
vo yanomami, informações reu- 
nidas pelo STF apontam que as 
medidas não seguiram o planeja- 
mento aprovado e foram, sobre- 
tudo, deficitárias. 

Região com 30 mil habitantes 
em Roraima, a Terra Indígena Ya- 
nomami vive uma explosão de 
casos de malária, incidência de 
verminoses facilmente evitáveis, 
infecções respiratórias e agrava- 
mento da desnutrição, especial- 
mente entre crianças e idosos. O 


quadro de desassistência em saú- 
de no território é agravado pela 
permanência de mais de 20 mil 
garimpeiros invasores na área 
demarcada. 

Na semana passada, o Minis- 
tério da Saúde decretou Emer- 
gência em Saúde Pública de Im- 
portância Nacional. Três dias de- 
pois, enviou uma equipe da For- 
ça Nacional do SUS (Sistema Úni- 
co de Saúde) para Boa Vista com 
12 profissionais. Na terça-feira, 
representantes da Articulação 
dos Povos Indígenas do Brasil 
(Apib) se reuniram com a equipe 
do ministro Luís Roberto Barroso 
para cobrar a retirada de garim- 
peiros ilegais no território 
yanomami. Além da retirada de 
invasores, eles pediram a libera- 
ção de verbas extraordinárias pa- 
ra garantir a realização das opera- 
ções na terra indígena. 

Também na terça-feira, os 


profissionais da Força Nacional 
do SUS começaram a reforçar o 
atendimento na Casa de Apoio à 
Saúde Indígena de Boa Vista, e os 
relatos lembram cenas de horror. 
“Vamos estruturar um plano 
com ações de curto, médio e lon- 
go prazo a partir do relatório (das 
equipes técnicas) que recebemos 
ontem (quarta)”, informou on- 
tem Nísia Trindade. 

“É um quadro muito grave, 
que vai exigir uma ação intermi- 
nisterial. Como bem disse (o xa- 
mãe líder yanomami) Davi Ko- 
penawa, a fome é a ponta de um 
iceberg, um terrível indicador, 
mas a causa (do problema) não é 
a fome, e sim o garimpo ilegal, 
que desestruturou as formas de 
vida, contaminando os rios e pro- 
piciando condições para o au- 
mento dos casos de malária atra- 
vés de escavações onde a água se 
acumula. 


FOTOS: FORÇA AÉREA BRASILEIRA /DIVULGAÇÃO 


Após emergência ter sido decretada, forças federais 
atuam no socorro à população indígena, em meio às 
chocantes imagens de crianças esquálidas: “É um 
quadro muito grave”, ressaltou Nísia Trindade 
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terreno motivou crime no DF, diz advogado 


chamarem a esposa do Thiago 
(Elizamar) e mandar ela levar os 
meninos para o local dos fatos? 
Chamaram as crianças exatamen- 
te para acabar com os herdeiros. 
Elas eram herdeiros do Marcos, 
que era o avô”, afirma Costa. 

De acordo com o defensor, 
justamente por isso que os dois 
filhos mais velhos de Elizamar, de 
outro relacionamento, não fo- 
ram mortos. “Como as terras não 
têm escrituras, qualquer um que 
as ocupasse poderia, no futuro, 
requerer a posse, foi isso que eles 
pensaram”, conta. A área, de acor- 
do com o advogado, fica próxima 
ao condomínio Entre Lagos, em 
Itapoã, uma região administrati- 
vado DF. 

A Polícia Civil do Distrito Fe- 
deral disse que a equipe está con- 
cluindo a investigação e relatan- 
do o inquérito, e que no momen- 
to, não há informação para repas- 
sar. Segundo o advogado, o in- 
quérito estava prestes a ser con- 
cluído ontem pela polícia para 
ser remetido à Promotoria, que 
tem prazo de cinco dias para de- 
cidir se oferece denúncia contra 
os suspeitos. O advogado não 
descarta a participação de outras 
pessoas no crime. A Polícia Civil 
do DF confirmou que os envolvi- 
dos já têm advogado, mas a re- 
portagem não conseguiu conta- 
to com ele. 


O CRIME Os corpos de Elizamar 
e dos três filhos dela, um meni- 
no de 7 e um casal de gêmeos de 
6, foram encontrados carboniza- 
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Policiais vistoriam carro incendiado no crime: 10 pessoas de uma mesma família foram mortas 


dos no dia 13, em Cristalina (GO), 
dentro do carro da família. Eles 
foram as primeiras vítimas a 
aparecer. 

Na madrugada de ontem, um 
quinto suspeito da participação 
na chacina foi preso. Responsável 
pelas investigações, o 6º DP disse 
que o novo suspeito é conhecido 
como Galego, de 25. Ele foi preso 
em Itapoã, uma região adminis- 
trativa do DF De acordo com a in- 
vestigação, o suspeito teria parti- 


cipado da associação criminosa 
que praticou os crimes de extor- 
são mediante sequestro (agrava- 
da pela morte), ocultação de ca- 
dáver e corrupção de menores. 
Além do quinto suspeito, ou- 
tras quatro pessoas foram presas: 
Horácio Carlos Ferreira Barbosa, 
de 49, Gideon Batista de Menezes, 
de 55, Fabrício Silva Canhedo, de 
34, e Carloman. Segundo os in- 
vestigadores, Horácio disse à po- 
lícia que a morte de Elizamar e 
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das crianças tinha sido encomen- 
dada pelo marido, Thiago, e pelo 
sogro dela, Marcos Antônio, para 
tomar o dinheiro da venda de 
uma casa. 

Mas o delegado responsável 
pelo caso, Ricardo Viana, diz acre- 
ditar que a informação dada em 
depoimento não seja verdadeira 
e tenha tido apenas a intenção de 
tumultuar as investigações ou 
atenuar a pena em caso de uma 
eventual condenação. 


E mais... 


© MENINA BALEADA 


Uma menina de 10 anos morreu após 
ser baleada enquanto brincava em 
uma rua de São João de Meriti, na 
Baixada Fluminense. A vítima, 
Rafaelly da Rocha Vieira, estava 
acompanhada de outras crianças 
quando ocupantes de um “carro não 
identificado" passaram atirando pela 
Rua Doutor Monteiro de Barros, no 
início da noite de quarta - feira. A 
criança, que fez aniversário em 20 de 
janeiro, comemoraria a data em um 
sítio, amanhã. Ela chegou a ser 
socorrida e levada para a UPA do 
Bairro Jardim Íris, mas não resistiu 
aos ferimentos. 


Segundo o delegado, as inves- 
tigações apontam que os presos 
se uniram para cometer o crime. 
Dois dos presos eram funcioná- 
rios e moravam numa chácara 
em Planaltina com Marcos Antô- 
nio, a esposa, Renata Juliene Bel- 
chior, de 52, e Gabriela Belchior, 
de 25, filha de ambos. Durante a 
investigação, todos os membros 
da família foram encontrados 
mortos — carbonizados, degola- 
dos ou enterrados. (Folhapress) 
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[COMERCIAIS] 


Belo Horizonte 


[LOTES E ÁREAS] 


E o | Belo Horizonte CENTRO N O VO 
e Loja 45m2 na Rua Curitiba 
| RESIDENCIAIS | ELAGOA SANTA Pa pe CR 
BELO HORIZONTE | || Vendo ótima área rural] |] bhs. j26 ' 
Vrum, 


250hect. Terra de cultura. 
Ideal para condomínio. No 
P 
i conteudo REIMONVEIS com.br 
mais completo 


asfalto e com muita água. 
(31) 3283-9061 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 
port/segurança 24h.,px Colé- 
gio Loyola Prédio c/ AVCB 


3275-1510 


O portal está de cara nova e agora traz 

as ei paiia do mercado, testes, 4 
avaliações e dicas para fazer um bom negócio 

quando for comprar, vender ou trocar um veículo. 


LOURDES 


Apartamento 150m2 próx. RESIDENCIAIS 
porteiro, ug, vazio 6 RB [pão HORIZONTE) 


1678 - 550 mil 
99985-1510 


O 


[PROFISSIONAL] 


ANCHIETA TÉCNICO EM ELETRÔNICA 


Apartamento luxo 1090m2 | | P/conserto emtelevisão e apa- ia 
4suites, 5vgsvar.c/piscinala-| | relho de som. 31.9.9972-0578 
zer comp. e DCE seguran- 
ça j26 E J 14 5 | 

3275-1510 E 

| J GEE 
ES i E ldm E] n 
Postos de Abast ||| 


A z g 
haek é quem está por tràs de 
(31) 99982-2215 È Darci 


® 
tudo isso 
Casa LOURDES aa U | | 


350m2 na Rua da Bahia, 3 sa- | PADARIA 


las, 4 bhs, 8 vgs, exc. local e 
j26 Passo ponto c/ maquinário 


imóveis 
REMOVES com.br 


SANTO ANTÔNIO 


Cobertura em Rua Plana, 
próx. Copasa, 130m2, 
2atos, ste, 2 vgs, elev, j26 - 
RB1644 

99985-1510 


imóveis 


REMOVES com.br 


l COMÉRCIO E | 


3275-1510 Reg.Justinópolis $50Mil. Tro- 
co por carro de O7lugares. 


31-98526-6511/98505-2593 


SANTO ANTÔNIO 


Apto próx. Igreja Sto Anto- 

nio, 4 qtos, 2 vgs. elevador, 

porteiro, vazio,- j26 RB1608 
9998 


ANUNCIAR, Acesse vrum.com.br 


— e confira as novidades 


TRE EEPE IEE En, a 


LAZER 


Imóv. Temporada 
NOVA LIMA 


TO | CABOFRIO 31-99342-5398 
PraiaForte fam bon gosto,todo 


Savassi | Vila Del Rey equip.9pes 2vgs 31-2514-7860 


[ADULTO] 
SAVASSI sas NO VA LIMA 
Apto 2qtos, sala ampla, va-| |] 900m2, ampla área verde, 4 


randa, porteiro, lazer, 1 va- | || suítes, varanda com vista, la- 
ga, exc.Local. 26 - RB1660, | || zer completo. j26 


99985-1510 3275-1510 


l TURISMO E l 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


RELAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 
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JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PROFISSIONAIS COM DEFICIÉNCIA 


Honda Civis jerão 
Tayata n porvan em a3 
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Dependências de templo do século 18, de Ouro Preto, reinaugurado em dezembro, abrigam museu 


temporário para peças esculpidas por Antônio Francisco Lisboa, com visitação aberta ao público 


Aleijadinho na sacristia-mor 


Pecas de 
Aleijadinho 
ocupam 
sacristia do 
Santuário 
Matriz Nossa 
Senhora da 
Conceição, 
enquanto 
aguardam 
remontagem de 
museu, criado 
em 1958 


Gustavo WERNECK 


uro Preto — No cader- 
no de registro de visi- 
tantes, aberto sobre 
uma mesinha, há assi- 
natura de australianos, 
franceses, italianos e brasileiros de 
vários estados. “Isso apenas num 
dia. Tem vindo muita gente aqui, 
neste período de férias”, orgulha-se 
o padre Edmar José da Silva, pároco 
e reitor do Santuário Matriz Nossa 
Senhora da Conceição, em Ouro 
Preto, na Região Central de Minas. 
Satisfeito, o religioso mostra a sacris- 
tia-mor do templo, reinaugurada 
em dezembro e transformada, tem- 
porariamente, no Museu Aleijadi- 
nho. Ouro Preto recebe, anualmen- 
te, entre 500 mil e 600 mil turistas, 
de acordo com a prefeitura local. 
A sacristia-mor ou sacristia 
maior foi restaurada no pacote de 
obras estruturais e de elementos 
artísticos que contemplou a igreja 
do século 18, durante nove anos, 


CÃES E GATOS 


com recursos federais R$ 7 mi- 
lhões. Os serviços na matriz do 
Bairro Antônio Dias, no Centro His- 
tórico da cidade, foram supervisio- 
nados pelo Instituto do Patrimô- 
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), responsável pelo tomba- 
mento, em 1939. 

No espaço, há peças importan- 
tes esculpidas por Antônio Francis- 
co Lisboa, o Aleijadinho (1738- 
1814: o Cristo Crucificado, a ima- 
gem de São Francisco de Paula e o 
conjunto de madeira escura for- 
mado por quatro figuras com cara 
de animal, supostamente leões. 
Chamado de “Essa”, trata-se de 
adorno de um estrado usado, nas 
igrejas, para se colocar o cadáver 
durante as cerimônias fúnebres. 

Muitas histórias povoam Ouro 
Preto e sua atmosfera barroca, e 
uma delas envolve o esquife. “Con- 
tam que Aleijadinho criou essas 
quatro figuras a partir do relato de 
escravizados. Como nunca tinha vis- 
to afigura de um leão, baseou-se no 
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relato dos africanos, e dá para ver 
que a cara não é propriamente de 
um leão” conta o reitor do santuário. 

Segundo padre Edmar, está em 
andamento uma campanha para 
remontagem do Museu do Aleija- 
dinho, criado em 1958 pelo bispo 
emérito Dom Francisco Barroso Fi- 
lho, de 93 anos, residente perto da 
Matriz Nossa Senhora da Concei- 
ção. "Fazemos um apelo à socieda- 
de, aos empresários e ao governo 
para que nos ajudem nessa cruza- 
da em prol da cultura, da história, 
do conhecimento”, diz o padre Ed- 
mar, ressaltando que o acervo, com 
cerca de 200 peças, está guardado e 
precisa ser exposto. 


ACERVO Na sacristia, estão em ex- 
posição 10 peças barrocas, e o cu- 
rioso conjunto para cerimônia fú- 
nebre chamou a atenção do casal 
de namorados Rodrigo Kohl, médi- 
co, e Ana Carolina Fontana, desig- 
ner, de Santa Catarina. Pela primei- 
ra vez em Ouro Preto, os dois gos- 


taram do acervo. “Nestas férias, vie- 
mos a Minas para uma viagem cul- 
tural” contou o médico. 

Vindos de São José do Rio Preto 
(SP), o casal Adriano Marques e Edi- 
nalva David Marque e a filha Adrie- 
lle David Marques, estudante de ar- 
quitetura, admiraram as peças ex- 
postas e aproveitaram para ver, no 
corredor de acesso à sacristia, a 
mostra “Descortinar”, com 80 foto- 
grafias sobre o minucioso proces- 
so de restauração do Santuário Ma- 
triz Nossa Senhora da Conceição. 

“É tudo muito bonito, ainda 
mais restaurado”, disse Adriano, 
enquanto a filha Adrielle prestava 
toda a atenção nos detalhes da ar- 
quitetura da igreja. Como um atra- 
tivo a mais para os visitantes, o al- 
tar da Boa Morte, o primeiro no la- 
do direito de quem entra no tem- 
plo, abriga os restos mortais de 
Aleijadinho. Também no interior 
da igreja está sepultado o pai de 
Aleijadinho, Manuel Francisco Lis- 
boa, falecido em 1767 e autor do 


PBH registra alta demanda 
para castração gratuita de pets 


CLARA Mariz 


Na segunda-feira (23/1), a Pre- 
feitura de Belo Horizonte abriu a 
agenda para castração de cães e 
gatos na capital. O cadastro pode- 
ria ser feito a partir das 8h pela in- 
ternet, telefone ou presencial, 
mas em menos de uma hora as 
vagas já haviam sido preenchi- 
das. No dia em que a agenda foi 
aberta, o Estado de Minas fez 
uma publicação em suas redes 
sociais informando sobre a oferta 
do serviço. Nos comentários, di- 
versas pessoas se mostraram in- 
dignadas com a escassez de va- 
gas. “Parece até propaganda en- 
ganosa, não tem horário em ne- 
nhuma das unidades. Coloquei 
na (regional) Leste, que era me- 
lhor pra mim, e não tinha. Fui se- 
lecionando as outras para testar 
e deu a mesma coisa”, disse um 


CAPITÓLIO 


internauta. De acordo com a ad- 
ministração municipal, a quanti- 
dade de cirurgias ofertadas é cal- 
culada conforme a capacidade de 
cada Centro de Esterilização. Em 
janeiro, foram abertos 3 mil ho- 
rários, todos preenchidos. 

Para a coordenadora do Movi- 
mento Mineiro pelos Direitos 
Animais (MMDA), Adriana Araú- 
jo, o número de cirurgias men- 
sais realizadas não corresponde 
ao tamanho da população de 
cães e gatos da cidade. Segundo 
ela, há cerca de 40 mil animais 
em situação de rua, fora os que já 
têm um lar. Adriana defende a 
esterilização dos pets, avaliada 
como uma ação de prevenção de 
zoonoses. Conforme a coordena- 
dora, as populações de cães e ga- 
tos estão em “descontrole” em to- 
do o mundo, não só em BH. “Se a 
gente olhar como exemplo só as 


gatas, elas entram no cio duas ve- 
zes por ano, se considerarmos 
que a cada ciclo gestacional nas- 
ce uma ninhada com seis filho- 
tes, são 12 por ano. Isso só uma 
gatinha. Mas é importante dizer 
que os animais não têm culpa 
desse descontrole, e sim o ser hu- 
mano, que sempre atrapalhou a 
vida dos animais” 

A reportagem questionou a 
Secretaria Municipal de Saúde de 
BH, responsável pelo processo de 
castração, sobre a possibilidade 
de ampliação da oferta de vagas 
por agenda. Em resposta, a pasta 
reafirmou que as cirurgias levam 
em conta a capacidade dos cen- 
tros e disse que uma nova chama- 
da será feita no final de fevereiro. 


MAIS CENTROS Adriana Araújo 
enfatiza que, desde que o progra- 
ma foi criado, o Movimento Mi- 


neiro pelos Direitos Animais pe- 
de que seja construído um centro 
de esterilização em cada uma das 
nove regionais de Belo Horizonte. 
Mas existem apenas cinco, nas re- 
giões do Barreiro, Leste, Noroeste, 
Oeste e Norte. Além disso, a coor- 
denadora do programa afirma 
que são necessários três novos 
centros itinerantes de castração, 
conhecidos como "castramóvel", 
para atender às comunidades ca- 
rentes da capital, onde ela avalia 
ser o local com maior descontrole 
populacional de cães e gatos. 
“Reconheço o bom trabalho 
executado pela prefeitura, que, 
pela sua qualidade, tem grande 
aceitação e demanda. E que este 
resultado existe porque há uma 
grande equipe de servidores e 
gestores empenhados em fazer o 
melhor. Mas é fundamental ga- 
rantir no orçamento da PBH re- 


projeto arquitetônico da matriz. 

Pagando R$ 10 por um ingresso 
(no mês que vem passará para R$ 
15), o turista tem direito a três visi- 
tas nesse circuito, além da Matriz 
Nossa Senhora da Conceição de 
Antônio Dias: a Igreja São Francis- 
co, ícone do Barroco e uma das se- 
te maravilhas do mundo colonial 
português, e a Igreja das Mercês e 
Perdões, também do século 18 e 
destaque de Ouro Preto, cidade re- 
conhecida, em 1980, como patri- 
mônio mundial pela Organização 
das Nações Unidas para a Educa- 
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco). 
O ingresso, dividido em três partes, 
pode ser adquirido em qualquer 
uma das três igrejas. 


HISTÓRIA Vinculado à Arquidioce- 
se de Mariana, o Santuário Nossa 
Senhora da Conceição, também 
chamado de Matriz Nossa Senhora 
da Conceição de Antônio Dias, foi 
erguido pelo grupo do bandeirante 
Antônio Dias no então arraial ho- 


cursos financeiros para aumentar 
a quantidade de castração de cães 
e gatos, que precisa acontecer de 
forma contínua. Caso contrário, a 
procriação será maior e o dinhei- 
ro público investido não dará o 
resultado necessário”, diz Adriana. 


ADOÇÃO Além da castração, ou- 
tro fator que ajuda na regulariza- 
ção da população de pets nas ci- 
dades é a adoção. Adriana explica 
que os centros de zoonoses de 
BH e os abrigos particulares estão 
superlotados. “A taxa de abando- 
no de animais chegou a 80% du- 
rante a pandemia. Com isso, a 
proteção animal está totalmente 


Furnas leva multa de quase R$ 300 mi por alagamento 


A empresa Furnas Elétricas 
SA. foi multada em R$ 
289.512.040,13 por problemas no 
sistema de drenagem nas lagoas 
do Rio Piumhi, em Capitólio, no 
Sul de Minas. A Secretaria de Es- 
tado de Meio Ambiente e Desen- 
volvimento Sustentável (Semad) 
aplicou a punição após fiscaliza- 
ção e troca de informações com 
a prefeitura da cidade. Segundo 
a Semad, houve falta de manu- 
tenção no canal de refluxo do rio, 
o que causou alagamento de vias 


públicas e residências em Capi- 
tólio. O início do ano foi marca- 
do pelos estragos causados pelas 
enchentes no município. 
Conforme servidores da Pre- 
feitura de Capitólio, a estrutura 
de drenagem da lagoa não passa 
por um processo de limpeza 
desde 1986, e a responsabilidade 
da atividade é de Furnas. Levan- 
tamento da Defesa Civil de Mi- 
nas Gerais aponta que 46 casas 
ficaram alagadas em Capitólio, 
deixando 84 moradores desalo- 


jados e quatro desabrigados. 

O contato frequente com o 
esgoto misturado à água do rio 
expôs a população a doenças co- 
mo hepatite, cólera e leptospiro- 
se, bem como provocou mau 
cheiro e bloqueio de vias da ci- 
dade. Todo o estorvo e risco sani- 
tário foram levados em conside- 
ração na aplicação da multa. O 
valor ainda aumentou em 90% 
em razão de danos sobre a pro- 
priedade alheia. 

O governo do estado solici- 


tou o início imediato da opera- 
ção de drenagem da água. Além 
disso, a empresa deve apresen- 
tar relatório comprovando o iní- 
cio das atividades em até 15 dias, 
sob risco de sofrer novas san- 
ções caso não haja o cumpri- 
mento. A reportagem do Estado 
de Minas solicitou um posicio- 
namento da Furnas Elétricas S.A. 
sobre a multa e os trabalhos de 
drenagem em Capitólio. Até o fe- 
chamento desta edição não hou- 
ve resposta. 
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Adriano 
Marques, 
Edinalva e a 
filha Adrielle 
admiraram as 
obras expostas, 
entre elas 
quatro figuras 
de madeira com 
cara de animal 


mônimo, como uma pequena ca- 
pela devotada a Nossa Senhora da 
Conceição. Por volta de 1705, a er- 
mida foi ampliada, reflexo do de- 
senvolvimento local e da subse- 
quente demanda pela constituição 
de uma paróquia própria. A fregue- 
sia de Antônio Dias, junto com a de 
Nossa Senhora do Pilar, passou a 
compor a recém-fundada Vila Rica, 
unificando, sob a mesma jurisdição 
política e administrativa, dois dos 
principais arraiais de Ouro Preto. 

Em 1727,0 templo começou a 
ser reconfigurado e ampliado por 
Manoel Francisco Lisboa, pai de An- 
tônio Francisco Lisboa, o Aleijadi- 
nho. Nos anos seguintes, a igreja 
passou por diversas obras, interven- 
ções e melhoramentos internos até 
a segunda metade do século 18. A 
Matriz Nossa Senhora da Conceição, 
tombada isoladamente pelo Iphan 
em 1939, foi sede de vários eventos 
históricos importantes, como a pos- 
se do governador Gomes Freire de 
Andrade, em 1735. 
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Veterinária opera 
gato em um dos 
centros da PBH: 

somente neste mês, 
foram abertos 3 mil 
agendamentos, todos 
preenchidos 


exaurida e sobrecarregada. Por is- 
so, pedimos: adote, apadrinhe, 
colabore com os protetores ani- 
mais e seja um agente multipli- 
cador. Quando alguém falar que 
vai comprar ou que vai reprodu- 
zir, diga que isso não é correto.” 


As águas tomaram vias 
públicas de Capitólio: 
segundo a Semad, 
houve falta de 
manutenção no canal de 
refluxo do Rio Piumhi 
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CONFLITOS PELO MUNDO 


Ofensiva 
russa 


A Rússia lançou um novo ata- 
que aéreo maciço na Ucrânia, on- 
tem, que matou pelo menos 11 
pessoas e provocou cortes de 
energia, um dia depois de os alia- 
dos ocidentais de Kiev terem 
concordado com o envio de tan- 
ques pesados para resistir às tro- 
pas de Moscou. 

O Kremlin afirmou que esta 
entrega de equipamento pesado 
significou o “envolvimento dire- 
to” das potências ocidentais no 
conflito e intensificou sua ofensi- 
va em várias áreas da região de 
Donetsk, no Leste da Ucrânia. 


"Onze pessoas ficaram feridas 
e, infelizmente, outras 11 morre- 
ram”, disse o porta-voz Oleksan- 
der Jorunejy à televisão ucrania- 
na, observando que os danos 
mais significativos ocorreram na 
região de Kiev. 

De acordo com o chefe das 
Forças Armadas ucranianas, ge- 
neral Valery Zaluzhny, a Rússia 
disparou 55 mísseis nessa quin- 
ta-feira, dos quais "47 foram des- 
truídos, 20 deles" nas imediações 
de Kiev. 

Além disso, 24 drones Shahed 
de fabricação iraniana foram aba- 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL 214/2022 - PE SRP 053/2022. AVISO DE RETIFICAÇÃO. Nas publicações 
de 20/01/2023 e 25/01/2023, onde se lê “REIS COMERCIO ATACADISTA E 
VAREJISTA DE DIVERSOS ARTIGOS E SUPRIMENTOS LTDA para os lotes 


0002 e 0004, no valor de R$ 472.400,00”, leia-se “REIS COMERCIO 
ATACADISTA E VAREJISTA DE DIVERSOS ARTIGOS E SUPRIMENTOS 
LTDA para os lotes 0002 e 0004, no valor de R$ 472.390,00”. Marco Alexandre 
Cruz — Pregoeiro Oficial. 
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curatelada é portadora de “demência vascular CID 10° REVISÃO (OMS/1993):F 01", que a impede de exercer os 
atos da vida civil, não possuindo capacidade de gerir suas pessoas e os seus bens, tendo “dependência completa 
(em estágio avançado) para AVD's e AIVD's”. Ademais, o il. Perito em sua conclusão afirmou “periciada incapaz 
para o exercício pessoal de atos da vida civil”. Como cediço, a declaração de interdição é um instituto do direito civil 
que tem por objetivo conferir proteção àquele que não possui condições de dirigir a própria vida e administrar seus 
bens, a quem será nomeado um curador, que terá o encargo de zelar pelos seus interesses, sendo, no entanto, uma 
providência drástica e que deve ser precedida de detida análise e somente tomada após elementos de convicção 
seguros que evidenciem a incapacidade civil. Ademais, não obstante a doença CID 10º REVISÃO (OMS/1993):F 
01, ressalta-se que a matéria sobre a capacidade civil foi alterada, em especial pela Leinº 13.146/2015 (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência). Com a atual redação, o CC/02 definiu que são absolutamente incapazes apenas os 
menores de 16 (dezesseis) anos. Logo, não persiste qualquer incapacidade absoluta de maiores. Seguindo essa 
linha, também foram inovadas as incapacidades relativas, previstas no art. 4º deste mesmo Código. Depreende-se, 
portanto, que comprovada a incapacidade da interditanda, de exprimir suas próprias vontades, devemos considerá- 
la como relativamente incapaz, na inteligência do art. 4º, inciso II, CC/02. Contudo, mesmo diante dessa 
reconhecida incapacidade, ainda que relativa, há de se entender que o Estatuto da Pessoa com Deficiência teve o 
claro intuito de rever a situação dos deficientes, de forma inclusiva, dando-lhes maiores ingerência e capacidade 
sobre sua vida civil. Projetou-se, pois, uma evolução sobre o tema, em especial sobre medidas inclusivas. Assim, 
deve-se reconhecer a incapacidade relativa da interditanda, para sua proteção e visando resguardar os seus 
direitos, necessário se faz definir a sua curatela que, no novo sentido legal, afasta a ideia de incapacidade absoluta 
das pessoas deficientes, servindo apenas para assistir a curatelada naquilo e na proporção em que for necessária a 
assistência de outra pessoa, notadamente no âmbito patrimonial e negocial, em especial, para que possa 
representá-la junto ao INSS na tentativa de restabelecimento do benefício. Nesta esteira, o próprio Estatuto da 
Pessoa com deficiência prevê em seus artigos 84 e 85, a possibilidade da curatela. No caso em apreço, estamos a 
examinar uma situação de incapacidade funcional, que impossibilita a interditanda de expressar sua vontade e 
realizar atividades da vida civil. Neste contexto, é prudente e necessário fixar a sua curatela definitiva, que deverá 
ser exercida pelo Requerente Ronald Andrade Gomes. Todavia, conforme dito alhures, a curatela se limitará ao 
exercício de direitos de natureza negocial e patrimonial. Diante disso, sendo incapaz a suplicada de exprimir sua 
vontade com o discernimento para o exercício dos atos da vida civil, e, além disso, tendo a requerente se dedicado 
nos cuidados daquela, apresentando condições de exercer o encargo, por consentâneo, lhe deve ser deferida a 
curatela. Ill - DISPOSITIVO Ante o exposto, JULGO PROCEDENTE o pedido formulado na inicial, nos moldes do 
art. 487, inciso |, do CPC, decretando a interdição de Maria Terezinha Queiroga Andrade e nomeando Ronald 
Andrade Gomes como Curador da interditada, cabendo a ele assistir a favorecida nos atos relacionados aos direitos 
de natureza patrimonial e negocial, mantida a capacidade civil, consoante disposto no art. 85 da Lei n° 13.146/2015, 
bem como, confirmo a tutela provisória. Lavra-se termo de compromisso. Determino que o curador nomeado 
proceda à prestação de contas da administração dos bens da curatelada, anualmente, nos termos do art. 84, 84º, da 
Lei n° 13.146/2015 (Estatuto da Pessoa com deficiência). Em obediência ao disposto no art. 755, 83º, do CPC/15, e 
no art. 9º, inciso IIl, do CC, inscreva-se a presente sentença no Registro de Pessoas Naturais e publique-se 
imediatamente, na rede mundial de computadores, no sítio do TJMG e na plataforma de editais do Conselho 
Nacional de Justiça, onde permanecerá por 06 (seis) meses, na imprensa local (uma vez) e no órgão oficial (por três 
vezes, com intervalo de 10 dias), constando no edital os nomes da Curatelada e do Curador, os limites da curatela e 
os atos que a Curatelada poderá praticar autonomamente. Não há condenação em custas e honorários. Após o 
trânsito em julgado, arquivem-se estes autos com baixa. Publicar. Registrar. Intimar. Certificar. Belo Horizonte, 03 
de agosto de 2021 Joaquim Morais Júnior Juiz de Direito (em cooperação). 


PREFEITURA DE CRISTÁLIA/MG 


A PREF. MUNICIPAL DE CRISTÁLIA/MG torna- 
se público o Processo Licitatório nº 010/2023, 
Pregão Presencial para Registro de Preço nº 
005/2023. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE ÓLEO LUBRIFICANTE, ADITIVO, 
GRAXA E MATERIAIS DE LIMPEZA 
PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES, 
PARA ATENDER A MANUTENÇÃO DOS 
VEÍCULOS DA FROTA DO MUNICÍPIO DE 
CRISTÁLIA/MG, EXCLUSIVAMENTE PARA 
PARTICIPAÇÃO DE MICRO EMPRESAS (ME) 
OU EMPRESAS DE PEQUENO PORTE (EPP), 
PARA OS ITENS NO TOTAL DE R$ 80.000,00 
(OITENTA MIL REAIS), CONFORME LEI 
COMPLEMENTAR Nº 123/06, DECRETO 
FEDERAL Nº 8538/15, teor na integra em 
diariomunicipal.com.br/amm-mg 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE FRANCISCO DUMONT/MG 
PROCESSO 006/2023 - PP 005/2022 - 
Objeto: Registro de Preços objetivando a 
futuras e eventuais Prestação de servi- 
ços para Fornecimento de Refeições Self- 
Service, Marmitex, Almoços/Jantares e 
Serviços de Hospedagem para atender as 
demandas das Secretarias Municipais do 
Município de Francisco Dumont. 
Credenciamento: 10/02/2023 - 08:00h - 
Edital disponível no site 
https://franciscodumont.mg.gov.br/ 
ou pelo e-mail 
franciscodumontlicitacao (O gmail.com 

Herbert Leonardo Fonseca 
Pregoeiro oficial. 


SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO DO ENSINO 
PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS - SINDESPE-MG 


Assembleia Geral Ordinária 
Edital de Convocação 


A Presidente do SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO DO 
ENSINO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS — SINDESPE-MG, no uso de suas 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 15, do Estatuto vigente, convoca os membros da 
categoria, filiados que estejam em dia com as suas obrigações sociais, para a Assembleia 
Geral Ordinária que será realizada no dia 14 de fevereiro do ano de 2023, às 18:30h, de forma 
híbrida (presencial e em vídeo conferência), com fulcro no artigo 13 do Estatuto, em primeira 
convocação, e às 19:00h, em segunda convocação, à Rua Tupis, nº. 457, sala 1403, CEP: 
30.190-060 - Belo Horizonte/MG, para apreciar e deliberar sobre as seguintes ORDENS DO 
DIA: 1-. Prestação de contas dos anos de 2021, 2022 e do mês de janeiro do ano de 2023. 2 - 
Outros assuntos que se fizerem necessários. 
Belo Horizonte/MG, 27 de janeiro de 2023. 


CARMEN TEIXEIRA SOARES E LIMA 
Presidente 


SERGEI SUPINSKY / AFP 


energia da Ucrânia. 

Desde então, os apagões se 
multiplicaram, deixando milhões 
de civis ucranianos sem água po- 
tável, ou aquecimento, no auge 
do inverno. 


“ENVOLVIMENTO DIRETO" Este 
novo ataque ocorre um dia de- 
pois de Estados Unidos e Alema- 
nha terem autorizado o envio de 
dezenas de veículos pesados de 
combate para a Ucrânia, uma de- 
cisão inédita nos 11 meses de 
guerra. O Reino Unido também 
deve enviar seus tanques Challen- 


Linhas de transmissão de energia têm sido os alvos principais da Rússia 


tidos durante a noite, segundo as 
forças ucranianas. 

Kiev e outras regiões prosse- 
guiram com cortes de energia de 
"emergência" para "evitar grandes 
danos à infraestrutura elétrica”, 
informou a operadora de energia 
privada DTEK. A Rússia está ten- 
tando causar "um colapso sistê- 
mico” na rede nacional, disse o 
ministro da Energia, German Ga- 
lushchenko. "A situação ainda es- 
tá sob controle”, disse o primeiro- 
ministro Denys Shmygal. 

Na região de Odessa (Sudoes- 


te), a energia foi restabelecida 
após o meio-dia em hospitais e 
“outras infraestruturas essen- 
ciais”, anunciou a DTEK. O bom- 
bardeio perto dessa cidade ocor- 
reu pouco antes da chegada da 
ministra francesa das Relações 
Exteriores, Catherine Colonna, 
para se encontrar com seu homó- 
logo ucraniano, Dmytro Kuleba. 
Depois de vários reveses mili- 
tares em meados do ano passado, 
o Kremlin mudou de estratégia e, 
em outubro, começou a atacar 
transformadores e usinas de 


ger 2 para a Ucrânia, no final de 
março. O Canadá entregará nas 
próximas semanas quatro tan- 
ques Leopard 2 a Kiev. 

Para o Kremlin, no entanto, a 
entrega dos tanques pesados já 
constitui um “envolvimento dire- 
to" dos países ocidentais na guer- 
ra, disse o porta-voz da Presidên- 
cia russa, Dmitri Peskov. 

Já a diplomacia francesa consi- 
derou que “o fornecimento de 
equipamento militar" faz parte 
do "exercício de defesa legítima” 
da Ucrânia e não torna beligeran- 
tes aqueles que o praticam. 

"Não estamos em guerra com 
a Rússia, assim como nenhum 
dos nossos parceiros”, disse a por- 
ta-voz do Ministério das Relações 
Exteriores da França, Anne-Claire 
Legendre. 


Para Palestina, 

massacre; para 

Israel, operação 
antiterrorista 


Nove palestinos morreram on- 
tem em um ataque do Exército is- 
raelense em Jenin, na Cisjordânia, 
que deixou um dos piores balan- 
ços de mortes nos últimos anos 
nesse território palestino ocupa- 
do por Israel - entre as vítimas, 
uma idosa. Vinte pessoas ficaram 
feridas, quatro delas gravemente, 
durante a operação militar no 
campo de refugiados desta cidade 
do Norte da Cisjordânia ocupada, 
informou o Ministério da Saúde 
palestino. 

A Autoridade Palestina classifi- 
cou a ação israelense de "massa- 
cre" e anunciou que não vai mais 
cooperar em matéria de seguran- 
ça com Israel. Os Estados Unidos 
lamentaram essa decisão por par- 
te do órgão dirigido por Mahmud 
Abbas. "Obviamente, não acha- 
mos que este seja o passo correto 
neste momento”, disse Barbara 
Leaf, a principal diplomata ameri- 
cana para o Oriente Médio. 

Um porta-voz militar israelen- 
se disse que o Exército realizou 
“uma operação antiterrorista" con- 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL Nº 181/2022 — PE SRP Nº 045/2022. HOMOLOGAÇÃO. Homologo o 
certame para todos os efeitos legais. Objeto: Formação de registro de preços, 
para a futura e eventual aquisição de material curativo para atender às 
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de 
Vespasiano/MG. PARTES: Prefeitura Municipal de Vespasiano e as empresas: 
ROSILENE VIEIRA LOPES EPP, para os itens: 013 e 014, no valor total de R$ 
117.585,00; LM FARMA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, para os itens: 001, 
002, 003, 008, 009 e 010, no valor total de R$ 237.566,00; DIFARMIG LTDA, 
para o item: 005, no valor total de R$ 54.990,00; TECVIDA COMÉRCIO E 
DISTRIBUIÇÃO LTDA, para o item nº 015, no valor total de R$ 288.850,00; 
AGMASHI COMÉRCIO DE MATERIAL MÉDICO E SERVIÇOS DE 
COBRANÇAS, para o item n ° 007, no valor total de R$ 31.500,00 e SAMEH 
SOLUÇÕES HOSPITALARES LTDA, para o item nº 011, no valor total de R$ 
19.219,50. Os lotes nº 004, 006 e 012, ficaram fracassados. A íntegra das 
publicações encontram-se disponíveis nos endereços eletrônicos: 
www.vespasiano.mg.gov.br e www.licitardigital.com.br. Marcos Vinicius de 


tra a organização armada Jihad Is- 
lâmica, envolvida em vários ata- 
ques contra Israel. 

A ministra da Saúde palestina, 
Mai Al Kaila, denunciou que, antes 
de se retirar, as forças israelenses 
"jogaram deliberadamente grana- 
das de gás lacrimogêneo" na ala 
pediátrica de um hospital de Jenin. 

"Ninguém disparou gás lacri- 
mogêneo deliberadamente contra 
um hospital [..], mas a operação 
ocorreu não muito longe de um 
hospital e é possível que o gás la- 
crimogêneo tenha entrado por 
uma janela aberta”, disse um por- 


Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
Gerência de Compras de Bens e Serviços 
Aviso 
(Republicação 

Licitação: 204/2022 

Processo SIAD: 763/2022 
Modalidade: Pregão Eletrônico 
Objeto: Aquisição de Servidores de 
Rede, conforme especificações técnicas 
contidas no Termo de Referência e 
demais anexos, partes integrantes e 
inseparáveis do Edital. 

Data de início da sessão do pregão: 
08.02.2023. 

Hora de início da sessão do pregão: 
14h00min. 

Disposições Gerais: Os interessados 
poderão fazer download do edital no 
sítio www.compras.mg.gov.br. 


Souza Lima. Secretário Municipal de Administração. 


()Republicado para alteração em 
edital e anexos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO 
POMBA/MG -AVISO DE LICITAÇÃO: 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
014/2023 - LICITAÇÃO Nº 004/2023 - O 
MUNICÍPIO DE RIO POMBA-MG, 
através do Departamento de Licitações e 


Contratos, com sede na Av. Raul Soares, 15, 
Centro, nesta cidade de Rio Pomba/MG, 
torna público que realizará LICITAÇÃO, 
na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, 
do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, com 
a finalidade de selecionar propostas 
objetivando o REGISTRO DE PREÇOS 
para AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
DE CORTE E PODA para atender às 
necessidades da Administração Pública 
Municipal, conforme as condições e 
especificações técnicas estabelecidas no 
Edital e seus anexos. A abertura da sessão 
de disputa de preços dar-se-á às 09h00min 
do dia 13/02/2023, na Sala de Licitações 
da Prefeitura, localizada no endereço já 
informado. O Edital, na íntegra, está à 
disposição dos interessados nos dias úteis, 
na sede da Prefeitura, em horário comercial 
ou através do endereço eletrônico https:// 
www.riopomba.mg.gov.br. Rio Pomba-MG, 
26 de janeiro de 2023. Áthila Viana de 
Oliveira - Diretor do Departamento de 
Licitação e Contratos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS/MG 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2023 
Torna público que fará realizar no Departamento de Aquisições e Contratações de 
Serviços, Licitação Modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por Item, 
com o seguinte Objeto: aquisição de alimentos para compor a merenda das escolas 
e creches municipais, para atender à Secretaria Municipal de Educação, até 31 
de dezembro de 2023, conforme entrega de requisição. Início do recebimento de 
propostas: 27/01/2023 às 12h00min; cadastro de propostas iniciais até: 09/02/2023 
às 09h00min; abertura de propostas iniciais e início da sessão pública: 09/02/2023 às 
09h01min. Tudo de conformidade com a Lei nº 10.520/02 subsidiariamente a Lei nº 
8.666/93 e suas alterações pela Lei nº 8.883/94, Lei nº 9.648/98. Mais informações 
estarão à disposição na Prefeitura Municipal, Departamento de Aquisições e 
Contratações de Serviços, na Rua Floriano Peixoto, nº 395. Fone: (34) 3321-0029. 
Conceição das Alagoas/MG, 26 de janeiro de 2023 
LEONARDO GUEDES SOUZA CORREIA 
Pregoeiro Oficial do Município de Conceição das Alagoas 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS/MG 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2023 
Torna público que fará realizar no Departamento de Aquisições e Contratações de 
Serviços, Licitação Modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Mensal, com o 
seguinte Objeto: Contratação de Pessoa Física ou Jurídica para prestação de serviços em 
01 (um) veículo, tipo “perua” ou “van”, com capacidade mínima para 09 (nove) lugares, 
para atender à Secretaria Municipal de Educação, até 31 de dezembro de 2023. Início 
do recebimento de propostas: 27/01/2023 às 12h00min; cadastro de propostas iniciais 
até: 09/02/2023 às 09h00min; abertura de propostas iniciais e início da sessão pública: 
09/02/2023 às 09h0 Imin. Tudo de conformidade com a Lei nº 10.520/02 subsidiariamente 
a Lei nº 8.666/93 e suas alterações pela Lei nº 8.883/94, Lei nº 9.648/98. Mais 
informações estarão à disposição na Prefeitura Municipal, Departamento de Aquisições 
e Contratações de Serviços, na Rua Floriano Peixoto, nº 395. Fone: (34) 3321-0029. 
Conceição das Alagoas/MG, 26 de janeiro de 2023 
LEONARDO GUEDES SOUZA CORREIA 
Pregoeiro Oficial do Município de Conceição das Alagoas 


ta-voz do Exército israelense à AFP 
rejeitando as acusações palestinas. 

Segundo os israelenses, duran- 
te a incursão em Jenin, os soldados 
dispararam contra vários “terroris- 
tas” em uma troca de tiros, e entra- 
ram em um prédio onde havia 
“suspeitos”, 


Ótima Empreendimentos e Construções Ltda., 
por determinação da Superintendência Regional de 
Meio Ambiente Alto São Francisco / 
Superintendência de Projetos Prioritários, torna 
público que solicitou, por meio da solicitação nº 
2023.01.01.003.0002792, Licença Ambiental 
Concomitante (LAC1) para Tratamento térmico de 
resíduos tais como incineração, pirólise, gaseificação 
e plasma a ser implantada na Rua Calambau, nº 392, 
Distrito Industrial, Itaúna/MG, CEP 35.681-773. 


TER EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LIMITADA - EIRELI, com nova razão social: 
TER EMPREENDIMENTOS LTDA e 
convertida em sociedade limitada unipessoal 
(natureza empresária) conf. Averbação na 
JUCEMG em 05.04.2021, CNPJ nº 
11.993.467/0001-04, situada na Cidade de 
Nova Lima/MG, na Avenida Oscar Niemeyer, 
nº. 420, sala 405, bairro Vale do Sereno, CEP 
34.006- 049, reduz o capital social, de R$ 
700.000,00 (setecentos mil reais) para R$ 
50.000,00 (cinquenta mil reais) nos termos 
do Inciso Il do artigo art. 1.082 e art. 1084 do 
Código Civil. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ/MG 
Aviso Edital de Licitação nº 003/2023 
Pregão Eletrônico 
Será realizado no dia 08/02/2023, às 09h00min, cujo objeto é Promover 
registro de preços, consignado em ata, para futura e eventual contratação de 
empresa do ramo para prestação de serviço de Segurança, em atendimento 
ao calendário de ações culturais da Secretaria Municipal de Cultura e demais 
Secretarias que demandarem os serviços, conforme condições estabelecidas 
neste instrumento e seus anexos. Edital e anexos no site: www.sabara.mg.gov.br. 
Sabará, 26 de janeiro de 2023 
(a) Thiago Zandona Vasconcellos 
Secretário Municipal de Administração 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA AZUL/MG 
PREFEITURA DE PEDRA AZUL/MG, torna-se público a realização do 
PROCESSO LICITATÓRIO, na modalidade TOMADA DE PREÇOS 
Nº 004/2023, tipo Menor Preço Global Por Lote, em 14/02/2023 às 
09h 00min, objetivando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE REFORMA DA QUADRA 
ESPORTIVA INSTALADA NA ÁREA DA ESCOLA MUNICIPAL 
TERTULIANA PARAGUASSÚ E LOCALIZADA NA SEDE DO 
POVOADO DE ARAÇAJI MUNICÍPIO DE PEDRA AZUL/MG - 
PAGAMENTO RECURSO PRÓPRIO. Edital com informações 
complementares no site www.pedraazul.mg.gov.br 
RICARDO LUCAS MAKÊ COSTA 
Presidenta da CPL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGELÂNDIA/MG 
AVISO DE LICITAÇÃO. P.A.L. Nº 007/2023 - TP Nº 003/2023 
Torna público que realizará Licitação, TP Nº 003/2023 no dia 16/02/2023 
às 09h00min. Objeto é a Contratação de Pessoa Jurídica para reforma 
e ampliação da Escola Municipal Leonigton Duarte Ribeiro da Sede de 
Angelândia/MG. Convênio nº 1261003192/2022/SEE. Integra do Edital 
e informações pelo Tel.: (33) 4042-1189 e site: angelandia.mg.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGELÂNDIA/MG 


AVISO DE LICITAÇÃO. P.A.L. Nº 008/2023 - TP Nº 004/2023 
Torna público que realizará Licitação nº 008/2023, TP nº 004/2023 no dia 
17/02/2023 às 09h00min. Objeto é a Contratação de Pessoa Jurídica para 
construção de vestiário no campo de futebol da comunidade Santo Antônio 
dos Moreiras Zona Rural - Angelândia/MG. Convênio nº 1481002233/2022/ 
SEDESE. Integra do Edital e informações pelo tel.: (33) 4042-1189 e site: 
angelandia.mg.gov.br. Responsável: João Paulo Batista de Souza - Prefeito. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRABELA/MG 

Resultado da fase do julgamento da habilitação e das Propostas de Preços 
referente ao Processo 001/2023, Tomada de Preço 001/2023, abertura das 
Propostas de Preços: 26/01/2023 ás 09:00 hs — Objeto: contratação de empresa 
especializada em engenharia para execução de serviços de recapeamento e tapa 
buracos, em diversas ruas deste município de Mirabela-mg, conforme projetos que 
integram o presente edital. Licitante participante: “EDMO ALVES DO NASCIMENTO” 
inscrita no CNPJ: 27.221.420/0001-54 que fora habilitada, a licitante manifestou não 
ter interesse de interpor recurso na fase de julgamento da habilitação, passou-se 
então para a fase de julgamento da proposta de preço da licitante habilitada, a CPL 
juntamente com o engenheiro do Município analisou a proposta e constatou que a 
citada Licitante participante apresentou proposta no valor de R$179.792,23, e atendeu 
as exigências do ato convocatório. Isaak da Silva Rodrigues - Presidente da CPL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA AZUL/MG 
PREFEITURA DE PEDRA AZUL/MG, torna-se público a realização do 
PROCESSO LICITATÓRIO, na modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 
003/2023, tipo Menor Preço Global, em 13/02/2023 às 09h00min, 
objetivando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
CONTINUIDADE DA CONSTRUÇÃO DA QUADRA COBERTA COM 
VESTIÁRIO NA ESCOLA MUNICIPAL TERTULIANA PARAGUAÇÚ 
LOCALIZADA NO POVOADO DE ARAÇAJI MUNICÍPIO DE PEDRA 
AZUL/MG, DE ACORDO TERMO DE COMPROMISSO PAC/FNDE 
205960/2013 RECURSO PRÓPRIO E FNDE. Edital com informações 
complementares no site www.pedraazul.mg.gov.br 
RICARDO LUCAS MAKÊ COSTA 
Presidenta da CPL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - 
ALTERAÇÃO DO ESTATUTO PARA ADEQUAÇÃO EXIGÊNCIAS INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS. 


O Presidente da Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene — AMAMS, em cumprimento 
ao disposto noart.15, inciso X, art. 37 e art. 62, do Estatuto Vigente, torna público este EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a serrealizada no dia 10 DE 
FEVEREIRO DE 2023 no auditório da entidade em sua sede localizada na Avenida Major Alexandre 
Rodrigues, nº416, bairro Ibituruna, Montes Claros/MG, em primeira convocação às 09:00 horas, e 
em segunda convocação às 10:00 horas, com o objetivo de promover alteração no Estatuto da 
Associação, a fim de que possa atender exigências de instituições financeiras. Cumpra-se e 
publique-se. José Nilson Bispo de Sá, Presidente da AMAMS e Prefeito Municipal de Padre 
Carvalho/MG. 


Montes Claros/MG, 26 de janeiro de 2023. 


José Nilson Bispo de Sá 
Presidente da AMAMS 
Prefeito de Padre Carvalho/MG 
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atacante Vinícius Jr., 

do Real Madrid, re- 

cebeu o apoio da 

torcida no estádio 

Santiago Bernabéu, 
em Madri (Espanha), ontem, 
após ter sido vítima de novos 
ataques racistas. O brasileiro te- 
ve seu nome gritado pelos tor- 
cedores da sua equipe. 

“Vinícius, Vinícius”, cantou a 
torcida do Real em um momen- 
to do primeiro tempo. O grito 
foi planejado com antecedência 
e puxado no minuto 20, mesmo 
número da camisa de Vini Jr. 

O incentivo da torcida ocor- 
reu durante o jogo do Real con- 
tra o Atlético de Madrid, pelas 
quartas de final da Copa do Rei. 
A equipe de Vini Jr. venceu por 
3a 1, na prorrogação, depois do 
empate por 1 a 1 no tempo re- 
gulamentar. Os gols foram 
marcados por Rodrygo, Benze- 
ma eo próprio Vinícius Júnior. 
Álvaro Morata fez para o Atlé- 
tico. 

O jogador foi vítima de um 
ataque racista na noite de quar- 
ta-feira, em Madri. Um boneco 
com a camisa de Vini Jr. foi pen- 
durado pelo pescoço em uma 
ponte da cidade, como se esti- 
vesse enforcado, perto do cen- 
tro de treinamento do Real Ma- 
drid. Desde a manhã de ontem 
o jogador tem recebido uma 
corrente de apoio. 

A simulação de enforcamen- 
to foi o ataque mais recente, 
mas não o único sofrido pelo 
atacante na Espanha. Há quatro 
meses, os mesmos torcedores 
do Atlético de Madrid insulta- 
ram Vini Jr. com gritos racistas 
antes de um clássico, o cha- 
mando de “macaco”, 


Durante o jogo, o brasileiro 
fez gol, dançou, e torcedores fi- 
zeram saudação nazista duran- 
te a comemoração. Alguns en- 


volvidos foram expulsos do 
quadro de sócios, mas nunca le- 
vados a julgamento porque o 
Ministério Público da Espanha 


Jovem que acusa jogador 
quer prisão, não dinheiro 


Pela lei espanhola, a jovem 
de 23 anos que acusa o jogador 
Daniel Alves de tê-la estuprado 
em uma casa noturna no fim do 
ano passado tem direito a pedir 
indenização. Mas, até onde se 
sabe, a suposta vítima não quer 
dinheiro. A advogada da jovem, 
Ester Garcia López, que falou 
pela primeira vez com a im- 
prensa na quarta-feira, diz estar 
“farta” de ouvir que a não preo- 
cupação da cliente com uma 
possível indenização se trata de 
uma estratégia para que sua 
cliente tenha mais credibilidade 
como denunciante. 

“Eu fiquei impactada, porque 
eu dou assessoramento jurídico 
gratuito e logo na primeira visita 
que fiz eu disse tudo que ela ti- 
nha direito, os procedimentos e a 
indenização. Eu expliquei logo 


Países rechaçam 


Vários países, incluindo Grã- 
Bretanha e Dinamarca, se opuse- 
ram ontem à iniciativa do Comi- 
tê Olímpico Internacional (COI) 
de procurar um “caminho” que 
permita aos atletas russos e bie- 
lorrussos participarem dos Jo- 
gos Olímpicos de Paris'2024, 
apesar da invasão da Ucrânia. 

Rússia e Belarus foram ex- 
cluídas da maioria dos eventos 
esportivos internacionais desde 
a invasão da Ucrânia pelo Exér- 
cito russo, em fevereiro de 2022. 
“Nenhum atleta deve ser banido 
de uma competição apenas por 
causa de seu passaporte”, decla- 
rou o COI nesta semana, por 
meio de um comunicado, ao 
apresentar um procedimento 
para a reintegração de russos e 
bielorrussos. 


no primeiro dia, uma semana an- 
tes de estourar tudo. Eu me lem- 
bro do olhar dela, que me disse: 
Ester, eu tenho a sorte de ter 
boas condições de vida, e não 
quero indenização, quero pri- 
são”, comentou a advogada. 

“Ela (vítima) foi muito taxati- 
va, e isso me impactou. Falei que 
ela tinha direito a indenização, 
porque houve lesões físicas, e vai 
haver sequelas, danos morais. 
Mas ela insistiu, dizendo: Não 
quero dinheiro”, garantiu Ester 
López. “A frase dela foi: ‘Se tiver di- 
nheiro de indenização envolvido, 
eu não vou contratar você. Desde 
o primeiro minuto ela me disse 
que não. Isso ninguém sabe” 

Desde o dia em que prestou 
depoimento, a jovem, de acordo 
com a advogada, não tem conse- 
guido dormir. O jogador, por sua 


O Conselho Olímpico da Ásia 
(COA) propôs ontem integrar 
atletas da Rússia e de Belarus 
em suas competições regionais, 
incluindo os Jogos Asiáticos, 
mostrando seu apoio à posição 
do COL 

A proposta do COA poderia 
permitir que atletas dos dois 
países participassem de suas fa- 
ses classificatórias regionais pa- 
ra Paris 2024, 

O presidente ucraniano, Vo- 
lodymyr Zelensky, no entanto, 
permanece firmemente contra 
qualquer tentativa de reintegrar 
Moscou e Minsk (capital da Bie- 
lorrússia) ao mundo esportivo. 

“Nossa posição não mudou: 
enquanto a guerra continuar na 
Ucrânia, os atletas russos e bie- 
lorrussos não devem participar 


vez, está preso provisoriamente 
na cidade da Catalunha há uma 
semana. 

Segundo a advogada, a su- 
posta vítima tem se submetido 
a tratamento psiquiátrico, e uti- 
lizado antivirais para evitar in- 
fecções sexualmente transmis- 
síveis, uma vez que, ainda de 
acordo com Ester, Daniel Alves 
não teria usado camisinha du- 
rante o suposto estupro. O prin- 
cipal desafio da advogada tem 
sido distanciar a mulher dos no- 
ticiários. “Tentamos preservá-la 
a todo custo.” 

Questionada como se encon- 
tra a jovem, física e psicologica- 
mente, Ester Lopéz disse que ela 
está recebendo apoio psicológico, 
por meio de uma entidade públi- 
ca especializada em tratar víti- 
mas de violência. “O Hospital Clí- 


posição 


de competições internacionais”, 
disse ontem o ministro ucrania- 
no dos Esportes, Vadym Gutzeit. 
“Se não formos ouvidos, não 
descarto a possibilidade de boi- 
cotarmos e nos recusarmos a 
participar dos Jogos Olímpicos”, 
acrescentou. 

Michelle Donelan, ministra 
britânica da Cultura, também 
responsável pelos Esportes, 
acredita que a iniciativa do COI 
está “muito distante da realida- 
de da guerra”, 


“GUERRA ILEGAL” “Condena- 
mos qualquer iniciativa que 
permita ao presidente (Vladi- 
mir) Putin legitimar sua guerra 
ilegal na Ucrânia”, disse Done- 
lan. “O próprio presidente do 
COI, (Thomas) Bach, havia con- 


arquivou as denúncias. 

“Todas essas pessoas que são 
racistas têm que pagar de alguma 
forma. Que os torcedores do Atlé- 
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tico que fizeram isso nunca mais 
possam entrar em um estádio”, 
afirmou o jogador na ocasião. Na- 
da, no entanto, aconteceu. 


Com a costumeira irreverência, 
atacante brasileiro comemora 
seu gol na partida, o terceiro da 
vitória merengue sobre o 
Atlético de Madrid 


No início deste mês, La Liga, 
que organiza o campeonato es- 
panhol, anunciou que acompa- 
nhava duas denúncias de racis- 
mo ocorridas durante jogo do 
Real Madrid com o Valladolid. 

Na ocasião, Vini Jr. reclamou 
que La Liga não fazia nada, o que 
foi rebatido pelo presidente da 
instituição, Javier Tebas, ao dizer 
que o brasileiro deveria se infor- 
mar melhor. 


SOB INVESTIGAÇÃO A polícia 
de Madri retirou nas primeiras 
horas de ontem o boneco. Acima 
dele havia uma faixa vermelha 
onde se podia ler “Madrid odeia 
o Real”. Ninguém prestou quei- 
xa, mas o caso está sob investi- 
gação, uma vez que se trata de 
“atitude perigosa, ofensiva e pas- 
sível de processo criminal”, 

O Atlético de Madrid, La Liga 
e a Federação Espanhola de Fu- 
tebol divulgaram nota conde- 
nando veementemente o ato. 

Segundo o clube, “fatos como 
esse são absolutamente repug- 
nantes e inadmissíveis e cons- 
trangem a sociedade. A rivalida- 
de entre os dois clubes é máxi- 
ma, mas o respeito também. 
Desconhecemos o autor ou au- 
tores desse ato desprezível, mas 
o anonimato não isenta sua res- 
ponsabilidade. Esperamos que 
as autoridades possam esclare- 
cer o ocorrido e que a justiça aju- 
de a banir esse tipo de compor- 
tamento”, 


REPRODUÇÃO/LA VANGUARDIA 


Mãe de Daniel Alves, Lúcia Alves caminha com os advogados do atleta, em Barcelona 


nic prescreveu todo um trata- 
mento dirigido a evitar qualquer 
tipo de doença infectocontagio- 
sa, porque não foi utilizado ne- 
nhum preservativo. Ela também 
tem um tratamento farmacoló- 
gico com ansiolíticos para poder 
dormir, mas me disse que não 
consegue dormir desde o depoi- 
mento”, relatou. “Estamos ten- 
tando, também, que ela fique o 
mais afastada possível de meios 
de comunicação, que não veja TV 


do COI 


denado a Rússia há menos de 
um ano por ter violado a trégua 
olímpica e pediu para dar uma 
chance à paz”, lembrou a minis- 
tra britânica. 

O chefe do Comitê Olímpico 
da Dinamarca, Hans Natorp, 
destacou que seu país também 
se opõe fortemente ao retorno 
dos russos ao mundo olímpico. 

Já a prefeita de Paris, Anne 
Hidalgo, é a favor de permitir 
que atletas russos e bielorrussos 
participassem dos Jogos Olím- 
picos sob uma bandeira neutra. 

“Os atletas não devem ser 
privados de suas competições, 
mas acho que, como grande 
parte do movimento esportivo, 
não deve haver uma delegação 
com a bandeira russa”, disse Hi- 
dalgo à rede de TV France 2. 


© 


ou escute nada, para não se aba- 
lar, mas é difícil.” 


MÃE DO JOGADOR A mãe de 
Daniel Alves se reuniu ontem 
com os advogados do atleta, em 
Barcelona. O jogador brasileiro 
está preso preventivamente de- 
pois de ser acusado de estuprar 
uma jovem de 23 anos no final 
de 2022. O jornal espanhol La 
Vanguardia flagrou a saída de 
Lúcia Alves do escritório, e ela es- 


ANGI : 


ERTO 
LTIER 


=A 


A) 


tava visivelmente abalada. 
Abordada pelos jornalistas lo- 
cais, ela não disse nenhuma pala- 
vra, mas indicou que confia na 
inocência do filho, concordando 
ao balançar a cabeça. Ney Alves, 
irmão de Dani, também está na 
Espanha para apoiar o atleta. Em 
entrevista a uma emissora local, 
ele afirmou que seu irmão caiu 
em uma armadilha, e que a famí- 
lia não vai desistir de salvar a car- 
reira do jogador. (Folhapress) 
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Prefeita de Paris, Anne Hidalgo defende que atletas russos e bielorrussos 
participassem das Olimpíadas, mas sob uma bandeira neutra 


O Comitê Organizador dos 
Jogos Olímpicos de Paris não 
tem voz na decisão sobre a par- 
ticipação de atletas russos e bie- 
lorrussos. O COI lembrou na 


sexta-feira que é a federação in- 
ternacional responsável por ca- 
da esporte que atualmente tem 
a “autoridade única” sobre o as- 
sunto. 
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O Mineirão e o futebol 


Se tem uma luta que é inócua é 
aquela que tentamos travar contra o 
passar do tempo. Contra as mudanças 
que o curso da vida impõe e tudo o 
que essa nova realidade nos apresen- 
ta, com suas transformações. Tomar 
consciência deste movimento cons- 
tante, alheio à nossa vontade, é apren- 
dizado diário. A compreensão, ou pe- 
lo menos a aceitação de que o agora 
tem forma própria é desafiante, e ca- 
be a nós nos adequarmos. O Mineirão 
está aí para provar. 

Confesso que sou da turma saudo- 
sa do Gigante antigo — e esse assunto 
já foi tratado aqui. Era a concepção do 
que a gente, que frequentou aquele 
espaço, tinha de estádio de futebol. 
Fazia parte da experiência do ir ao jo- 


go a confusão no entorno da bilhete- 
ria para comprar ingressos; ou torrar 
no sol do verão, na arquibancada (o 
que incluía sentar naquele cimento 
quente), para acompanhar os jogos. 
Assim como aproveitar as manhãs de 
sol de domingo para andar de bicicle- 
ta no estacionamento vazio, dividin- 
do espaço com os praticantes de aero- 
modelismo. 

Aquele Mineirão, da geral que 
aproximava o povo dos jogadores, nos 
aproxima das nossas lembranças. Tem 
cheiro, sabor e cor. Raramente o som 
que se ouvia dentro dele não era das 
torcidas nas arquibancadas. Havia, 
sim, shows musicais, encontros reli- 
giosos, mas o calendário era predomi- 
nantemente reservado para a bola. 


Veio a reforma e o novo Mineirão, 
com sua moderna roupagem, forma e 
conteúdo. Novos gastos. Novas metas. 
Tudo diferente. Muita gente ainda não 
compreendeu, nem aceitou que agora 
é assim. Que não há mais retorno. O 
futebol é um evento dentro do organo- 
grama que essas novas arenas ofere- 
cem — e que foram construídas justa- 
mente para ser espaços multiuso. 

No mundo todo é assim. Aqui não 
seria diferente. Ou melhor, talvez a di- 
ferença é que, apegados ao conceito 
antigo de estádios, nos apegamos à 
ideia de como eles devem funcionar, 
em vez de nos adaptar (todos, espec- 
tadores e clubes incluídos) ao que é es- 
ta nova funcionalidade. O futebol já 
não reina absoluto. 


do embate 
apresentam seus (bons) argumentos” 


É assim que a banda toca agora, em 
qualquer idioma. O Santiago Berna- 
béu, casa do Real Madrid, que passa 
por obras de modernização desde 
2019, é um exemplo. A reforma, orça- 
da em R$ 3,2 bilhões (cotação atual) — 
há quem diga que já ultrapassou esse 
valor —, entrou na reta final. Ele foi 
projetado para receber, além dos sa- 
grados jogos de futebol do clube me- 
rengue, competições de esportes tão 
diversos quanto futebol americano e 
tênis. A infraestrutura também é pen- 
sada para que seja sede de shows mu- 
sicais de grande porte. Terá gramado e 
teto retráteis, para oferecer condições 
a tudo isso. 

Qualquer arena relevante, atual- 
mente, é tratada dessa forma, para 


6 Há muito a se discutir e colocar na mesa para falar 
Cruzeiro e Minas Arena. Ambos os lados 
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múltiplas atrações. Muitos resistem e 
teimam em querer manter estádios 
tão somente para o futebol. A realida- 
de grita aos nossos ouvidos: hoje, eles 
são também para futebol. 

Dentro dessa seara, há muito a se 
discutir e colocar na mesa para falar do 
embate Cruzeiro e Minas Arena. Am- 
bos os lados apresentam seus (bons) 
argumentos, ambos se preocupam em 
extrair o melhor para si. Ainda não 
conseguiram. Imagino não haver ou- 
tra saída que não seja aparar as arestas, 
ceder cada um de lado, e tocar a vida 
juntos, de modo que haja uma relação 
saudável, benéfica para os dois. 

Até porque, o futebol é mais um, 
porém não o menos importante nes- 
sa escala de utilização do Mineirão. 
Um não foi feito para viver sem o ou- 
tro. O que precisa ser entendido é que 
um já não vive mais apenas em fun- 
ção do outro. E os dois saem ganhan- 
do quando essa conta fecha. 


à FUTEBOL MINEIRO 


Com pouco tempo de Cruzeiro, atacante Gilberto prefere aprimorar a forma física antes de 
estrear com a camisa celeste no Estadual. Nome do artilheiro ainda não apareceu no BID 


Na Toca da Raposa II desde o 
início desta semana, o atacante 
Gilberto descarta estrear com a 
camisa celeste diante do Athletic, 
amanhã, às 10h30, no Indepen- 
dência, pela segunda rodada do 
Campeonato Mineiro. Ele pode- 
ria ser uma das grandes atrações 
da Raposa no primeiro jogo co- 
mo mandante, mas considera 
prematuro disputar partida ofi- 
cial neste momento. 

De qualquer forma, a decisão 
será do técnico Paulo Pezzolano. 
“Eu preciso de um tempo porque 
a diferença de exigência do Brasil 
para os Emirados Árabes Unidos 
é muito grande. Eu devo ficar 
poucos dias (adequando forma 
física). Mas se o treinador quiser 
e conversar comigo neste senti- 
do, estarei à disposição”, disse o 
jogador, maior esperança de gols 
do clube celeste em 2023. 

Gilberto defendeu o Al Wasl 
na última temporada. Fez 31 jo- 
gos e 15 gols, além de ter dado 
seis assistências. Os números são 
do site Ogol. 

Além de jogar menos, ele des- 
taca a diferença das atividades no 
dia a dia também. “Os treinos lá 
(nos Emirados Árabes Unidos) 
são à noite. Muitos jogadores tra- 
balham durante o dia. E a carga 
de trabalho é um pouco baixa pa- 
ra o nível do Brasil. Mas eu sem- 
pre treinei separadamente para 
me condicionar”, explicou. 

Se a questão física só depen- 
de de Gilberto, ganhar condi- 


Bola só 


Joño Victor PENA E Lucas BRETAS 


A inauguração da Arena MRV, 
futuro estádio do Atlético, foi 
adiada mais uma vez. Segundo o 
diretor-executivo do clube alvi- 
negro, Bruno Muzzi, a primeira 
partida da equipe na nova casa, 
localizada no Bairro Califórnia, na 
Região Noroeste de BH, está pre- 
vista para agosto. 

“Ter a nossa casa é um alívio es- 
portivo e financeiro. Esperamos 
que a Arena possa contribuir muito 
para o Atlético nos próximos anos. 
A minha ideia é que em julho ou 
agosto consigamos estar com tudo 
pronto para começar a receber os 
jogos. No orçamento do clube, a mi- 
nha premissa de utilização é a par- 
tir de agosto”, disse o dirigente. 

Ele ressalta que tudo vem sen- 
do estudado para sair como dese- 
jado, dentro do possível. “O pri- 
meiro evento oficial está mantido 
para o dia 25 (de março). Mas, as 
outras datas, em função das difi- 
culdades (com agendas de artis- 
tas), estou avaliando. Quando eu 
tiver uma data de artista, eu que- 


ções legais para estrear pelo 
Cruzeiro, não. O nome dele pre- 
cisa ser publicado no Boletim 
Informativo Diário (BID) da 
Confederação Brasileira de Fute- 
bol (CBF) até hoje, mas isso de- 
pende da chegada do Certifica- 
do de Transferência Internacio- 
nal (ITC), na sigla em inglês. 

O goleador voltou a citar a in- 
fluência de Ronaldo Nazário, do- 
no de 90% das ações da SAF celes- 
te, em sua decisão de retornar ao 
Brasil para vestir a camisa do Cru- 
zeiro e lembrou de outro ídolo 
cruzeirense. 

“Eu sou fã e amigo do Marce- 
lo Ramos. Quando eu estava co- 
meçando a carreira, no Santa 
Cruz, ele estava lá e me ajudou 
bastante. Na época, eu parava pa- 
ra analisar o jeito que ele batia na 
bola e as movimentações que fa- 
zia”, contou. “E sobre o Ronaldo, 
ele é um dos maiores da história. 
Todo mundo quer ser igual, quer 
estar junto, e eu não sou diferen- 
te. Meu coração já está palpitan- 
do por saber que ele estará aqui”, 
complementou. 

Ronaldo vestiu a camisa celes- 
te em 58 jogos, entre 1993 e 1994, 
e marcou 56 gols. Já Marcelo Ra- 
mos esteve na Raposa de 1995 a 
2003, com 162 gols em 361 jogos. 


JUNTOS NO BAHIA Outro pro- 
fissional que teve participação 
decisiva na decisão de Gilberto 
de se transferir para o Cruzeiro 
é o diretor de negócios do clube 


rola em 


ro priorizar, para poder acomodar 
as demais. Isso pode acontecer de 
fato, mas será tudo no primeiro 
semestre”, destacou. 

Muzzi também explicou o en- 
trave do Atlético para fechar os 
shows inaugurais da Arena MRV. 
Segundo ele, a alta demanda de 
apresentações no período pós- 
pandemia de COVID-19 causou 
uma grande valorização nos ca- 
chês de artistas internacionais, di- 
ficultando as contratações para os 
próximos meses. 

O primeiro semestre de 2023, 
aliás, é crucial para a diretoria. A 
intenção é ter as principais ques- 
tões do clube resolvidas até o fim 
de junho. Além da inauguração 
da Arena MRV, o Galo quer a defi- 
nição da Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF), a formação da liga 
de clubes brasileira e a venda do 
DiamondMall. 


CAMAROTE DO HULK Uma certe- 
za dos dirigentes sobre a Arena 
MRV é que o atacante Hulk terá 
um camarote no local. “Quando foi 
feito o acordo (para o artilheiro ter 


mineiro, Lênin Franco -eles tra- 
balharam juntos no Bahia, entre 
2018 e 2021. 

“Não gostaria de entrar em 
detalhes porque eu não sei se a 
pessoa (Lênin) me deixaria fa- 
lar como se deu. Eu recebi a 
mensagem de um amigo, que 
falou que seria uma honra tra- 
balhar comigo novamente. E eu 
faleio mesmo. É um irmão. E aí 
as coisas foram acontecendo”, 
disse o atacante. 

Lênin Franco confirma a con- 
versa, mas nega ter sido decisivo 
na contratação. “O Gilberto era 
um nome monitorado pelo De- 
partamento de Futebol, mas 
achavam difícil contratar Eu não 
fiz nada de diferente, o mérito é 
do Pedro Martins e da equipe de- 
le”, disse o dirigente. 


VELHOS CONHECIDOS O duelo 
entre Cruzeiro e Athletic vai re- 
servar alguns reencontros para a 
Raposa e seus torcedores. Do 
atual elenco da equipe de São 
João del-Rei, seis jogadores passa- 
ram pela Raposa: o goleiro Deni- 
vys, O lateral Patric, o volante Rô- 
mulo e os atacantes Gui Mendes, 
Welinton Torrão e Sassá. 
Atualmente com 29 anos, 
Sassá é quem tem mais identifi- 
cação. Chegou ao Cruzeiro em 
junho de 2017 e conquistou a 
Copa do Brasil de 2018 e os 
Campeonatos Mineiros de 2018 
e 2019. Neste mesmo ano, con- 
tudo, fez parte do elenco que foi 


agosto 


o camarote), eu nem estava no clu- 
be. Mas foi acertado que ele tem di- 
reito ao uso de um camarote. Ele 
vem fazendo assim no Mineirão, e 
a gente respeitou isso na Arena 
MRV”, declarou Muzzi. 

O dirigente destacou que o jo- 
gador já manifestou o interesse em 
comprar um camarote quando 
terminar o contrato. Isso não é pos- 
sível agora porque todos já foram 
vendidos. Quando for possível, terá 
de pagar o mesmo preço que qual- 
quertorcedor.“O Hulk está tão atle- 
ticano que quer comprar outro ca- 
marote após o fim do contrato. Va- 
mos nos encontrar e ele vai vir aqui 
vero camarote, trazer a família, an- 
tes de fechar a negociação”, contou. 

O atacante tem o costume de 
levar a família para assistir aos jo- 
gos do Galo em camarote do Mi- 
neirão. Na última temporada, o jo- 
gador marcou presença em duelo 
contra o Juventude, quando estava 
lesionado, para torcer e apoiar os 
companheiros de equipe. Ele co- 
memorou o gol do Galo ao lado da 
esposa e da filha. 

No total, a Arena contará com 


FICA PARA DEPOIS 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


Gilberto ainda não atingiu o condicionamento ideal na 
Raposa, e o motivo é a diferença na carga de trabalho nos 
Emirados Árabes em relação ao Brasil 


rebaixado à Série B do Campeo- 
nato Brasileiro. Foram 92 jogos e 
20 gols marcados. 

Já Denivys, de 21, está empres- 
tado pela Raposa ao clube de São 
João del-Rei. Formado na Raposa, 
fez dois jogos em 2022. Outro 
criado pela base celeste é Welin- 
ton Torrão, de 23. Entre 2019 e 


128 camarotes, divididos em seto- 
res do estádio. Com capacidade-pa- 
drão para 17 pessoas, os espaços 
custam a partir de R$ 810 mile o 
comprador tem o direito de uso 
por 15 anos. 


13º SALÁRIO Os jogadores do 
Atlético que permanecem no 
clube, após a temporada 2022, 
estão com o 13º salário atrasado. 
Segundo Bruno Muzzi, a expec- 
tativa é de que a dívida seja qui- 


®© 


2021, fez 32 jogos e dois gols no ti- 
me profissional. 

Os demais não se firmaram. 
Patric, de 33, fez apenas duas 
partidas em 2009. Rômulo, de 
22, chegou e foi embora em 
2019 sem jogar, o que também 
ocorreu com Gui Mendes, de 22, 
em 2021. 


tada até o início de fevereiro. 

“A gente vem enfrentando essa 
dificuldade, mas está, na verdade, 
só com o 13º atrasado. Os direitos 
de imagem foram pagos e aminha 
expectativa é que até o final deste 
mês, início do próximo, a gente co- 
loque a casa em ordem, deixando 
tudo organizado até a venda da 
SAF”, disse. 

Muzzi coloca na balança os 
contratempos que o Galo teve na 
venda do DiamondMall Dona de 


TÚLIO SANTOS/EM/D.A PRESS 


FOCO NO 
VILLA NOVA 


Passada a euforia com a 
participação do Coelhãozinho 
na final da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, vencida pelo 
Palmeiras, o América volta seu 
foco no confronto contra o Villa 
Nova, domingo, às 18h30, no 
Independência, pela segunda 
rodada do Campeonato 
Mineiro. Com a goleada do 
último fim de semana (4a O 
diante do Pouso Alegre), o 
Coelho foi o único a pontuar 
no Grupo B, o que garantiu ao 
time assumir a liderança 
isolada. As atividades de 
ontem começaram na 
academia, onde os jogadores 
focaram nos exercícios de 
força. Depois, em campo, 
houve um trabalho de 
ativação e mobilidade. 
Enquanto isso, os goleiros 
fizeram trabalhos específicos 
com os preparadores. Quando 
a bola rolou, o técnico Vagner 
Mancini e a comissão técnica 
comandaram um treino tático, 
cobrando posicionamento e 
movimentação dos jogadores. 
Na sequência, cada atleta fez 
trabalho específico da sua 
posição para aprimoramento. 
A reapresentação dos 
jogadores será hoje pela 
manhã, no CT Lanna 
Drumond. 


Obras na Arena 
MRV estão em 
ritmo acelerado 
e primeiro 
evento oficial 
está mantido 
para 25 de 
março, no 
aniversário 

do clube 


50,1% do centro comercial da Re- 
gião Centro-Sul de BH até este 
mês, a Multiplan iria adquirir os 
49,9% restantes por R$ 340 mi- 
lhões. Contudo, a empresa mudou 
de planos e, depois de desistir do 
negócio, optou por comprar ou- 
tros 24,95% do empreendimento, 
por R$ 170 milhões. 

Agora, o clube tenta negociar os 
24,95% do centro comercial que 
ainda detém. Há propostas, mas o 
martelo ainda não foi batido. 
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Jornalista e escritora Eliane Brum 
(foto) conta como foi feita a 
investigação jornalística que 

revelou a catástrofe humanitária 

contra os yanomamis 


PÁGINAS 2 E 3 


Monólogo “Bolo republicano”, que mescla vivências de duas mulheres durante a ditadura 
militar e nos dias de hoje, estreia na Campanha de Popularização do Teatro e da Dança 


Lucas LANNA RESENDE 


O monólogo “Bolo republica- 
no”, de Gabriela Luque, que es- 
treia nesta sexta-feira (27/1) na 
programação da Campanha de 
Popularização do Teatro e da 
Dança, com sessão única no 
Grande Teatro do Palácio das 
Artes, foi desenvolvido durante 
o mestrado da atriz em artes cê- 
nicas. Ela define o trabalho, que 
traça um paralelo entres as vi- 
das de uma avó e sua neta, co- 
mo “autoficção”. 

“G, que vive nos tempos atu- 
ais, encontra um caderno de re- 
ceitas de sua avó, Z. Lá, vê o tal 
‘bolo republicano”. Interessada 
por aquilo, ela decide prepará-lo. 
No entanto, conforme vai avan- 
cando no preparo, memórias de 
eventos ocorridos em sua vida e 
na política do Brasil a partir das 
Jornadas de Junho de 2013, de 
que ela participou, começam vir 
à tona” 

A vida da garota, no entanto, 
só vai se entrelaçar com a da avó 
ao relembrar a votação do pro- 
cesso de impeachment de Dilma 
Rousseff na Câmara dos Deputa- 
dos, quando parlamentares dedi- 
caram seus votos à família. 

“Quando o então deputado 
Jair Bolsonaro dedica seu voto à 
família e em seguida homena- 
geia um torturador, G. pensa: 
‘Que família é essa? Não é a mi- 
nha, porque tenho um tio que foi 
torturado na ditadura militar”, 
conta Gabriela. 

É a partir dessa observação da 
personagem que as histórias de 
G. e Z. vão se cruzando. 

Diferentemente da neta, Z. vi- 
ve em um estado autoritário. 
Após o golpe de 1964, o marido 
de Z., que era político, ficou de- 
sempregado; a família passou 
por dificuldade financeiras e re- 
cebeu a notícia de que o filho 
mais velho é acusado de ter parti- 
cipado de um ato terrorista. 

“A peça fala de gênero, de co- 
mo as mulheres se colocam nes- 
sas duas épocas diferentes. En- 
quanto uma é mãe de família, 
com seis filhos, a outra não tem 
nenhum filho, sofre um aborto 
e é estuprada por um conheci- 
do”, afirma a atriz. “Ao mesmo 
tempo em que há um espaço de 
quase 60 anos entre a vida das 
duas, o contexto político e social 
do Brasil ainda é muito seme- 
lhante”, acrescenta. 

Tendo apresentado “Bolo re- 
publicano” somente como con- 
clusão do mestrado, Gabriela não 
tinha pretensão de estrear a peça 
para o grande público. Só mudou 
de ideia quando constatou que, 
no teatro, pouco se fala sobre a 
ditadura militar. 

“Ainda é um assunto delica- 
do e espinhoso. No teatro, fa- 
lou-se muito pouco. Temos 
mais registros cinematográfi- 
cos. E justamente por falar pou- 
co que a gente está onde está, 
tendo esse desconforto diante 
do tema”, conclui. 


INGRESSOS Havia certa apreen- 
são entre integrantes do Sindica- 
to dos Produtores de Artes Cêni- 
cas de Minas Gerais (Sinparc), ao 
lançar a 48º Campanha de Popu- 
larização do Teatro e da Dança, 
no último dia 5. “Se vendermos 
50 mil ingressos, já podemos 
considerar que a campanha foi 
um sucesso”, afirmou Dilson 
Mayron, coordenador-geral da 
Campanha, em entrevista ao Es- 
tado de Minas, dois dias depois 
do início da promoção. 

Em 20 dias com espetáculos 
em cartaz, as expectativas de 
Mayron foram superadas. Na úl- 
tima quarta-feira (25/1), o núme- 
ro de bilhetes vendidos já ultra- 
passava os 60 mil. “Pelo andar da 
carruagem, acredito que a gente 
consiga chegar a 80 mil até o fi- 
nal” avalia. 

Em cartaz até 12 de fevereiro, 
a edição deste ano conta com 112 
atrações, entre peças para adul- 
tos, crianças, stand-up comedy, 
dança e musicais. 

Os espetáculos que já foram 
apresentados até agora tiveram 


PRETÉRITO 
IMPERFEITO 


FELIPE TEMPONI/DIVULGAÇÃO 


Atriz Gabriela Luque desenvolveu o espetáculo, que terá sessão única hoje, no Palácio das Artes, durante seu curso de mestrado em artes cênicas 


EM CARTAZ 


CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DESTE FIM DE SEMANA 


“Três Porquinhos — A clássica história”, Teatro da Assembleia, sexta - feira, às 16h30; sábado e domingo, às 15h e 16h30 
“A Liga da Justica vs Coringa”, Teatro Pátio Savassi, sábado e domingo, às 16h 

“A vaquinha Lelé”, Cineart do Shopping Cidade, sábado e domingo, às 11h 

“As aventuras de Dom Quixote”, Teatro Francisco Nunes, sábado e domingo, às 16h30 

“Chapeuzinho Vermelho”, Teatro Sesiminas, sábado e domingo, às 16h 

“João e o pé de feijão”, Teatro Pátio Savassi, sexta- feira, às 16h30 (esgotado) 

“Jojô e Palito em: As cigarras e as formigas”, Espaço Cultural Luchini, sábado, às 17h; domingo, às 11h 
“Mogli, o menino lobo”, Teatro Marília, sábado e domingo, às 16h 

“O show das princesas”, Teatro Padre Machado, domingo, 16h 

“Os 3 porquinhos — O clássico”, Cine Theatro Brasil Vallourec, domingo, às 16h 

“Os saltimbancos”, Teatro José Aparecido de Oliveira da Biblioteca Pública Estadual, sábado e domingo, às 16h 
“Os Vingadores”, Teatro Pátio Savassi, domingo, às 17h15 

“Rapunzel”, Teatro do Centro Cultural Unimed - BH Minas, domingo, 16h 


“A empregada quase perfeita”, Teatro do Centro Cultural Unimed- BH Minas, sábado, 20h30 

“A noite perfeita”, Teatro Estação BH, sábado, às 20h30; e domingo, às 19h 

“A obscena senhora H — Paixão e obra de Hilda Hilst”, Teatro João Ceschiatti, no Palácio das Artes, sexta - feira e sábado, às 20h; 
domingo, às 19h 

“Aceita que dói menos”, Sesc Palladium, sexta- feira, 20h30 

“Acredite, um espírito baixou em mim”, Cine Theatro Brasil Vallourec, sexta - feira, 21h; sábado, 18h e 21h; domingo, 19h 

“Bolo republicano”, Grande Teatro do Palácio das Artes, sexta- feira, às 20h 

“Cabaré Lidô”, Galpão de Ideias, sexta- feira e sábado, às 20h30; domingo, às 19h30 

“Café com Jandira”, Teatro Sesiminas, sexta e sábado, às 20h30; domingo, às 19h 

“Como desencalhar depois dos 30”, Teatro Padre Machado, sexta e sábado, às 20h30 (esgotados); e domingo, às 19h30 

“Como se livrar das dívidas em 12 hilárias prestações”, Teatro Pátio Savassi, sexta, às 20h30; sábado, às 19h e 21h; e domingo, às 19h 
“Como vencer a burocracia sem ter um infarto”, Sala Juvenal Dias do Palácio das Artes, sexta e sábado, 19h; domingo, 18h 
“Cuidado pro meu pai não descobrir!”, Teatro Francisco Nunes, sexta e sábado, às 20h30; domingo, às 19h 

“Death Lay — Na vida tem jeito pra tudo”, CCBB, sexta a domingo, às 19h 

“Deus da carnificina”, Teatro José Aparecido de Oliveira da Biblioteca Pública Estadual, sexta e sábado, às 20h; domingo, às 19h 

“E ainda assim se levantar”, Teatro Marília, sexta e sábado, às 20h; domingo, às 19h 

“Elis - 40 anos de legado”, Teatro Padre Machado, sexta e sábado, 20h30; e domingo, às 19h 
“Família pão com ovo”, Teatro Nossa Senhora das Dores, sexta e sábado, às 20h, e domingo, às 19h30 
“Francisco de Assis — Do rio ao riso”, Cine Theatro Brasil Vallourec, sexta e sábado, às 21h 

“Meu tio é tia”, Teatro do Colégio Santo Agostinho, sexta e sábado, às 20h30; domingo, às 19h30 
“O belo indiferente”, Teatro Feluma, sábado, às 21h, e domingo, às 20h 

“Ópera massacre”, Teatro Sesiminas, sexta, às 20h; domingo, às 19h 

“Pequena coleção de frases em tempos de fundos pensamentos”, CCBB, sexta a domingo, 20h 
“Por caminhos de Brás Cubas”, Funarte, sexta a domingo, 20h 

“Rirvotril — Porque rir é melhor que remédio”, Teatro da Assembleia, sexta e sábado, às 20h (esgotadas); domingo, às 19h 

“Show Avoar”, Funarte, sábado e domingo, às 16h30 


a F 
KIKA ANTUNES/DIVULGAÇÃO 


“Stand-up com Thiago Souza, José Wallison e Everton Lima”, Cineart do Shopping Cidade, sexta- feira, 20h 


& 


sucesso de público. Muitos, inclu- 
sive, abriram sessão extra por- 
que, mesmo depois de ter os in- 
gressos esgotados, a demanda do 
público continuava alta. 

“É muito difícil que peças infan- 
tis tenham sessões esgotadas. Mas, 
neste ano, conseguimos isso. Tive- 
mos que abrir sessão extra em 
mais de um espetáculo infantil. Fi- 
camos enlouquecidos, no bom 
sentido”, conta Mayron, emendan- 
do uma longa gargalhada. 

No riso, ele deixa evidente o 
alívio com o sucesso da Campa- 
nha e a sensação de recompensa 
depois da frustração com os últi- 
mos anos. Afinal, em 2020 e 2021 
o evento foi suspenso por causa 
da pandemia. 

No ano seguinte, teve seu re- 
torno anunciado com programa- 
ção reduzida. Contudo, um desa- 
cordo entre as normas sanitárias 
no âmbito municipal e no fede- 
ral para ingresso nas salas de es- 
petáculos provocou uma crise de 
difícil solução para o Sinparc, pre- 
judicando a temporada de diver- 
sos espetáculos e mantendo a 
Campanha num clima de incer- 
teza e mudanças constantes. 

Este ano, sem imbróglios com 
o poder público, a Campanha 
chegou com programação mais 
ampla, comparada com a do ano 
passado. Mas, mesmo assim, sem 
pretensões de atingir a quantida- 
de de público que costumava al- 
cançar antes da pandemia. Dos 
112 espetáculos, 40 farão sua es- 
treia no evento. 


STAND-UP Entre eles está “Aceita 
que dói menos”, de Marcelo Ric- 
co, que será apresentado em ses- 
são única nesta sexta (27/1), no 
Sesc Palladium. 

Transitando entre o tradicional 
formato do monólogo e o stand- 
up comedy, o espetáculo aborda 
perrengues que Ricco enfrentou 
ao longo da vida e mais especifica- 
mente durante a pandemia, 
quando, impossibilitado de se 
apresentar em teatros e casas de 
shows, precisou procurar alterna- 
tivas para ganhar seu sustento. 

“Eu tive filho durante a pande- 
mia. Então me vi sem meios para 
sustentar minha família” lembra 
o ator. Para não ficar sem traba- 
lhar, ele se cadastrou como mo- 
torista de aplicativo. “Aí você po- 
de imaginar a quantidade de his- 
tórias que eu ouvi e que acaba- 
ram servindo de inspiração para 
o meu show” conta. 

Além de trabalhar como mo- 
torista, Ricco também se dedicou 
à marcenaria, ao comércio e a 
consertos de aparelhos elétricos. 
Até marido de aluguel ele foi, rea- 
lizando serviços de instalação e 
manutenção hidráulica e elétrica. 

“Se todo mundo parar para 
analisar a própria vida, garanto 
que a conclusão de todos será: 
aceita que dói menos. Porque, até 
a gente chegar onde realmente 
deseja e alcançar aquilo que quer, 
tem que passar por experiências 
das quais não gosta. E, se precisa- 
mos passar por isso, aceitar é me- 
lhor do que ficar reclamando e la- 
mentando”, afirma. 

No palco, Ricco procura fazer 
um stand-up com características 
do teatro tradicional. “Nós não 
perdemos a essência do teatro, 
mas nos demos a liberdade de 
nos relacionar com a plateia de 
forma um pouco mais dinâmica, 
que é uma característica mais 
forte do stand-up. Assim, conse- 
guimos passar a mensagem para 
o nosso público e fazer com que 
ele receba essa mensagem de 
maneira mais rápida”, diz. 


“BOLO REPUBLICANO” 

Texto e performance: Gabriela Luque. 
Grande Teatro do Palácio das Artes. 

Av. Afonso Pena, 1.537, Centro. 

(31) 3236-7400. Ingressos a R$ 20 

(preco único), nos postos de venda do 
Sinparc (shoppings Cidade e Pátio Savassi) 
e no site da Campanha 


“ACEITA QUE DÓI MENOS” 

Texto e performance: Marcelo Ricco. 

No Sesc Palladium. Rua Rio de Janeiro, 
1.046, Centro. (31) 3270-8100. Nesta 
sexta (27/1), às 20h30. Ingressos a R$ 20 
(preco único), nos postos de venda do 
Sinparc (shoppings Cidade e Pátio Savassi) 
e no site da Campanha 
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eranço 


O termo prominauris é utilizado 
para definir as orelhas de abano. Ele é 
composto pelas palavras latinas 'pro- 
minere’ (proeminente) e ‘auris’ (ore- 
lha). Esse termo surgiu no século 16, 
quando o cirurgião italiano Gaspare 
Tagliacozzi realiza a primeira opera- 
ção para corrigir as orelhas de abano. 
Desde então, esse procedimento cirúr- 
gico é conhecido como prominauris, 
sendo considerado um avanço na área 
da medicina estética. 

Essa cirurgia apresentou maior de- 
senvolvimento técnico no século 20, 
após a Primeira Guerra Mundial, e de 
maneira mais acentuada nas duas úl- 
timas décadas. Entretanto, há históri- 
cos transcritos a seu respeito nos do- 
cumentos de Sushruta — fundador da 
medicina ayurveda ou medicina tra- 
dicional indiana. 

“Sushruta Samhita” é considerado 
o primeiro livro de cirurgia da histó- 
ria da medicina. Tagliacozzi, em 1597, 


HORÓSCOPO 


paterno 


e mais tarde Dieffenbach, em 1846, 
advogaram o uso de retalho para repa- 
rar perdas do pavilhão auricular. 

Devemos a Gillies, em 1920, o pio- 
neirismo no uso de cartilagem cos- 
tal na modelagem do arcabouço au- 
ricular. Esse novo concerto técnico 
trouxe valiosas contribuições cientí- 
ficas, que abriram alentadas pers- 
pectivas nos enfoques anatômico, 
artístico e estético. 

Comumente, essa condição é mais 
conhecida como otoplastia ou sim- 
plesmente orelhas de abano. O termo 
surgiu em pessoas que apresentavam 
uma característica física peculiar: 
orelhas muito grandes e pendentes. 
Essa característica era considerada 
desproporcional e muitas vezes alvo 
de piadas. Com o tempo, esse termo 
foi adotado para se referir a qualquer 
pessoa com orelhas grandes, inde- 
pendentemente da sua aparência. 

A advogada de direito médico e 


hospitalar Beatriz Guedes comenta 
que orelha de abano, na verdade, é 
uma expressão pejorativa. Ela abala a 
autoestima e eleva a possibilidade de 
situações desagradáveis e até bullying 


CLauDia HOLLANDER 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

Seu planeta Marte e o Sol facilitam 
ainda mais as associações e a vida 
em grupo e fazem com que este 
período seja ótimo para você 
frequentar clubes, associações e se 
aliar aos outros em torno de 
interesses relativos à coletividade. 
Dica: você sentirá maior necessidade 
de viajar e mudar de ambiente. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Agora, Marte e o Sol estão em 
harmonia e possibilitam que você se 
mostre mais estável no amor e 
transmita maior sensação de 
segurança a quem ama. Você tende a 
ser mais maleável, capaz de 
entender o ponto de vista alheio. 
Dica: viajar e sair da rotina a dois 
será especialmente estimulante. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

O astro-rei Sol harmoniza-se com 
Marte, que está em seu signo, e faz 
com que o período seja 
especialmente agradável para você, 
que pode curtir os encontros, se 
divertir e se desligar das 
preocupações do dia a dia. Dica: 
dedicar-se às atividades de lazer é 
uma ótima pedida. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

Você pode aproveitar esses dias para 
dar maior atenção à sua necessidade 
de mudança e renovação. Marte e o 
Sol fazem com que sua força psíquica 
esteja em alta, por isso suas 
mentalizações tendem a 

realizar-se. Dica: as horas de 
intimidade a dois serão gostosas 

e enriquecedoras. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

O Sol e Marte aliam-se no sentido de 
lhe proporcionar dias estimulantes, 
favoráveis aos encontros com os 
amigos, às atividades de lazer e a 
tudo o que lhe dá alegria. 

Saia, curta a noite, vá ao cinema e 
trate de se divertir. Dica: você 

tende a se relacionar de modo mais 
livre e espontâneo. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Nesta fase, o Sol está em harmonia 
com Marte e assinala uma fase ótima 
para você se concentrar na carreira e 
tomar iniciativas que ajudam a 
progredir no que faz. Aproveite a fase 
para se dedicar aos seus projetos, 
mas não se descuide de suas 
necessidades afetivas. Dica: relaxe 
ao máximo. 


PROGRAMAÇÃO DA TV ABERTA 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Sua vida sentimental atravessa uma 
fase movimentada e harmoniosa, 
devido ao aspecto positivo de Marte 
com Sol. Esses astros facilitam o 
diálogo com quem ama e 
possibilitam que você se coloque no 
lugar dos outros e os entenda 
melhor. Dica: sua capacidade de dar 
e receber afeto está em alta. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21nov.) 

O ótimo contato de Marte com o Sol 
torna você muito mais perspicaz e lhe 
dá condições de ver através da 
aparência das coisas. O período é 
ótimo para você mergulhar em seu 
próprio íntimo e tomar consciência 
dos seus reais sentimentos, 
necessidades e motivações. Dica: 
isolar-se lhe fará bem. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 
Marte, em seu setor do outro, capta 
as ardentes vibrações do Sol, que 
favorece os encontros, dá a maior 
força aos amores e promete bons 
momentos a dois. Dica: esses 
astros fazem com que sua 
necessidade de dar e receber amor 
esteja em alta e tornam você mais 
vulnerável a Cupido. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

O fato de o Sol estar em bom aspecto 
com Marte lhe dá uma dose extra de 
energia para utilizar no ambiente 
profissional. Você pode ter ideias 
bastante criativas, que permitirão 
projetar-se. Dica: os astros lhe dão 
boa cabeça para incrementar seus 
rendimentos e conquistar uma 
situação melhor. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

O Sol, em seu signo, alia-se a Marte 
no sentido de movimentar sua vida e 
faz com que os passeios, viagens 
curtas e as caminhadas sejam 
particularmente revigorantes. Dica: 
sua capacidade de comunicação está 
em alta e você tende a se entrosar 
bem com todos, em especial com 
quem ama. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Seu interesse pelo serviço está 
bastante acentuado pelo Sol e 
Marte, que estimulam seu lado 
realizador e motivam você a 
progredir. Esses astros facilitam os 
assuntos concretos e ajudam você a 
melhorar financeiramente. Dica: não 
se descuide e dê a devida atenção a 
quem você mais gosta. 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE 
ÚLTIMA HORA, FEITAS PELAS EMISSORAS, NA PROGRAMAÇÃO 


2 RECORD 
CAT: (11) 3660-4000 
wwuw.rederecord.com.br 


07:00 Jornal da Record 24h 
07:05 MG no ar 

08:40 Fala Brasil 

10:00 Hoje em dia 

11:50 Balanço geral Minas 
13:45 lurd 


JOÃO RAPOSO/SBT 


CAT: (11) 3742-3011 


04:00 1º Jornal 
06:00 Show da fé 
08:00 Bora Brasil 
09:25 The chef com 
Edu Guedes 
11:00 Jogo aberto 


7 BANDEIRANTES 


wwuw.redeband. com.br 


16:30 Animais bebês 
17:00 A praia viva 
18:00 Detetives do 
prédio azul 
18:30 Seis na ilha 
19:00 Agenda 
19:30 Jornal Minas 22 edição 
20:00 Brasil sobre 
duas rodas 
20:30 Opinião Minas 


13:48 Balanço geral Minas 
15:30 Os dez mandamentos 
16:30 Cidade alerta 
17:10 Jornal da Record 24h 
17:15 Cidade alerta 
17:40 Jornal da Record 24h 
17:45 Cidade alerta 
18:00 Cidade alerta 
Minas 
18:55 MG Record 
19:55 Jornal da Record 
21:00 Jesus 
21:45 Amor sem igual 
22:30 Sessão 70 anos — A lei 
eo crime 
23:45 Chicago P.D. 
00:30 Jornal da Record 24h 
00:45 lurd 


4 REDE TV! 
CAT: (11) 3306-1000 
wwuw.redetv.com.br 


05:00 Igreja Internacional da 
Graça de Deus 

08:30 Sidney Oliveira com 
você 

09:00 Manhã do Ronnie 

10:25 Vou te contar 

11:50 Igreja Batista 
Avivamento Mundial 

12:30 Eleve 

13:00 lurd 


FILMES 


15h30 na Globo 


Danilo Gentili recebe o casal 
Rodolfo e Alexandra Abrantes 
no “The noite”, no SBT/Alterosa 


15:00 A tarde é sua 
17:00 lurd 

18:00 Alerta nacional 
19:30 RedeTV! news 


20:30 Igreja Internacional 


08:00 
11:40 
12:45 
13:30 
14:15 


Primeiro impacto 
Alterosa esporte 
Alterosa alerta 
Alterosa agora 
Henry Danger 


da Graça de Deus 15:20 Casos de família 
21:30 TV Fama 16:20 Fofocalizando 
22:30 Operação de risco 17:20 A dona 
00:45 Leitura dinâmica 18:30 Vencer o desamor 
19:20 Jornal da Alterosa 


01:30 Miados e latidos 


02:30 João Kleber show — 


19:45 


SBT Brasil 


Melhores momentos 20:30 Poliana moça 
03:00 Igreja da Graça 21:30 Cúmplices de um 
resgate 
no seu Lar 
22:15 Programa 
do Ratinho 
5 SBT/ALTEROSA 23:30 crimes 
CAT: (31) 3237-6000 de paixão 
www.alterosa.com.br 00:30 The noite 
01:30 Operação 
06:00 Primeiro impacto Mesquita 
07:00 lurd 02:15 SBT News na TV 


12:30 Os donos da bola 
13:30 Cozinha campeã 
13:45 +Info 

14:00 Mundo dos negócios 
14:30 Melhor da tarde 
16:00 Brasil urgente 
18:50 Jornal Band Minas 
19:20 Jornal da Band 


21:00 
22:00 
23:00 


Jornal da Cultura 
Estação livre 
Faixa de cinema 


12 GLOBO 


CAT: (31) 4002-2884 
www.redeglobo.com.br 


20:30 Faustão na Band 04:00 Hora um 
22:00 Valor da vida 06:00 Bom dia Minas 
23:00 Papo com sabor 08:30 Bom dia Brasil 
00:30 Agenda carioca 09:30 Encontro 
00:35 Jornal da Noite 10:35 Mais você 
01:25 Que fim levou? 11:45 MG1 
01:30 Esporte total 13:00 Globo esporte 
02:25 O melhor do UFC 13:25 Jornal Hoje 
02:55 Semana da 14:45 Chocolate com 
bundesliga pimenta 
15:30 Sessão da tarde 
9 REDE MINAS 17:05 O rei do gado 
CAT: (31) 3254-3000 18:25 Mar do sertão 
www.redeminas.tv 19:10 MGTV 2? edição 
19:40 Vai na fé 
06:30 Vale agrícola 20:30 Jornal Nacional 
07:30 Se liga na educação 21:20 Travessia 
11:15 Se liga no tira dúvidas 22:25 BBB23 
12:30 Jornal Minas 12 edição 23:15 Sessão Globoplay 


RATATOUILLE 

EUA, 2007. Direção de Brad 
Bird. Com Brad Garrett, lan 
Holm e Patton Oswalt. Um 
ratinho que tem o sonho de se 
tornar chef de cozinha se une a 
um jovem cozinheiro. Eles 
precisam ficar atentos ao chefe 
da cozinha, que quer separá-los. 


No final das férias, a criançada pode se 
divertir com a animação “Ratatouille” 


13:00 Brasil das Geraes 00:00 Jornal da Globo 
13:30 Detetives do 00:50 Vai na fé — 
Prédio Azul Reapresentação 
14:00 Dango Balango 01:35 Comédia na 
14:30 Quintal da Cultura madrugada 
16:00 Brasil visto de cima 02:25 Corujão 
DISNEY/PIXAR 
2h25 na Globo 
VIDRO 


EUA, 2019. Direção de M. Night 
Shyamalan. Com Anya Taylor- 
Joy, Bruce Willis, James Mcavoy, 
Samuel L. Jackson, Sarah 
Paulson e Spencer Treat Clark. 
Kevin Crumb, homem com 24 
personalidades diferentes, 
passa a ser perseguido 

por David Dunn. 
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6 Termo pouco conhecido é 
utilizado para definir a 
condição de pessoas que têm 
orelhas proeminentes” 


na infância e adolescência. “É impor- 
tante a conscientização para o nome 
técnico prominauris (orelhas proemi- 
nentes), para não gerar constrangi- 
mento, discriminação e bullying sobre 


SUDOKU 


as pessoas com essa condição”, alerta 
Beatriz Guedes. 

Embora haja ligeira assimetria 
entre as orelhas na maioria dos pa- 
cientes, deformidades auriculares 
detectáveis esteticamente ocorrem 
em 3% a 5% da população. 

Prominauris, também conhecida 
como protrusão auricular, se carac- 
teriza pelo avanço anormal da ore- 
lha a partir do córtex mastoideo (os- 
so localizado atrás da orelha). 

O cirurgião plástico Hugo Sabath 
explica que a prominauris apresenta 
aparência e tamanho padrão, mas é 
marcada pela proeminência das do- 
bras na parte superior e da anti-hé- 
lice com ligeira protrusão lateral. 

Essas características, inclusive, já 
são visíveis no nascimento, tornan- 
do-se ainda mais evidentes com o 
aumento da idade. 

A origem da prominauris tem com- 
ponente genético significativo, uma 
vez que cerca de 59% dos indivíduos 
são acometidos com essa característi- 
ca familiar. 

Quem olhar para o retrato de meu 
pai, vai perceber de onde herdei as 
orelhas de abano que tive de operar. 


HERRERA 
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CRUZADAS 


Para jogar basta 
completar cada linha, 
coluna e quadrado 3x 3 
com números de 1a 9. 
Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 


SOLUÇÃO ANTERIOR 
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LENINE RECEIT 


Aucusto Pio 


De volta a Belo Horizonte, o cantor 
e compositor Lenine se apresenta ao 
lado do filho, Bruno Giorgi, nesta sex- 
ta-feira (27/1), no Grande Teatro do 
Minascentro. O show “Rizoma”vai 
trazer 22 composições do pernambu- 
cano — 15 delas em parceria com Lula 
Queiroga, Paulo César Pinheiro, Dudu 
Falcão e Carlos Rennó, entre outros. 

Lenine conta que a dupla com Bru- 
no ficou parada por meses, devido à 
pandemia. “Rizoma' surge muito des- 
sa conjunção de ele ser meu filho, es- 
tar próximo de mim e dizer: ‘Poxa, va- 
mos começar a fazer alguma coisa, 
porque vai ter uma hora em que a 
gente poderá voltar. De alguma ma- 
neira, a gente volta a algum tipo de 
normalidade”, explica o compositor. 


TEMPO No palco, Lenine assume o 
microfone e o violão, enquanto Bru- 
no faz os vocais, revezando-se entre 
baixo, bandolim, teclados, voz e sam- 
pler. O repertório traz sucessos do ar- 
tista pernambucano. O conjunto de 
canções busca contar uma história 
através do tempo. 

“Trouxemos também a ambiência 
sonora de cada uma das gravações 
originais das músicas que escolhe- 
mos tocar”, diz Lenine. Já tem algum 
tempo que estamos na estrada, ro- 
dando bastante. Até já cruzamos o 
oceano com este show, mas é a pri- 
meira vez que o apresentamos em Be- 
lo Horizonte.” 

O título “Rizoma” vem da botânica 
-Lenine é apaixonado por orquídeas. 
A palavra, segundo ele, “tenta explicar 
o inexplicável, porque é onde começa 
a vida” Rizoma pode dar em qualquer 
parte da planta e germinar. “A manei- 
ra como as raízes crescem é rizomáti- 
ca, você não pode prever, ela vai cres- 
cendo. E o início do processo que a 
própria botânica não sabe como se 
inicia, mas ele se inicia. Então, é como 
se fosse o estopim da criação.” 

O rizoma da biologia ganha espe- 
cial importância neste momento do 
mundo. “Com o universo todo ru- 


NO CCBB-BH 


SEGREDOS DOS GÊMEOS 


A temporada 2023 de artes visuais começa com o 
pé direito. A partir de 22 de fevereiro, a mostra 
“OsGemeos: Nossos segredos” poderá ser visitada 
no Centro Cultural Banco do Brasil, na Praça da 
Liberdade. O acervo de cerca de 1 mil itens revela o 
processo criativo dos artistas, além de apresentar 
visão generosa do universo lúdico partilhado pelos 
irmãos Gustavo e Otavio Pandolfo desde a infância. 


A mostra, que tem curadoria d'OsGemeos, 
transmite informações e sensações sobre uma 
produção artística bastante peculiar: são janelas 
que se abrem para outro mundo, com telas, 
instalações e murais em espaços urbanos que 
brincam com a imaginação dos visitantes, coletiva 
ou individualmente. A coluna, que sempre foi fã do 
trabalho da dupla, tem certeza de que o público vai 
lotar o CCBB durante toda a temporada da 
exposição, que vai até 22 de maio, a primeira dos 
irmãos Pandolfo na capital mineira. 


Autorretrato dos irmãos 
Gustavo e Otavio Pandolfo 


SALVE, IEMANJÁ! 


FESTA NO ALGUIDARES 


O mais baiano dos restaurantes de Belo 
Horizonte, o Alguidares completa 27 anos em 

2 de fevereiro, Dia de Iemanjá. Proprietária da 
casa, Deusa Prado é de Feira de Santana. Mudou- 
se para BH para acompanhar o marido, que tinha 
distribuidora de medicamentos, foi se 
“achegando”, como se diz em bom “baianês, até 
que resolveu abrir o espaço em charmoso casarão 
na Rua Pium-í, no Sion. 


Para a empreitada, Deusa convidou a amiga e 
arquiteta Márcia Carvalhaes, que fez uma 
incursão pela Bahia com ela. “Lá, pedi que 
conhecesse toda a atmosfera baiana, os lugares 
mais marcantes de Salvador, os restaurantes, toda 
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aquela energia, as cores da cidade, para, então, 
reproduzir tudo da forma mais fiel na montagem 
do meu restaurante”, explica Deusa, 
acrescentando que optou por um ambiente ao 
mesmo tempo chique e acolhedor, onde os 
mineiros pudessem se sentir no conforto do lar. 


“Nunca conhecemos uma crise brava, mesmo na 
pandemia. Nosso movimento jamais deixou a 
desejar. Já me deparei com clientes que, ao 
voltarem das férias na Bahia, a primeira coisa que 
fizeram ao pisar no aeroporto de Confins foi 
correr para o Alguidares, afirmando que não 
conseguiram encontrar comida baiana boa em 
Salvador”, destaca. 
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Bruno Giorgi e Lenine recriam canções no show, que será apresentado pela primeira vez em BH 


JAIRO GOLDFLUS/DIVULGAÇÃO 


OSGEMEOS/REPRODUÇÃO 


RIZOMA” 


mando para a confusão, alguma coisa 
entra em órbita e faz uma diferença”, 
comenta Lenine. 

“Tem tudo a ver, pois somos pai e 
filho, temos diferenças, mas a músi- 
ca, por si só, atua de maneira rizomá- 
tica. Não sei onde ela vai parar, sei 
quando começa. Então, isso corrobo- 
rou muito para o processo que a gen- 
te estava fazendo.” 

Definindo-se como “colecionador 
de palavras”, o compositor revela que 
o termo da biologia estava no seu baú 
há tempos. “Rizoma' surgiu de todos 
os incômodos e sentimentos causa- 
dos pela pandemia. Foi o estímulo ne- 
cessário para que eu pudesse retomar 
o prazer de tocar e Bruno foi essencial 
nesse processo”. 


PLANOS “Rizoma” não vai virar DVD 
ou álbum, mas Lenine planeja lançar 
disco novo este ano. “Ele já está em 
processo adiantado. Continuo com- 
pondo, voltei a ter o desejo e o prazer 
de construir canções. Na verdade, sou 
um fazedor de canções”, diz. 

“Antes de se iniciar a pandemia, 
estava começando a esboçar, com o 
próprio Bruno, um projeto, um novo 
disco, um novo álbum. Sou dessa 
época, faço álbum, não sei fazer EP 
ou single. Imagino sempre um ál- 
bum completo, o desencadear de ca- 
da canção”, afirma. 

De volta a Minas, o pernambucano 
diz que o Clube da Esquina foi uma 
escola para ele. 

“Quem me formou musicalmente 
foi o Clube da Esquina, do primeiro 
até o segundo álbum, discografia fun- 
damental em minha vida. Milton é 
meu orixá. Quando digo Milton, não 
significa só Milton Nascimento, mas 
tudo em torno dele. Milton foi e é um 
movimento musical. Agregou gran- 
des criadores e foi farol para eles”, diz. 


LENINE E BRUNO GIORGI 
Nesta sexta-feira (27/1), às 21h, no Grande 
Teatro do Minascentro (Avenida Augusto de 
Lima, 785, Centro). Há poucos ingressos 
disponíveis. Setor 3: R$ 220 (inteira) e 
R$ 110 (meia). Camarote: R$ 260 e R$ 130. 
Informações e vendas on-line no site Sympla 


ROCK FEST 


QUEM VIRÁ? 


Pitty, Charlie Brown Jr, 
Detonautas, Di Ferrero e 
Fresno estão no line up da 
primeira edição do 2000 
Rock Fest, em Belo 
Horizonte. Mas não é só. O 
público poderá escolher a 
sexta banda do evento, 
marcado para 15 de abril, na 
Esplanada do Mineirão. No 
Instagram (D2000rockfest, 
um post fixo receberá votos 
para o grupo que os fãs 
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>>helveciofigueiredo.mg @diariosassociados.com.br 


Ay 


DE OLHO 
NA FOLIA 


€ A VEZ DE NANDO 
E SAMUEL 


€ O sábado de carnaval em 
BH terá muito a oferecer 
aos foliões. Além dos 
® tradicionais blocos que 
desfilam pelas ruas da 
capital, o Festival da Flor 
levará Nando Reis e 
Samuel Rosa ao palco da 
é Serraria Souza Pinto. Para 
completar a folia, Baile do 
® Maguá, Marina Araújo, 
Banda Pipa e DJ Araújo 
também se apresentam 
nas 10 horas de festa. 
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JON KOPALOFF/GETTY IMAGES/AFP 


As RAZÕES 
DO FIM 


Produzida por Reese 
Witherspoon (foto), “Daisy Jones 
& The Six” é uma das produções 
mais aguardados para o início do 
ano. Com lançamento em 3 de 
março, no Prime Video, a 
minissérie é baseada no 
romance homônimo de Taylor 
Jenkins Reid. Acompanha a 
ascensão e queda da banda que 
dá nome à série. Em 1977, Daisy 
Jones & The Six estava no topo 
das paradas mundiais. Liderado 
por dois vocalistas carismáticos - 
Daisy Jones (Riley Keough) e Billy 
Dunne (Sam Claflin) - o grupo 
acabou se desfazendo 
rapidamente. Décadas depois, 
seus integrantes resolvem contar 
o que aconteceu. 


LOIC VENANCE / AFP 


SOLTEIRO 
E COM FILHOS 


O Star+ garantiu a chegada de 
“A nova vida de Toby”, da rede 
americana FX, ao seu catálogo 
em 22 de fevereiro. A minissérie 
é estrelada por Jesse Eisenberg e 
Claire Danes e acompanha Toby, 
um médico divorciado que se 
aventura em aplicativos de 
namoro. Só que a ex desaparece 
e, assim, ele precisa cuidar dos 
dois filhos do casal. 


ANDREA RENAULT / AFP 


AprLE TV+ 
DESISTE DE SÉRIE 


A Apple TV+ cancelou “The 
mosquito coast” após a segunda 
temporada. Protagonizada por 
Justin Theroux, a série explora 
um inventor levando a família 
para uma perigosa viagem, 
fugindo do governo norte - 
americano, de cartéis e de 
assassinos. Melissa George, 
Logan Polish e Gabriel Bateman 
também estão no elenco. 


“NacHo” CHEGA 
EM MARÇO 


A Lionsgate+ marcou para 3 de 
março o lançamento de “Nacho”, 
sua próxima série original em 
espanhol. A produção apresenta 
o lendário ator pornô espanhol 
Nacho Vidal, interpretado por 
Martiño Rivas. Com isso, a história 
mistura drama e comédia para 
retratar pessoas reais da 

indústria pornográfica. 

Serão disponibilizados oito 
episódios, semanalmente, 
sempre aos domingos. 


Novos NOMES, 
EM VERONIKA 


Leticia Spiller, Mariana Ximenes e 
o cantor Belo se preparam para 
gravar a série “Veronika”, do 
Globoplay. Na trama, os três 
terão uma característica em 
comum: seus personagens 
trabalham para a polícia. A 
protagonista será a atriz Roberta 
Rodrigues, que dará vida a uma 
advogada que vive em uma 
favela e se envolve com o 

crime organizado. 


INSCRIÇÕES 
ABERTAS NO SONY 


Vai até 16 de abril o período de 
inscrições para a oitava 
temporada do reality “Shark tank 
Brasil”, produzido pelo Canal 
Sony. Nas edições anteriores, 13,8 
mil empreendedoras do país se 
inscreveram para apresentar suas 
ideias de negócio para 
empresários de sucesso, que 
podem ou não investir nas 
iniciativas. As inscrições podem 
ser feitas via site do canal. 
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A logomarca de hoje homenageia a série “Grey's anatomy” 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


Na quarta temporada de “Fauda”, a trama envolve mais locais da Europa e do Oriente Médio e mais conflitos de difícil solução 


ARMADOS E EM PERIGO 


MARIANA PEIXOTO 


A aldeia global que o mundo do strea- 
ming nos oferece hoje tem marcos pontuais. 
As séries israelenses, que no passado ficaram 
conhecidas por meio de adaptações ameri- 
canas, como “Homeland”, devem muito a 
“Fauda”. Lançada em 2015 pela emissora Yes, 
com sede em Telavive, ganhou o mundo a 
partir do ano seguinte, quando chegou ao 
catálogo da Netflix. 

“Fauda” traz uma trama que passeia en- 
tre Israel e a Palestina e é falada em hebraico 
e árabe (a primeira série de grande porte nas 
duas línguas, vale dizer). A repercussão que 
ela teve (assim como ocorreu com produ- 
ções de outros países não falantes de inglês) 
mostrou que era possível ser universal sen- 
do local. 

A Netflix comprou a ideia e passou a ser 
coprodutora nas temporadas seguintes. Ca- 
da nova safra de episódios leva o grupo de 
agentes do Shin Bet, o serviço secreto inter- 
no de Israel, para uma nova caça a terroris- 
tas. A quarta temporada, recém-estreada, 
traz uma trama mais internacional, colocan- 
do em cena também o Mossad. 

Os primeiros dos 12 episódios têm co- 
mo cenário Bruxelas. O ‘pitbull’ Doron 
(Lior Raz, cocriador da série), depois dos 
acontecimentos trágicos que encerraram a 


temporada anterior, se fechou na antiga fa- 
zenda do pai. Fora do Shin Bet, é chamado 
pelo antigo chefe, o capitão Ayub (Itzik Co- 
hen), para atuar como segurança dele em 
uma missão na Bélgica. 


CULPA Seria um caso simples, o capitão se 
encontraria com um agente, Omar (Amir 
Boutrous), palestino que havia se tornado 
informante dos israelenses. Mas é claro que 
a história se complica, pois Omar acabou se 
envolvendo com o Hezbollah. Ayub é se- 
questrado e Doron, tomado pela culpa, se 
reúne aos antigos companheiros para tentar 
recuperar o antigo capitão. 

A história vai longe, como tudo em “Fau- 
da”, De Bruxelas, a narrativa se desloca para 
Jenin, terceira maior cidade da Cisjordânia. 
É lá que vive a família de Omar e de seu pri- 
mo Adel (Loai Nofi), que tem planos maio- 
res contra Israel. 

No meio disso, aparece a figura da pales- 
tina Maya (Lucy Ayoub), irmã de Omar, po- 
rém casada com um israelense. Os dois são 
policiais, e Maya está em ascensão na carrei- 
ra. Mas Doron atravessa seu caminho — sem- 
pre se infiltrando em território inimigo, ele 
inicia com ela uma jornada pelo Líbano. 

“Fauda” sempre pregou o realismo mas, 
desta vez, a realidade acabou se sobrepondo 
à ficção. No início de 2022, prestes a dar iní- 


cio às filmagens, a equipe teve que retroce- 
der. Kiev havia sido escolhida como a loca- 
ção que remeteria a Bruxelas. Com a invasão 
da Ucrânia pela Rússia, a equipe correu para 
a Hungria. É Budapeste que faz as vezes da 
capital belga. 

As cenas de ação — e há muitas, em todos 
os episódios — se destacam na produção. A 
câmera está sempre em constante movi- 
mento, e a edição é muito ágil. Boa parte das 
sequências foi rodada em locações sempre 
com muita gente e barulho. 

Isso prende o espectador, ainda que 
como pano de fundo a trama traga as his- 
tórias pessoais tanto de um lado (os israe- 
lenses e a dificuldade da equipe de agen- 
tes em ter uma família) quanto de outro 
(os palestinos, e sua vida cotidiana sem- 
pre massacrada). 

São muitos tons de cinza e o espectador, 
caso tome um lado, vai sofrer — nunca há 
vencedores. A temporada termina de forma 
forte e quase poética — sim, é possível, após 
uma saraivada ensurdecedora de balas, en- 
contrar alguma poesia. Termina ainda como 
uma obra em aberto, um sinal de que, no fu- 
turo, poderá haver mais uma temporada. 


“FAUDA” 
A quarta temporada, com 12 episódios, 
está disponível na Netflix 


VERDADES INCONVENIENTE 


APPLE/DIVULGAÇÃO 


Aos 80 anos, Harrison Ford não para. Lan- 
ça, ainda em 2023, o novo “Indiana Jones”, es- 
tá confirmado no próximo “Capitão Améri- 
ca” (previsto para 2024) e integra o elenco de 
duas novas séries: “Falando a real”, que es- 
treia nesta sexta (27/1), no AppleTV+, e 
“1923”, produção derivada de “Yellowstone” 
que o Paramount+ lança em 5 de fevereiro. 

Em “Falando a real”, Ford divide a cena 
com Jason Segel (“How I met your mother”), 
que também escreveu e produziu a série. O 
time criativo traz Bill Lawrence e Brett Gol- 
dstein, respectivamente, cocriador e roteiris- 
ta de “Ted Lasso”, a comédia de maior suces- 
so da Apple. A história traz momentos cômi- 
cos e outros tocantes. Fala sobre o poder — e 
os perigos — da honestidade radical. 

Jimmy (Segel) não consegue se recuperar 
da abrupta perda da mulher, Tia (Lilian Bo- 
wden), um ano depois da morte dela. Passa 
suas noites à base de álcool e remédios, o 
que impacta sobremaneira sua filha adoles- 
cente, Alice (Lukita Maxwell). A menina, nos 
últimos tempos, passou a ser cuidada por 
uma vizinha, que não é propriamente uma 
flor de pessoa. 

Ele começa a ir para o trabalho de ressa- 
ca. A situação é complicada, pois Jimmy é 
psiquiatra. Integra a equipe do Centro de Te- 
rapia Comportamental Cognitiva e é super- 
visionado por Paul (Harrison Ford), um ho- 
mem pra lá de metódico que se frustra dian- 
te da passividade de Jimmy. 


Em “Falando a real”, Harrison Ford interpreta o chefe do psiquiatra vivido por Jason Segel, 


que decide dizer tudo o que pensa aos seus pacientes. Série estreia hoje no AppleTV+ 


Um dia, o viúvo estoura com uma pa- 
ciente. Acreditando que a abordagem deu 
certo, Jimmy resolve levar este método 
pouco ortodoxo — dizer exatamente o 
que pensa, sem dourar a pílula — para ou- 
tros pacientes. Isto acaba mudando radi- 
calmente o trabalho deste grupo de pes- 


© 


soas, como também a sua própria vida. 


“FALANDO A REAL” 
A série, com 10 episódios, estreia nesta 
sexta (27/1), no AppleTV+. Hoje estreiam os 
dois primeiros; os demais serão lançados 
semanalmente, sempre às sextas 
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PRÓXIMOS 
EPISÓDIOS 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


“LOCKWOOD 
& CO.” 


A série acompanha uma agência 
de caçadores de fantasmas. O 
grupo é formado por uma 
garota com superpoderes 
psíquicos e dois jovens 
talentosos que estão sempre 
prontos para enfrentar 

espíritos malignos. 

= Nesta sexta (27/1), na Netflix 


“REIS DE 
JOHANESBURGO” 


Segunda temporada da série 
sul- africana que acompanha o 
submundo de Johanesburgo por 
meio dos irmãos Masire. Uma 
maldição ameaça a família 

de gângsteres. 

= Nesta sexta (27/1), na Netflix 


“REFORMA 
EM 50 DIAS” 


A produção tem a proposta de 
fazer alterações rápidas e 
acessíveis. No primeiro episódio, 
os investidores imobiliários 
Dedric & Krystal Polite buscam 
reformar uma casa em até 35 
dias, com um orçamento de 
US$ 40 mil. Porém, o plano 
corre perigo devido a 
alguns problemas. 
= Sábado (28/1), às 11h15, 
no Lifetime 


“MINHA MÃE 
COZINHA 
MELHOR QUE 
A SUA” 


Reality show culinário 
apresentado por Leandro 
Hassum. No programa, as mães 
saem de cena e deixam o 
trabalho da cozinha nas mãos 
dos filhos. A cada semana, a 
disputa ocorre entre três duplas. 
Ao final, os jurados Paola 
Carosella e João Diamante 
provam os pratos e definem 
quem vence. 
= Domingo (29/1), às 15h, 

na Globo 


"PRISIONEIRA 
DO PROFETA” 


Série documental que 
acompanha a jornada de abuso 
mental e físico de Briell Decker, a 
65? esposa de Warren Jeffs, 
antigo líder da Igreja 
Fundamentalista de Jesus Cristo 
dos Últimos Dias (FLDS, em 
inglês). Briell cresceu na 
comunidade poligâmica 
FLDS, uma das maiores 
denominações fundamentalistas 
mórmons dos EUA. Aos 18 anos, 
foi forçada a se casar com Jeffs, 
conhecido pedófilo. 
= Segunda (30/1), 

na HBO+ e Discovery+ 


“ONDE ESTÁ, 
MEU CORAÇÃO” 


A série nacional, que rendeu a 
Letícia Colin uma indicação de 
melhor atriz no Emmy 
Internacional em 2022, conta a 
história de Amanda, jovem 
médica bem - sucedida e 
idealista. Vinda de família de 
classe alta, ela vê sua vida 
profissional e afetiva ruir ao se 
deixar levar pelas drogas. 
= Terça (31/1), após o “BBB”, 
na Globo 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


"FREERIDGE” 


Um grupo de amigos 
adolescentes compra uma caixa 
estranha e agora precisa reverter 
a maldição que está estragando 
suas vidas. 

= Quinta (2/2), na Netflix 


or serem “arianos”, os gêmeos 
Wolfang e Bárbara foram, aos 8 
anos, “selecionados” para um 
projeto financiado pelo Fundo 
Teutônico para a Infância, orga- 
nização nazista, de cunho reli- 
gioso protestante, em atuação 
na África do Sul. Vivendo num 
orfanato em Lahn, cidade alemã 
da Baixa Saxônia, os irmãos integraram o grupo de 
83 crianças enviadas para a adoção que, em 8 de se- 
tembro de 1948, desembarcaram na portuária Ci- 
dade do Cabo. O país vivenciava, naquele momen- 
to, com a ascensão política do Partido Nacional, de 
extrema-direita, a institucionalização e o desabro- 
char do apartheid, primo-irmão do nazismo. Mui- 
to além do propósito da acolhida “cristã”, os órfãos 
alemães da Segunda Guerra Mundial chegaram à 
África do Sul para irrigar, com “sangue puro”, a re- 
produção humana naquela sociedade. Africâneres 
(ou bôeres) de origem europeia não inglesa cultiva- 
vam a obsessão da expansão demográfica ariana e 
o domínio político, econômico e social sobre as po- 
pulações autóctones de povos Khoisan, Xhosa e 
Zulu, a quem chamavam bantus. Africâneres tam- 
bém viviam em permanente conflito com a heran- 
ça da colonização anglófona, após a derrota nas 
duas Guerras Bôeres — entre 1880 e 1902 +, que rea- 
firmaram o domínio inglês. 

A história acima é recriada em “Os órfãos”, de 
Sandrine Bessora Nan Nguema, conhecida apenas 
como Bessora, de 53 anos, primeiro romance lança- 
do no Brasil da escritora e editado pela mineira Re- 
licário. Ficcional, tem personagens inspirados na vi- 
da dos gêmeos alemães Peter e Birgit Ammermann, 
que ilustram a capa do romance, em foto documen- 
tada na exata data do desembarque das crianças 
arianas na Cidade do Cabo. De apurada pesquisa e 
reconstrução do contexto histórico, a obra se res- 
palda também em entrevistas com Peter Ammer- 
mann e outras pessoas ainda vivas que estavam lá, 
sem a possibilidade de escolha, na conturbada exis- 
tência de um período, oscilando sob a espada do 
apartheid, que nascia em forma constitucional, e a 
ideologia de Hitler, àquela altura em desintegração 
numa Alemanha derrotada, sob política norte-ame- 
ricana para a desnazificação. 

Todo o romance se constrói a partir de um diálo- 
go mental entre Wolfang, perto de morrer, e a gê- 
mea Bárbara. Aos 78, Wolfang está em coma. Mori- 
bundo, para ele, não há futuro. Fora baleado na ca- 
beça, em seu aniversário, por Samora, filho de seu 
melhor amigo, Thanon, ambos carregando na tes- 
ta, pela vida, a marca de uma estrela branca, que os 
associavam à fazenda em que passou a viver Wol- 
fang na África do Sul. O tiro, que sela o destino do 
narrador, fora disparado na mesma data em que o 
país celebrava o centenário de nascimento de Nel- 
son Mandela (1918-2013). Como num filme acelera- 
do, a vida, em reprise, lhe turva a mente. Tempo e 
espaço se misturam para Wolfang, entre as cenas do 
passado e o presente num hospital, rodeado pelas 
duas filhas. E uma narrativa não linear do irmão à 
irmã, que vai aos poucos reconstituindo o percur- 
so de ambos da Europa à África do Sul. 

Mesmo no outono de sua existência, os gêmeos 
não conseguem se desvencilhar da dupla culpa de 
terem sido parte, ainda que involuntariamente, da 
ação e transitado entre as realidades distópicas do 
nazismo e do apartheid. Entretanto, apesar do fim 
dos dois regimes, outras distopias segregacionistas 
persistem duradouras no tecido social de várias na- 
ções do mundo, e, em seu conjunto, é sobre elas que 
também versa a obra de Bessora. 

As memórias de Wolfang, escavadas e remenda- 
das num minucioso quebra-cabeça, desvendam o 
racismo, presente em democracias ocidentais cul- 
tuadas, como a francesa, estendendo-se por dife- 
rentes países e em intensidades moduladas, como 
no caso do racismo estrutural brasileiro. “Escolhi a 
ficção porque me parece que a história só entra na 
memória coletiva quando as artes e os artistas se 
apoderam dela”, afirma Bessora em entrevista ao 
Estado de Minas. Com tripla cidadania — francesa, 
suíça e gabonense -, a autora se sentia preparada 
para escavar e identificar o DNA das ideologias se- 
gregacionistas com o rigor de sua formação na an- 
tropologia. Nascida na Bélgica, Bessora tem mãe 
suíça e pai diplomata do Gabão, o que a levou a vi- 
ver entre os Estados Unidos, a Europa e a África. 

As duas crianças aparecem no livro em perma- 
nente busca pela identidade, de um lugar no mun- 
do, tanto ao migrar para a África do Sul e, mais tar- 
de, no retorno ao país de origem, quando desco- 
brem, já maduros, que a mãe estava ainda viva e os 
abandonara para ter outros filhos com o segundo 
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Doin imio 
Rumazatina 


Do nazismo ao apartheid: a impressionante história 
de crianças alemãs enviadas para adoção na África do 
Sul, logo depois do fim da Segunda Guerra Mundial, é 
recriada com brilhantismo em “Os órfãos”, de Bessora, 

lançado no Brasil pela editora mineira Relicário 


marido. Já cinquentenário, Wolfang se dá conta, en- 
tão, de que seu nome de batismo e da irmã foram 
modificados: o dele Hänsel; o dela, Gretchen. Só lo- 
caliza o paradeiro da mãe depois de alcançar a ta- 
noaria da família, legada ao pai e ao tio, a partir de 
informações de uma prima. 


Desnazificação 


Em tenso diálogo com a mãe biológica, Wolfang 
ouve dela que o primeiro marido, morto na Crimeia 
— portanto, o pai dele —, não fora um “bom alemão”, 
porque nunca acreditara no Reich e não queria a 
guerra. Indignado pelo abandono materno, Wolfang 
lhe indaga: “Por que não nos afogou como cachorri- 
nhos?”, Lacônica e fria, ela retruca: “Não afogamos 
crianças arianas”. Para parcelas daquela sociedade, 
a ideologia nazista seguia inabalável, apesar de to- 
do o processo de desnazificação, que nas escolas 
apresentava o genocídio promovido por Hitler e do 
rebatismo forçado de inúmeros “Adolfs” em “Rudol- 
phs”, entre outros nomes. 

Sob a égide da Guerra Fria, em 1961, ano em que 
foi erguido o Muro de Berlim, a perspectiva da “su- 
perioridade ariana” seria substituída pela narrativa 
de“superioridade” dos alemães ocidentais em rela- 
ção aos orientais. Em diálogo entre Wolfang e Hei- 
di, antiga namorada de infância, ouve dela a mani- 
festação de desprezo pelos alemães orientais: “Não 
quero chocar ninguém, mas é preciso ser realista. 
Se não nos protegermos, como vocês fazem na Áfri- 
ca do Sul, desapareceremos. Sem um muro, nós se- 
ríamos invadidos”. Heidi explica o seu argumento: 
as pessoas do Leste são, segundo ela, “preguiçosas, 
despidas de senso de humor”. Wolfgang não contes- 
ta Heidi. Por isso é repreendido pela esposa, Fran- 
ces, ela própria mestiça e vítima do apartheid. Wol- 
fang reflete: “Ela fica sem ar não somente porque o 
apartheid a alcança onde ela jamais acreditou en- 
contrá-lo, mas porque, apesar do desprezo demons- 
trado por Heidi, eu continuo a escutá-la, enlevado. 
Eu mesmo estou chocado. Mas há pessoas que vo- 
cê ama incondicionalmente. As que são do seu san- 
gue. As que são da sua infância. Não rompemos 
com o nosso sangue. E nossa infância, não a deixa- 
mos, jamais. Porque, no meio daquilo que te deslo- 
ca, do que te substitui, ela é tudo o que faz com que 
você se mantenha no mesmo lugar”. 


Falso moralismo 


Wolfang e Bárbara nasceram em 18 de julho de 
1940, em Bremen, na Alemanha, pouco menos de 
um ano antes de Adolf Hitler romper com o pacto 
germano-soviético e dar início à operação Barbaros- 
sa, de invasão à União Soviética, que mobilizou, em 


princípio, 3,6 milhões de soldados alemães, abrin- 
do um dos flancos que levaria à derrota do nazista, 
no teatro de operação mais violento da Segunda 
Guerra Mundial. Largados pelo futuro marido da 
mãe, Ludwig Mahler, num orfanato da cidade de 
Lahn, dali partiram, após a “seleção”, para a Cidade 
do Cabo, onde foram adotados por africâneres calvi- 
nistas, de ascendência francesa. “O cais está cheio de 
gente, pais, estivadores, curiosos. Nossa chegada é 
um acontecimento. Motivo de falatório”, relembra 
Wolfang em seu diálogo mental à irmã, Bárbara. Ele 
prossegue recordando-se de como foram apresen- 
tados à mãe adotiva, Michèle, e ao pai, Lothar: “Eles 
são alemães. Sim, senhora, todos órfãos. Protestan- 
tes (..) Nenhuma gota de sangue judeu, de sangue 
polonês, russo ou inglês (..) Estão cansados, mas não 
bonitos! Passaram por testes muito difíceis”, 

As crianças estão maravilhadas com a paisa- 
gem da fazenda onde passariam a viver, quando 
ali entram pela primeira vez. Observam os empre- 
gados pretos, entre os quais crianças, sem com- 
preender por que todos trazem uma estrela bran- 
ca marcada na testa. Graça, que cuida da casa e foi 
babá de Michele, filha de Jacob, carrega o mesmo 
sinal, mas tem verdadeira devoção pelo senhorio, 
e parece considerar natural que o seu filho, Thando, 
uma criança de aproximadamente 10 anos, apanhe 
dos patrões como punição pelo trabalho não feito e 
receba, como pagamento, garrafas de vinho, que o 
tornam alcoólatra na infância. Naquela fazenda, o 
pagamento é a moradia, o direito a lavar a própria 
roupa e as garrafas de vinho, em “agradecimento” 
pela força de trabalho agrícola não remunerada 
em espécie. Se Lothar, pai adotivo dos gêmeos, se 
encanta por Bárbara, — de quem abusaria sexual- 
mente mais tarde -, Jacob, o patriarca, pai de Mi- 
chêle, só tem olhos para o neto. Como Michèle ain- 
da não tivera filhos, ele anuncia Wolfang como 
herdeiro e representante da sétima geração da fa- 
zenda familiar, batizada com o nome de seu funda- 


dor, Théophile Terre'Blanche, pastor do Poitou, 1688. 
Jacob Terre'Blanche cultiva os 22 hectares com 
uvas muscat, sauvignon e cabernet, para a produ- 
ção de vinho e aguardente. Ali também se plantam 
frutas, criam-se avestruzes para consumo. A sua fa- 
mília de calvinistas franceses foi atraída pela colo- 
nização protestante holandesa, que se segue 150 
anos depois da descoberta, por navegadores portu- 
gueses, da rota marítima do Cabo para as Índias 
Orientais. Ao longo dos séculos 17 e 18, acorreram 
à Cidade do Cabo calvinistas provenientes, sobretu- 
do, dos Países Baixos, mas também da Bélgica, Ale- 
manha, Escócia e França. Os protestantes de origem 
europeia não inglesa constituem a base da geração 
de africâneres — também chamados boêres — em 
formação na África do Sul, que vão se conflitar com 
o domínio inglês a partir de 1795, quando estes do- 
minam a Cidade do Cabo e abolem a escravidão, 
prejudicial aos interesses comerciais britânicos. 

A estrutura de dominação da colonização euro- 
peia na África do Sul sobre as populações autócto- 
nes, destituídas de suas terras e, em muitos casos, 
escravizadas, é o substrato sobre o qual se alimenta 
e se institucionaliza o apartheid, em 1948, a partir 
da ascensão da extrema-direita. Reverberava entre 
brancos daquela sociedade a ideia de que as popu- 
lações originais iriam, um dia, se rebelar e aniquilar 
africâneres. Jacob doutrina o neto Wolfang: “O apar- 
theid vai nos proteger do suicídio nacional. Refleti- 
mos bastante antes de colocá-lo em prática (..) Sem 
isso — diz ele- um dia vão nos matar a todos”, Ele me 
lança um sorriso e acrescenta que eu, seu neto, “vou 
impedir o suicídio nacional: “Sou uma sentinela, eu 
também”, Mas Wolfang não apenas refuta a ideolo- 
gia, como mais tarde se casaria duas vezes com mu- 
lheres não brancas, com as quais teve duas filhas. 

A narrativa da supremacia branca sobre pretos 
se respalda na ideologia protestante e em sua inter- 
pretação bíblica. Em sala de aula, Michele recorda 
aos alunos brancos da escola onde leciona a histó- 
ria de Davi, o rei “ruivo” que descende diretamente 
de Adão, através de uma linhagem que também in- 
clui Noé. “Somos o povo Dele — ela nos assegura 
com emoção (..)— Pois, no fundo, pertencemos to- 
dos à mesma família, essa família que os ingleses 
torturaram e fizeram passar fome, essa família que 
vive sob o risco de desaparecer e ser substituída pe- 
los negros, mas que descende do rei Davi, em linha 
direta!” A mesma retórica é repisada nos cultos das 
igrejas: o pastor proclama que “Deus elegeu nosso 
povo!” Revisa toda a história dos africâneres, “um 
povo forte, mas frágil, que o mundo inteiro pode 
bem invejar. Ele tem provas. Mas o verdadeiro cren- 
te não precisa de provas, porque tem fé”, 


Labirinto de violências 


Para além do apartheid, o romance percorre 
muitas camadas de um labirinto de violências pra- 
ticadas sob o moralismo bíblico, anunciado por pas- 
tores e professores bôeres, ideólogos do segregacio- 
nismo. Nas famílias, a mulher é permanentemente 
reprimida e condenada a um papel secundário, de 
obediência e serviços ao homem e, tristemente, co- 
mo no caso de Michele, uma pedagoga, incorpora e 
reproduz tal ideologia. 

Há violências de professores contra crianças, em 
práticas abusivas e de humilhação em sala de aula; 
de mães contra filhos, em agressões psicológicas e 
em punições físicas desproporcionais a “ofensas” 
questionáveis. E sob o moralismo religioso, se es- 
conde, entre os segredos das famílias, Lothar, que, 
além de abusar sexualmente da filha adotiva, Bár- 
bara, mantém romance com a esposa do pastor que 
prega o “Davi ruivo” Michele, esposa traída, desqua- 
lificada pelo pai, Jacob, rói os dedos em ansiedade 
permanente. Fruto de um caso extraconjugal de 
sua mãe, quando Michêle enfim consegue engravi- 
dar procura esconder os cabelos crespos do filho, 
“denunciado” pelo próprio Jacob, que vê, no neto, a 
infidelidade da esposa, morta ao dar à luz Michele. 

Quando avança, armado, sobre a fazenda pro- 
vençal do Cabo Théophile Terre Blanche, pastor do 
Poitou, 1688, Samora quer vingança. Pelas injusti- 
ças cometidas por aquela família contra o pai, Tha- 
non; pela avó, Graça, de vida dedicada àquela servi- 
dão. Ambos mortos. Na testa, a mesma cicatriz 
branca em forma de estrela; nas costas, um fuzil ba- 
te contra os seus rins; Samora anota o centenário de 
Mandela e pensa, beijando a cruz que um dia servi- 
ra de pendente ao pai: “Papai e Graça não devem la- 
mentar estar mortos. Porque nada mudou, não. E 
nada mudará jamais. Os negros não estão em casa 
aqui. A casa deles não fica em lugar nenhum” É as- 
sim que Samora vai à forra. Mira num sistema se- 
gregacionista que não se extinguiu com o fim do 
apartheid, e que perpetuou o domínio colonizador 
europeu sobre a África, após expropriar os povos 
originais da terra e escravizá-los. Samora acerta a ca- 
beça Wolfang, amigo de seu pai, um homem ator- 
mentado pela “culpa” de ter vivido o nazismo e o 
apartheid, ainda que sem jamais apoiá-los. 

Ao reconstituir sua história, Wolfang se despede 
de Bárbara procurando dar sentido a tudo o que vi- 
veram:“Tenho a impressão de dormir. Mas não con- 
sigo acordar. Barbie? Você também está dormindo?” 
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2. ESTADO DE MINAS 


ENTREVISTA 


Eliane Brum (jornalista e escritora) 


“A luta pela 
Amazônia é uma 
luta para sempre” 


Eliane Brum conta como foi produzida a reportagem que revelou a desnutrição 
extrema dos yanomamis e alerta para a necessidade de cuidado permanente com 
a floresta, outros biomas e outros povos ameaçados de morte na região 


s imagens dos indígenas yanomamis 
doentes e desnutridos revelam a desu- 
manidade imposta àquele povo. E a 
repercussão nacional e internacional 
dos registros deve-se, em grande me- 
dida, a um trabalho rigoroso e ético 
realizado por uma equipe de jornalis- 
tas do site Sumaúma. A reportagem 
“Não estamos conseguindo contar os 
corpos”, produzida na Amazônia, mos- 
traa dimensão da tragédia que não es- 
távamos enxergando. 

Assinada por Ana Maria Machado, 
Talita Bedinelli e Eliane Brum, a repor- 
tagem, publicada em 20 de janeiro úl- 
timo, trouxe um número estarrece- 
dor: 570 crianças yanomamis mortas 
nos últimos quatro anos devido a 
doenças que têm tratamento. As foto- 
grafias, feitas pelos próprios indíge- 
nas e por profissionais da saúde, tam- 
bém causaram tristeza e indignação. 
“Algumas das imagens mais chocan- 
tes não foram liberadas por afrontar a 
cultura yanomami ou por colocar em 
risco de morte o autor das fotos. Ima- 
gens são um tema difícil para os ya- 
nomamis. As lideranças que aceita- 
ram a divulgação das fotografias só 
tomaram essa decisão porque estão 
desesperadas. Em uma delas, foi a 
própria liderança quem pediu que 
uma foto fosse tirada para ser levada 
ao mundo. Essa atitude, tão rara para 
um yanomami, dá uma medida do 
terror de ver crianças e velhos tomba- 
rem dia após dia”, narra a reportagem. 

Em entrevista ao Pensar, Eliane 
Brum descortinou os bastidores da 
reportagem e contextualizou a tragé- 
dia vivenciada pelos yanomamis de- 
pois que a maior reserva indígena do 
Brasil foi invadida por garimpeiros, 
provocando danos às matas e aos rios 
e comprometendo o modo de vida 
desse povo. 

Com 30 anos de carreira, Eliane é 
uma das jornalistas mais premiadas 
do Brasile referência obrigatória para 
as novas gerações de repórteres. Em 
2021, sua obra jornalística recebeu o 
prêmio Maria Moors Cabot, o mais 


importante das Américas o que dá 
ideia da importância de seu trabalho 
e de seu compromisso com os fatos e 
com as pessoas retratadas em suas 
reportagens. 

Nascida em Ijuí (RS), em 1966, Elia- 
ne Brum mora na cidade paraense de 
Altamira desde 2017. Deixou São Pau- 
lo para mergulhar em uma nova fase 
da trajetória profissional e da vida 
pessoal, uma mudança que coaduna 
com o entendimento de que a ques- 
tão climática é essencial para a per- 
manência da humanidade na Terra. 
“Mudar para a Amazônia me deses- 
truturou. E quando alguém se deses- 
trutura é porque aquela estrutura à 
qual se filiava já tinha se tornado in- 
suportável, às vezes a gente nem en- 
tende por quê”, conta no livro “Ban- 
zeiro Okôtó — Uma viagem à Amazô- 
nia centro do mundo”, mistura de re- 
lato pessoal e investigação jornalísti- 
ca, que lançou em 2021, o mesmo 
ano de uma perda inestimável. 

Companheiro de trabalho de Elia- 
ne nos últimos anos, o fotógrafo Lilo 
Clareto morreu em decorrência da 
COVID-19. Deixou um legado de re- 
gistros de violações ambientais e hu- 
manas na maior floresta tropical do 
mundo. “Nosso Lilo, meu Lilo, virou 
árvore, virou rio, virou floresta. Virou 
luz e virou chuva. Virou vaga-lume, 
borboleta amarela na terra do Meio”, 
escreveu Eliane na época, quando era 
repórter e colunista do El País. A ima- 
gem da capa de “Banzeiro Òkòtó” é do 
fotógrafo, lembrado também na de- 
dicatória: “Para Lilo Clareto, que se en- 
cantou em onça”. 

Eliane Brum ajudou a criar, no ano 
passado, o projeto que pega o nome 
emprestado da frondosa árvore da 
Amazônia para o empreendimento 
jornalístico: Sumaúma — Jornalismo 
do centro do mundo. E foi uma repor- 
tagem do Sumaúma que ajudou a 
abrir os olhos dos brasileiros para a 
tragédia vivida pelos yanomamis. Ao 
lado, uma entrevista com Eliane Brum 
sobre o seu trabalho. 


LILO CLARETO/DIVULGAÇÃO 


Eliane Brum, vencedora em 2021 do prêmio Maria Moors Cabot pela 
obra jornalística: “A imprensa trabalha com o respeito aos fatos e a 
coragem de contá-los; a gente checa, investiga, documenta” 


Como foi o trabalho de reportagem que chegou ao 
número de óbitos e as imagens que vocês divulga- 
ram e provocaram repercussão mundial? 

Sumaúma foi lançado em 13 de setembro de 
2022 e a reportagem de estreia era uma matéria so- 
bre o colapso humanitário na terra indígena 
yanomami, principalmente causado pela invasão 
de milhares de garimpeiros ilegais. Nós escolhe- 
mos dar essa matéria de estreia, que foi um grande 
investimento de uma plataforma que estava no 
seu início, porque a gente entendia que era a situa- 
ção mais séria no Brasil. Contamos essa situação 
pelo ponto de vista das mulheres yanomamis, que 
eram e ainda são as mais invisibilizadas. Então, na- 
quele momento, ainda no governo Bolsonaro, a 
gente conseguiu os dados por meio da Lei de Aces- 
so à Informação. E os números já eram alarmantes: 
o salto da malária, por exemplo, de 2.928 casos em 
2014 para 20.394 em 2021. 

Nos primeiros 5 meses de 2022, 46 crianças com 
menos de 5 anos já haviam perdido a vida e isso a 
gente sabia que era por causas evitáveis e a gente 
sabia que havia uma subnotificação por causa de 
um apagão estatístico. Se não tem profissionais pa- 
ra contabilizar os dados, então os dados não são 
realistas e, também, mesmo com essa subnotifica- 
ção, mais de 50% dos das crianças yanomamis, 
com menos de 5 anos, estavam desnutridas. 

Também relatamos naquele momento que os 
postos de saúde que funcionam dentro do territó- 
rio foram fechados 13 vezes por conta das ações de 
garimpeiros, deixando os indígenas sem atendi- 
mento médico e, desde então, a gente acompanha 
a situação dos yanomamis. No começo de dezem- 
bro, a gente começou a receber fotos de fontes de 
liderança de profissionais de saúde que atuam 
dentro do território, fotos dramáticas de crianças, 
velhos e mulheres completamente subnutridos, 
mal parando em pé. Eram fotos terríveis. E aía gen- 
te sabe que, para os yanomamis, a questão da ima- 
gem é muito séria. A fotografia faz parte da pessoa, 
do que cada um é. Quando um bebê, uma pessoa 
velha, uma pessoa doente é fotografada, isso fragi- 
liza ainda mais quem já está numa condição de 
grande vulnerabilidade. 

As consequências dentro da cultura deles para 
isso podem ser muito graves, a pessoa pode acabar 
indo para o mundo dos mortos. Então, a gente sa- 
bia que não podia simplesmente jogar essas fotos 
na internet sem autorização da liderança, sem sa- 
ber, sem conversar, sem entender e acertar junto 
com eles quais fotos poderiam ser publicadas. 

Algumas das piores fotos não foram publicadas 
exatamente pela situação de imensa vulnerabili- 
dade das pessoas, o que tornaria tudo mais arrisca- 
do para eles. Por isso as imagens de todas as pes- 
soas, adultos ou crianças, aparecem borradas. Isso 
foi acordado. Claro que foi uma conversa longa, 
com idas e vindas, e com diferentes associações e 
lideranças que pensam de forma diferente. Mas a 
gente entendeu que não poderia fazer de outra for- 
ma. Enquanto isso, fomos entrevistando algumas 
pessoas em off. Sabíamos que essas pessoas pode- 
riam ser mortas, já que várias áreas do territórios 
são dominadas pelo garimpo e parte desse garim- 
po é dominado pelo crime organizado, muito dife- 
rente do que foi no passado, com o uso evidente de 
armas pesadas. 

Conversamos também com agentes do Censo, 
que estavam lá dentro, e profissionais de saúde, 
que também poderiam perder o emprego no go- 
verno anterior. No meio do processo, em dezem- 
bro, essas fotos vazaram pela internet e algumas 
matérias foram feitas com essas fotos. A gente pen- 
sou que deveria seguir fazendo o nosso trabalho 
do jeito que a gente acredita que deve ser feito. Foi 
o que fizemos. 

Somos uma equipe pequena, mas bem expe- 
riente. Alguns de nós têm mais de 30 anos de ex- 
periência no jornalismo fazendo reportagem na 
Amazônia. Então seguimos. E aí, finalmente, quan- 
do a gente tinha um número de relatos consisten- 
tes, sólido, robusto, e as fotos bem decididas de co- 
mo poderiam ser publicadas, entramos em conta- 
to com o Ministério da Saúde. Pedimos os dados 
de 2022, porque para os outros anos já tínhamos 


pela Lei de Acesso à Informação. E aí foi bem demo- 
rado. Depois de muita pressão, conseguimos os da- 
dos em 18 de janeiro. O ministério explicou que, 
nesta gestão, pauta a relação com a imprensa pela 
transparência e resposta imediata para os dados. 
Mas eles tiveram dificuldades por conta do perío- 
do de transição. Então, finalmente, com os dados 
de 2022 na mão, a Talita Bedinelli, que trabalha 
com jornalismo de dados e com DataSUS há quase 
20 anos, fez a tabulação e trabalhou com os dados. 
No dia 19, a gente teve os dados de 570 crianças 
com menos de 5 anos mortas por doenças que têm 
tratamento. Ou seja, se a Constituição tivesse sido 
cumprida, se essas crianças tivessem assistência de 
saúde e os direitos garantidos pelo governo passa- 
do, elas estariam vivas: um aumento de 29% com- 
parado aos governos anteriores. Finalmente, a gen- 
te tinha um número que, apesar de terrível - 570 
crianças mortas — ainda é subnotificado, porque 
havia um apagão estatístico. Esses dados não eram 
contabilizados pelos governos passados ou eram 
parcialmente contabilizados. Esse número de mor- 
tes é provavelmente bem maior, o que é absoluta- 
mente estarrecedor. Com o número sólido e com 
o arcabouço de fotos autorizadas, a gente publicou 
a matéria em 20 de janeiro. Essa é a história dessa 
reportagem. 


Na reportagem, vocês enfatizam que lideranças in- 
dígenas autorizaram a publicação das fotos devido 
à urgência da situação. Dentro da cultura yanoma- 
mi, o que representa a divulgação das imagens? 
Na cultura yanomami, e isso eu aprendi com os 
antropólogos e bem diretamente com Ana Maria 
Machado, uma das autoras da matéria, com expe- 
riência de 15 anos com os yanomamis. Ela é tam- 
bém tradutora do yanomã, uma das línguas yano- 
mamis, e indigenista. A gente procura trabalhar 
sempre fazendo as matérias com uma tradutora 
profissional para entender exatamente o que eles 
estão dizendo, porque as palavras são muito im- 
portantes e também. Com as palavras vem uma 
cultura muito diferente da nossa e que precisamos 
respeitar quando fazemos uma reportagem. Então, 
o que eu aprendi com a Ana é que a imagem captu- 
rada numa fotografia é um dos componentes da 
pessoa. Não é a fotografia que é um dos compo- 
nentes da pessoa. É a imagem capturada na foto- 
grafia. Então, quando um bebê, uma pessoa velha, 
uma pessoa doente é fotografada, isso fragiliza ain- 
da mais quem já está numa condição de fragilida- 
de, e as consequências podem ser graves, já que 
por ter sido fotografada e filmada, a pessoa pode 
acabar indo para o mundo dos mortos. Então, jo- 
gar simplesmente as fotos numa reportagem, 
mesmo que a intenção seja denunciar uma viola- 
ção absoluta de direitos, se a gente não tiver cuida- 
do pode se tornar mais uma violação. Quando um 
yanomami morre, tudo o que é parte dele, os seus 
pertences, o próprio corpo, é queimado num longo 
ritual muito particular, muito bonito. Tudo dele 
precisa desaparecer. Como retirar da internet uma 
fotografia que, no entendimento deles, capturou a 
imagem deles, ou seja, capturou uma parte deles? 
Isso é muito sério. A gente precisa ter muito cuida- 
do. O fato de as lideranças autorizarem a publica- 
ção — e houve até um caso em que a própria lide- 
rança pediu que a foto fosse feita - mostra o total 
e absoluto desespero dessas lideranças de testemu- 
nhar, dia após dia, o seu povo morrer. Porque é 
muito arriscado, muito grave ter essas imagens, es- 
sas fotografias e essas filmagens circulando pela in- 
ternet. Mesmo como a gente fez, borrando o rosto. 


Em uma série de postagens nas redes sociais, a ex- 
ministra Damares Alves afirmou que não houve 
omissão do governo federal nos últimos quatro 
anos, criticou a imprensa e questionou a política do 
isolamento imposta, segundo ela, a algumas comu- 
nidades. Como analisa a reação de Damares? 

A ex-ministra Damares Alves, atual senadora, é 
uma mentirosa. Ela mentiu várias vezes durante o 
tempo em que esteve à frente do ministério e 
mente mais uma vez, como foi a prática do gover- 
no Bolsonaro. Quando a realidade não lhes con- 
vém, eles negam a realidade e mentem. Só que a 
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“A nossa investigação 
jornalística, assim como 
outras investigações 
jornalísticas na terra 
indígena yanomami, 
mostra claramente que 
há indícios de genocídio. 
Quando a gente mostra 
que 570 crianças com 
menos de 5 anos foram 
mortas por causas que 
poderiam ser evitáveis, 
ou seja, se tivessem tido 
acesso a tratamentos, se 
a Constituição tivesse 
sido cumprida, essas 
crianças hoje estariam 
brincando, estariam 
vivas, estariam 
existindo. Isso é 
genocídio” 


“É muito importante 
que os brasileiros que 
estão se engajando para 
fazer sua parte na 
catástrofe humanitária 
contra os yanomamis 
sigam no engajamento 
na luta pela floresta, 
pelos outros biomas e 
pela natureza, na luta 
pelos povos, que em 
várias regiões da 
Amazônia, junto com a 
floresta, estão 
ameaçados de morte” 


realidade é a realidade. Se não houve omissão, vai 
ser preciso explicar como 570 crianças com menos 
de 5 anos morreram em 4 anos, como aumentou 
29% em comparação ao governo anterior, como há 
milhares de garimpeiros ilegais dentro do territó- 
rio yanomami, como houve um apagão da saúde, 
um apagão estatístico, como essas pessoas estão 
morrendo de fome e de doenças. Crianças, adultos, 
homens e algumas mulheres grávidas, eles estão 
aí; o mundo está vendo. Eu só espero que as insti- 
tuições brasileiras sejam fortes e sólidas o suficien- 
te para que a ex-ministra Damares Alves, atual se- 
nadora, responda finalmente por suas mentiras. 
Como é uma pessoa com cargo público, suas men- 
tiras têm uma consequência ainda maior, porque 
a sua responsabilidade também é pública. 


O ministro Flávio Dino determinou abertura de in- 
quérito por “indícios de genocídio”, o que foi feito 
na última quarta-feira pela Polícia Federal. Pelo que 
você observou e apurou, é possível falar em geno- 
cídio? 

Sim. A nossa investigação jornalística, assim co- 
mo outras investigações jornalísticas na terra in- 
dígena yanomami, mostra claramente que há in- 
dícios de genocídio. Quando a gente mostra que 
570 crianças com menos de 5 anos foram mortas 
por causas que poderiam ser evitáveis, ou seja, se 
tivessem tido acesso a tratamentos, se a Constitui- 
ção tivesse sido cumprida, essas crianças hoje es- 
tariam brincando, estariam vivas, estariam exis- 
tindo. Isso é genocídio. Não foi o primeiro ato ge- 
nocida do governo Bolsonaro. Há várias comuni- 
cações do Tribunal Penal Internacional mostran- 
do atos deliberados e negligência de Bolsonaro, es- 
pecialmente contra os indígenas. O que se espera 
é que Bolsonaro, finalmente, responda pelos seus 
atos, dentro do país, porque há lei para isso. É fun- 
damental porque a justiça é fundamental. E parte 
do que tornou possível a eleição de um extremis- 
ta com o Bolsonaro, que quando era militar plane- 
jou um ataque terrorista, e mesmo assim chegou 
à Presidência da República, é porque nunca foi pu- 
nido, não precisou responder pelos seus atos. Isso 
também será fundamental para a reconstrução de 
nossa democracia. E, pelo nosso próprio futuro, a 
punição precisa ser exemplar. 


Como é possível, de imediato e de forma efetiva, 
ajudar os yanomamis para impedir mais mortes? 
Neste momento, é uma situação totalmente 
emergencial, que o governo está enfrentando de 
forma correta. Acabei de ver a informação de um 
aumento de inscrições de voluntários para as for- 
ças do SUS de 700%, o que mostra como grande 
parte dos brasileiros estavam ansiosos por final- 
mente ser uma comunidade, agir a favor do país, 
depois de quatro anos de um governo que agia 
contra o país. Então, esse engajamento é incrível. 
Isso mostra que a gente pode reconstruir o Brasil. 
Neste momento, é preciso atendimento à saúde 
porque a situação é de catástrofe humanitária. As 
pessoas estão morrendo de fome em áreas de di- 
fícil acesso. Mas não basta chegarem as cestas bá- 
sicas como as que chegam na periferia de Belo Ho- 
rizonte, Rio ou São Paulo. Os yanomamis são um 
povo muito particular, com alimentação própria. 
Precisa ser uma cesta básica que seja adaptada 
àquilo que eles comem. Em casos de desnutrição 


grave, caso de muitas pessoas, não é simples. É 
muito difícil reverter uma situação de desnutri- 
ção severa. Então, é uma ação emergencial na área 
de saúde numa região de difícil acesso, que preci- 
sa de muito recurso financeiro, muitos recursos 
humanos, muito respeito à cultura, muito traba- 
lho com as associações e lideranças, muito conhe- 
cimento de quem realmente conviveu e pesqui- 
sou esse povo e sua cultura durante décadas. Tam- 
bém é preciso a imediata a expulsão do garimpo 
ilegal, do crime organizado. E de forma efetiva. 
Porque a expulsão já aconteceu outras vezes e eles 
voltam. São milhares de pessoas, muitos traba- 
lhando numa situação análoga à escravidão. Se es- 
sas pessoas não tiverem alternativa, vão voltar. 
Trabalhar com as comunidades que, de forma 
acelerada, tiveram sua cultura completamente 
transtornada; pararam de fazer suas roças, já não 
podem pescar porque os rios estão contaminados 
por mercúrio, não tem mais animais de caça, por- 
que a caça fugiu ou também morreu nas condi- 
ções de deterioração ambientais produzidas pelo 
garimpo. Então, é uma ação que parte da emer- 
gência e precisa se tornar permanente, efetiva. E 
só pode ser feita se for construído — isso é muito 
importante -se for construído com as comunida- 
des yanomamis, com os diferentes povos yano- 
mamis, com as lideranças e associações. Se não for 
construído com eles não terá efetividade. 


No mesmo dia em que foram divulgadas as ima- 
gens, começou a surgir uma onda de fake news com 
desinformação, afirmando que os indígenas que 
aparecem desnutridos nas fotos, por exemplo, são 
todos venezuelanos. Como enfrentar essa estraté- 
gia de desinformação? 

Nós vivemos no Brasil quatro anos com um 
presidente de extrema-direita que mentia todos 
os dias e várias vezes por dia. Chegou a mentir na 
ONU com as imagens da floresta queimando pa- 
ra todo mundo ver que não havia incêndios na 
Amazônia. Ele governava a partir de mentiras. E 
seguiu fazendo isso, tanto que negou o resultado 
das eleições, e como os golpistas foram tolerados 
em frente aos quartéis do Exército, chegou-se a 
uma tentativa de golpe, algo que não acontecia 
desde 1964, em 8 de janeiro deste ano. Ou seja, a 
gente vive, há vários anos, submetida a fake news, 
às mentiras. É uma estratégia de controle do po- 
der. Só que esse é um outro momento do país. Es- 
se é o momento em que é preciso que as pessoas 
públicas que mentem respondam pelas suas 
mentiras, conforme a legislação prevista no Bra- 
sil, dentro do rito democrático. E como a gente en- 
frenta isso? Com os fatos. As pessoas podem ne- 
gar a realidade, mas a realidade se impõe e nós po- 
demos testemunhar. E a realidade nesse momen- 
to são indígenas que mal param em pé, indígenas 
yanomamis que mal param em pé e um número 
assombroso de mortes. E a imprensa tem um pa- 
pel muito importante nesse restabelecimento da 
verdade, da palavra que representa aquilo que é. 
A imprensa trabalha com o respeito aos fatos e a 
coragem de contá-los. A gente checa, investiga, do- 
cumenta. Esse é o nosso papel. 


Sumaúma faz um trabalho de fundamental impor- 
tância, baseado na Amazônia. Sabemos o alto ris- 
co aos jornalistas. Vocês já sofreram algum tipo de 


ARTE DE QUINHO A PARTIR DE FOTOGRAFIA PUBLICADA PELO SITE SUMAÚMA 


“No começo de 
dezembro, a gente 
começou a receber fotos 
de fontes de liderança 
de profissionais de 
saúde que atuam 
dentro do território, 
fotos dramáticas de 
crianças, velhos e 
mulheres 
completamente 
subnutridos, mal 
parando em pé. Eram 
fotos terríveis” 


ameaça? O que destaca de mais importante no seu 
trabalho? 

Criamos o Sumaúma porque a gente acredita 
que, neste momento de crise climática, de extinção 
em massa de espécies, ambas produzidas por hu- 
manos, a gente precisa deslocar o que é centro e o 
que é periferia. O centro do mundo é onde está a 
vida: são as florestas tropicais, como a Amazônia, 
são os oceanos, os outros biomas. Os centros são 
onde está a vida, e não onde estão os mercados. Tra- 
balhar baseada de Altamira, um dos epicentros da 
violência, do desmatamento contra a floresta, mas 
também da resistência, significa enfrentar várias 
forças poderosas. Então, trabalhamos com riscos. É 
importante deixar claro que os riscos que a gente 
corre como jornalistas são muito menores do que 
os enfrentados pelas pessoas cujas histórias a gen- 
te conta, as que estão na linha de frente nessa luta 
na floresta, como os próprios indígenas, os ribeiri- 
nhos, os quilombolas e os camponeses. Então, nes- 
te momento, mesmo com a troca de governo, te- 
nho amigos que estão em refúgios; ou seja, escon- 
didos, exilados dentro do próprio país. Estavam 
ameaçados de morte e seguem ameaçados: são mi- 
litantes, ativistas da floresta e de outros biomas que 
estão escondidos para não ser mortos. Há outras 
ameaças, de pistolagem, milícia, grileiros, pistolei- 
ros, fazendeiros, muitos vivendo no Centro-Sul do 
país, mas com terras griladas aqui na Amazônia, 
então a situação continua gravíssima. Por isso pre- 
firo falar dos riscos que elas estão vivendo neste 
momento, mesmo com outro governo, do que dos 
nossos riscos. A luta pela Amazônia é uma luta pa- 
ra sempre. Vivemos uma guerra contra a natureza, 
uma guerra global. É muito importante que, assim 
como os brasileiros estão se engajando para fazer 
sua parte na catástrofe humanitária contra os ya- 
nomamis, seguir no engajamento na luta pela flo- 
resta, pelos outros biomas e pela natureza, na luta 
pelos povos, que em várias regiões da Amazônia, 
junto com a floresta, estão ameaçados de morte. 
São eles que mantiveram a floresta em pé até ago- 
ra, e, portanto, mantiveram a nossa possibilidade 
de futuro em pé. 
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De Eliane Brum 
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“Não estamos conseguindo 
contar os corpos” 


Reportagem de Ana Maria Machado, 

Talita Bedinelli e Eliane Brum. 

A íntegra da reportagem pode ser lida no site 
sumauma.com 


Saiba como doar para as 
associações yanomamis 


» Associação Ypasali Sanuma 
Banco do Brasil 

Agência 0250 

C/C125.892-3 

PIX CNPJ:34.141.441/0001- 25 


» Urihi Associação Yanomami 
Banco do Brasil 

Agência: 2617- 4 

C/C: 59027-4 

PIX: conselhodaf(o gmail.com 
CNPJ:34.807.578/0001-76 


» Hutukara Associação Yanomami 
PIX CNPJ: 07.615.695/0001- 65 


* Os recursos doados serão revertidos em 
alimentação, ferramentas para melhoria das 
roças e frete aéreo para envio de doações 
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PRIMEIRA , LEITURA 
“NÃO SEI SE FAÇO PARTE” 


CRISTIANO MENEZES 


“Traço na audiência” 


Apaguei no sofá 

sou fã daquelas almofadas macias 
tantas são que me afundo ali 
entregue à tentação de suas plumas 
desapareço entre almas, fadas 
sonhos 


Acordo 

com os acordes finais 
da trilha do filme 
que já perdi 


DIVULGAÇÃO 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


ENTREVISTA 


Bessora (autora de “Os órfãos”) 


“Do poema sempre” 


Às vezes me afobo 
com a pressa 
que não sinto 


até que me acalma 
fazer o que quero 
perceber que já não minto 


Sobre o livro e o autor 


“Não sei se faço parte” é o segundo livro do poeta, 
radialista e jornalista Cristiano Menezes (1948 - 
2016). “Aqui está uma parte do poeta e a parte 
que falta fica para nos lembrar que somos mais 
inéditos que publicados, mais presença afetiva que 
memória e que ele faz parte de um raro tempo 
onde vivemos intensamente tudo ao mesmo 
tempo e que no sufoco da solidão sabia que só 
podia contar com os amigos e consigo mesmo”, 
escreve o poeta Xico Chaves na orelha do livro. O 
lançamento é da editora 7Letras, que também 
lançou o primeiro livro de Cristiano, 
“Guardanapos”, em 2014. 


“Só” 


Revejo poemas 

belezas que já não sinto 
traduzem línguas mortas 
levam-me a portas 

de quem diz 

não muito obrigado 


São bilhetes desesperados 

para quem nunca existiu 
garrafas lançadas ao mar 
pedidos para Yemanjá 

que as ondas nunca vão entregar 


Aceito enfim 
a ilha como destino 


Sou meu pai 
meu filho 
sou meu próprio exílio 


* 
Não me reconheço 


não sei onde estou 
desapareço 


Ninguém me vê 
nem mesmo eu 


Não sou meu 
não sou seu 


Não sou 
não estou 


Em nenhum lugar 
nenhum espelho 


“Alerta” 


é imenso 
o que acontece 


já não cabe a rotina 
só O sopro 
o vento 


Tudo o mais é fantasia 
são artifícios 
brincadeiras 

ilusões que se apagaram 
como neons 

que nada mais anunciam 


Agora só vale a chama 
o que aquece 

o que se ama 

o que não perece 


“Não sei se faço parte” 
De Cristiano Menezes 
7Letras 
118 páginas 
R$55 


“Parece que a história só entra na memória coletiva 


quando as artes e os artistas se apoderam dela” 


Como se inspirou para o romance “Os órfãos”? Os 
personagens são reais? 

Assisti a um documentário que se chama “Du sang 
blanc pour l'Afrique du Sud” (“Sangue branco para 
a África do Sul”. Foi produzido por Régine Dura e 
data de 2008. Peter Ammermann, à época com 68 
anos, e Werner Schellack, com 62, deram testemu- 
nho sobre a sua infeliz adoção na África do Sul, em 
1948. Tinham, respectivamente, 2 e 8 anos. 

Fiquei impressionada com o testemunho de Peter 
e decidi escrever um romance sobre a culpa dessas 
“crianças”, mas também sobre a sua resiliência. Car- 
regam uma dupla culpa: por terem sido um em- 
blema do nazismo e do apartheid. Mas a África do 
Sul é agora também o lugar da sua “resiliência”. Fui 
à África do Sul à procura de Peter, em 2018, exata- 
mente 70 anos após a sua adoção (que bela coinci- 
dência). Werner, infelizmente, falecera algum tem- 
po antes. Encontrei Peter depois de uma rápida 
apuração. Ele e a sua esposa, Rabia, me receberam 
de braços abertos. Contei-lhes sobre meu projeto 
de romance, baseado em sua história, e nas histó- 
rias das 83 crianças envolvidas nesse projeto políti- 
co e ideológico, em 1948. As personagens de Barba- 
rae Wolfde “Os órfãos” são, portanto, fictícios, mas 
a jornada deles é inspirada na de Peter, Werner e 
das outras crianças da época. Escolhi a ficção por- 
que me parece que a história só entra na memória 
coletiva quando as artes e os artistas se apoderam 
dela. No entanto, o menino na capa do livro é de fa- 
to Peter, com a sua irmã Birgit, em 8 de setembro 
de 1948, quando eles chegaram à Cidade do Cabo. 


Como, em sua avaliação, a violência da colonização 
europeia na África criou as condições para a instau- 
ração do apartheid em 1948? 

As condições de violência estão postas por uma 
conjunção de fatores: primeiro, a colonização ingle- 
sa, e também a autarquia das populações africâne- 
res, que se sentem em perigo por parte das popula- 
ções não brancas, mas também se sentem ameaça- 
das pelos ingleses. São os ingleses que de fato repri- 
mem violentamente os africanos e africâneres. Há 


Autora de “Os órfãos”, Bessora 
tem tripla cidadania: francesa, 
suíca e gabonense 


também a violência ligada a uma forma de funda- 
mentalismo religioso, protestante: a “Bíblia” serve 
de legitimação para a violência e o separatismo. A 
população africâner também se sustenta na “Bíblia” 
para se designar como um povo escolhido. A “Bí- 
blia” ainda serve de pretexto para a imposição de 
modelos morais, que permeiam as leis e moldam 
as famílias: nas famílias (a de Peter, em particular), 
exerce-se uma violência mais ou menos explícita, 
como um eco do apartheid, mesmo que já não seja 
uma violência racista. Mas estamos na presença de 
abuso infantil e difamação das esposas. As famílias 
nacionalistas se atribuem o papel de encarnar a per- 


DIVULGAÇÃO 


nvio de crianças 


ias’ para a África do | 
deveriam ser 10 mil 
iterou o projeto 
A = 
r realizado 
S tas: tratava-se 
a r'o sangue 


M 


da população” 


feição bíblica. Mas como pessoa alguma faz jus a tal 
ideal, daí, as violências... No que diz respeito ao apar- 
theid (que também reprime a homossexualidade), 
o que foi implantado em 1948 apenas aperfeiçoou 
um certo número de leis que já existiam à época. 
Assim, populações negras, mestiças ou indígenas já 
haviam sido expropriadas em 1913. O apartheid, 
implantado em 1948, foi obra do Partido Nacional, 
grande vencedor das eleições daquele ano. Este é, 
sem dúvida, o arsenal jurídico, dentro de seus pro- 
pósitos (de manutenção de uma supremacia bran- 
ca, baseada numa rígida hierarquia de castas raciais, 
em que a cor da pele define as chances de acesso aos 
direitos civis e ao poder), mais bem-sucedido até 
hoje. Seria ainda aperfeiçoado por muitos anos... 


O apartlheid é apresentado em sua obra como “pri- 


mo-irmão” do nazismo. Como classificaria o racismo, 
ainda tão atual e presente em intensidades distin- 
tas em diferentes países do mundo, dentro desta ár- 
vore genalógica? 

As crianças foram adotadas na África do Sul por ini- 
ciativa de uma “associação beneficente”. Antissemita 
e anti-inglesa, essa associação simpatizava com os 
nazistas e lamentava a derrota de Hitler. Werner 
Schellack, um dos filhos adotivos, dedicou grande 
parte de sua vida a esse assunto. Dele extraiu uma te- 
se de doutorado, publicada em 1988. Infelizmente, 
sua tese não está disponível e nunca foi traduzida! O 
envio de crianças “arianas” para a África do Sul- de- 
veriam ser 10 mil — reiterou o projeto “purificador” 
realizado pelos nazistas: tratava-se de “purificar” o 
sangue dos africâneres e de torná-los, a longo prazo, 
a maioria da população. O racismo é intrínseco a es- 
sa ambição: alega-se que as raças existam biológica, 
fisiologicamente, procura-se argumentar que sejam 
puras, e que devam ser “preservadas”, impermeáveis. 


Em diversos países, os movimentos políticos de ex- 
trema-direita retomam as agendas neofascistas. Co- 
mo explicar tal fato, apesar das lições históricas de 
barbaridades cometidas por esses regimes? 

Parece que a história é um círculo... Continuamos re- 
petindo, sem cessar, os mesmos erros... Talvez porque 
nos esquecemos. Mas esquecer também é necessá- 
rio para a cura. Então, o paradoxo.. Acredito também 
que é difícil medir a gravidade do que não vivemos: 
o sofrimento dos outros nem sempre nos é acessível. 
Às vezes nos falta empatia. Nesse sentido, as artes 
têm o poder de desencadear e promover a empatia. 
Uma pintura, um filme, uma canção, um romance 
permitem-nos viver o que não vivemos, ser o que 
não conhecemos. É uma experiência formidável. 


Como as temáticas abordadas em “Os órfãos” dia- 
logam com o conjunto de sua obra? 

Cada novo romance constitui uma nova partida, um 
novo começo. Inicio sempre com a impressão verti- 
ginosa de nada saber. Mas sem dúvida tenho neste 
meu trabalho” os temas favoritos. Gosto de pessoas 
comuns, que são arrastadas, voluntária ou involun- 
tariamente, para vidas extraordinárias. E costumo 
contar, creio eu, de jornadas de emancipação, indi- 
viduais ou coletivas. 


( O Edição: Carlos Marcelo O Edição de arte: Alexandre Perez O Revisão: Ademar Fulgêncio O Contato: pensar mg (Ddiariosassociados. com) 


© 


